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Prefácio

	 A	 profissão	 farmacêutica	 está	 em	processo	 de	 crescimento,	 consolidando	 a	 participação	
desse	profissional	no	cuidado	da	saúde.	Esse	crescimento	se	baseia	na	aplicação	do	melhor	co-
nhecimento	técnico	e	científico	e	na	busca	pela	excelência	em	pesquisa,	produção,	manipulação,	
controle e dispensação de medicamentos, colocados a serviço da população.

 Parabenizamos a Associação Nacional de Farmacêuticos Magistrais (Anfarmag) pelo pro-
tagonismo e pioneirismo na elaboração das edições anteriores do “Manual de Equivalência Sal-
-Base”,	ferramenta	útil	a	todos	os	farmacêuticos	magistrais,	que	traz	as	informações	necessárias	
para a correta e indispensável aplicação dos fatores de equivalência e correção, pertinentes aos 
insumos farmacêuticos utilizados nos produtos manipulados.

	 Dessa	experiência	exitosa,	surge	a	parceria	entre	a	Anfarmag	e	o	Conselho	Federal	de	Far-
mácia (CFF), por meio de seu Grupo de Trabalho sobre Farmácia Magistral (GT–Magistral/CFF). 
Assim,	constrói-se	esta	versão	ampliada,	uma	obra	referencial	e	única	no	mundo,	que	agora	está	
à disposição de todos os farmacêuticos magistrais do Brasil.

 Vale ressaltar que esta obra é resultado de muitos atores, cada um com a sua especialidade. 
Agradecemos	em	especial	à	Anfarmag,	na	figura	de	seu	Conselho	de	Administração	e	de	todos	
os	profissionais	que	contribuíram	com	as	edições	anteriores;	aos	consultores	ad hoc, Dr. Gerson 
Antonio	Pianetti,	Dr.	Ivan	da	Gama	Teixeira,	Dr.	José	Antonio	de	Oliveira	Batistuzzo	e	Dr.	José	
Elizaine	Borges;	ao	plenário	do	CFF	e	a	todos	os	membros	efetivos	do	GT–Magistral/CFF.

 Com grande satisfação, entregamos esta obra aos farmacêuticos magistrais que, com muito 
profissionalismo,	conhecimento	das	ciências	farmacêuticas,	zelo,	dedicação	e	amor,	cuidam	da	
saúde	de	nossa	sociedade.

Novembro de 2017
Walter da Silva Jorge João 

Presidente do CFF

Diretoria do Diretoria do
Conselho Federal de Farmácia Conselho de Administração da Anfarmag

Presidente Presidente
 Walter da Silva Jorge João  Ademir Valério da Silva

Vice-presidente Vice-presidentes
 Valmir de Santi  Célio Fernandes
   José Patrocínio de Andrade Filho
Secretário-geral  
 José Gildo da Silva Secretário-geral
   Carlos Alberto Pinto de Oliveira
Tesoureiro
 João Samuel de Morais Meira Diretor-executivo
   Marco Antonio Fiaschetti
Comissão Técnica
 Gerson Antonio Pianetti
 Ivan da Gama Teixeira
 José Antonio de Oliveira Batistuzzo
 José Elizaine Borges



8

Manual de Equivalência e Correção

Prefácio da 1ª Edição - 2000

 A Anfarmag, desde a sua fundação há 15 anos, tem como objetivo a manutenção de uma 
classe farmacêutica magistral forte. Seus associados e dirigentes sempre souberam que a Far-
mácia idealizada por todos só seria alcançada se houvesse um trabalho intenso de padronização 
dos	procedimentos	técnicos	adotados	e	a	especialização	dos	seus	profissionais.

 Um desses trabalhos era a elaboração de um Manual com padronização de procedimentos 
para o uso de fatores de equivalência das substâncias. Para atingir esse objetivo, a Anfarmag 
criou uma Comissão no início desse ano, encarregada de pesquisar, estudar e elaborar um Ma-
nual, acessível aos farmacêuticos magistrais de todo o país, que garantisse um padrão de equi-
valência das substâncias utilizadas e de seus teores, no preparo dos medicamentos e no atendi-
mento das prescrições.

	 Graças	à	visão	dos	profissionais	que	compuseram	essa	comissão	o	Manual de Equivalência 
da Anfarmag é hoje uma realidade. Esta obra será de enorme valor para todos, pois, seja qual for 
a denominação utilizada para a substância, ela dará condições para que sejam empregados os 
mesmos fatores de conversão, utilizados os mesmos métodos e garantidos os mesmos padrões 
para os produtos preparados em qualquer farmácia magistral.

	 Diante	da	eficiência	demonstrada	pelos	responsáveis	por	este	trabalho,	só	nos	resta	agra-
decer a todos, coordenador e membros da comissão, pelo espírito de classe que os move e pelo 
esforço empreendido, representado por horas e horas de pesquisa e de intenso trabalho longe 
de suas atividades diárias, colocando sua competência técnica ao alcance de todos.

Novembro de 2000
Marco Antonio Perino

Presidente da Anfarmag

Diretoria da Anfarmag Comissão do Manual de Equivalência

Presidente Presidente
 Marco Antonio Perino  Ademir Silva

Vice-Presidentes Componentes
 Rogério Tokarski  Antonio Celso Sampaio Lenir Ribeiro Yago Gomes
 Elpídio Nereu Zanchet  Cláudia Coral Lina Nasrallah
 Nazareno de Abreu  David Telvio Knobel Lucimara Dal Col Bertoli
   Eder Reginato Margarete Akemi Kishi
Tesoureiros  Elpídio Nereu Zanchet Maria do Carmo Corrêa da Silva
 Natan Levy  Gerson Appel Martine Salama Franco
 David Telvio Knobel  Giovanni Margoto Bertollo Pedro Alves Ferreira Jr.
   Hélio Elyseu V. Ribas Vânia Regina de Sá
Secretários  Ivan da Gama Teixeira
 Eduardo Colombo  João Álvaro Costa D’Ippolito
 Yukiko Eto  José Antonio de Oliveira Batistuzzo
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Prefácio da 2ª edição - 2006

 O fortalecimento da classe farmacêutica magistral tem sido o objetivo da Anfarmag, entida-
de	que	congrega	um	número	cada	vez	maior	de	associados	por	todo	o	território	nacional.

	 A	capacitação	profissional	em	níveis	técnicos	e	de	gestão	tem	sido	foco	de	atenção	das	dire-
torias	da	entidade,	que	ao	longo	dos	últimos	anos	tem	promovido	inúmeras	ações	de	qualificação	
e educação continuada.

 O preparo de manuais técnicos com a intenção de conceituar procedimentos e padronizar 
atividades	exclusivas	da	prática	magistral	é	parte	deste	processo	capacitação	para	o	preparo	de	
medicamentos.

 O Manual de Equivalência, em sua primeira edição, estabeleceu o conceito básico que per-
mitiu o entendimento de toda a classe farmacêutica sobre os critérios de equivalência de subs-
tâncias em suas diferentes formas para obtenção da dose correta do medicamento prescrito.

 O preparo da primeira edição do Manual de Equivalência demandou amplo debate entre 
profissionais,	órgãos	reguladores,	acadêmicos	e	entidades	farmacêuticas.

 Após sua publicação, um grande empreendimento foi levado a cabo pelas regionais da An-
farmag	para	levar	aos	associados	em	todo	o	país	o	entendimento	dos	conceitos	definidos,	garan-
tindo a melhor utilização do manual, inclusive junto aos prescritores.

	 Para	 ratificar	os	conceitos	estabelecidos	e	contemplar	novas	 substâncias,	 a	Comissão	de	
Estudos de Equivalência, retomou os trabalhos para a revisão e atualização do Manual de Equi-
valência e concluiu sua 2ª edição com o acréscimo de 63 substâncias estudadas.

	 Hoje,	podemos	ver	que	os	conceitos	de	equivalência	já	permitem	que	cada	farmacêutico	es-
teja capacitado a aplicar o fator de equivalência sempre que se deparar com novas substâncias.

 Desta forma os objetivos da Anfarmag vão sendo atingidos, com o esforço de suas direto-
rias, colaboradores e associados.

 A todos, e em especial à Comissão de Estudos, nosso agradecimento e congratulação pelo 
sucesso do esforço empreendido.

Maio de 2006
Hugo Guedes de Souza

Presidente da Anfarmag

Diretoria da Anfarmag Comissão do Manual de Equivalência

Presidente Presidente
 Hugo Guedes de Souza  Ademir Valério da Silva

Vice-Presidentes Componentes
 Gerson Appel  Antonio Celso Sampaio
 Alba Lívia Andrade Pereira  Gerson Appel
 Ademir Valério Silva  Ivan da Gama Teixeira
   José Antonio de Oliveira Batistuzzo
Tesoureiros  Jose Elizaine Borges
 Álvaro Favaro Júnior  Lenir Ribeiro Yago Gomes
 Luiz Carlos Gomes  Lucimara Dal Col Bertoli
   Maria do Carmo Corrêa da Silva
Secretários  Martine Salama Franco
 Simone de Souza Aguiar
 Rosemere de Moura
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Prefácio da 3ª edição - 2010

Colegas farmacêuticas (os)

 A atualização do Manual de Equivalência Anfarmag	é	fruto	da	dedicação	dos	profissionais	que	
trabalham na entidade e da forma abnegada como muitos colegas da diretoria técnica dedicaram 
tempo precioso para contribuir com tão rico produto editorial.

 No cumprimento das metas de campanha desta diretoria, de revisar, produzir e editar ma-
nuais técnicos que subsidiem o dia a dia dos farmacêuticos magistrais, temos nesta nova edição 
o resultado deste esforço, que, desejamos, seja cada vez mais utilizado por todos os que atuam 
no setor.

 O Manual de Equivalência tem sido, desde sua primeira edição, em 2000, um suporte farma-
cotécnico imprescindível, garantindo segurança nos cálculos para o preparo de medicamentos 
em	farmácias	e	assegurando	a	eficácia	e	segurança	dos	produtos	manipulados.

 Este manual contém 22 novas substâncias, tais como atorvastatina, esomeprazol, fenilefri-
na,	glimepirida,	sulfato	de	minoxidil	e	tioconazol,	dentre	outras.

 Com este documento, os farmacêuticos poderão consultar os nomes atualizados das subs-
tâncias, de acordo com a Denominação Comum Brasileira (DCB), e os medicamentos de refe-
rência	oficialmente	aceitos	pela	Agência	Nacional	de	Vigilância	Sanitária,	além	dos	fatores	de	
equivalência, foco deste trabalho.

 A edição deste manual cumpre mais uma etapa importante do objetivo da Anfarmag, de for-
necer meios para o aprimoramento da farmácia magistral brasileira.

Junho de 2010
Maria do Carmo Garcez,
Presidente da Anfarmag

Diretoria da Anfarmag Comissão do Manual de Equivalência

Presidente Presidente
 Maria do Carmo Garcez  Ivan da Gama Teixeira

Vice-Presidentes Componentes
 Hugo Guedes de Souza  Alessandra Toledo Couto Barberato
 Ademir Valério Silva  Ana Lúcia Mendes
 Marco Antônio Costa de Oliveira  Claudia Tereza Caresatto
   Cleunice Fidalski
Tesoureiros  José Antonio de Oliveira Batistuzzo
 Antônio Geraldo Ribeiro dos Santos Jr.  Julia Mitsue Kawashima Higashi
 Adolfo Cabral Filho  Lenir Ribeiro Yago Gomes
   Paula Renata A. Nigro Rivera Carazzatto
Secretários  Reginalda Russo
 Ivan da Gama Teixeira  Rejane Heyse Ribas
 Rejane Alves Gue Hoffmann  Rodrigo Lupatini
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Prefácio da 4ª edição - 2014

 A atualização do Manual de Equivalência Anfarmag é mais uma ação empreendida por nossa 
associação	em	seu	trabalho	de	qualificação	profissional	e	disponibilização	de	instrumentos	para	
a garantia da qualidade do medicamento magistral.

 Nosso Manual tem sido, desde a sua primeira edição em 2000, um imprescindível suporte 
farmacotécnico	ao	facilitar	os	cálculos	necessários	para	o	preparo	de	produtos	seguros	e	eficazes.

 Estamos relançando a 4ª edição, rediagramada, revisada e ampliada, contemplando a revi-
são	dos	ativos	SAMe	(S-Adenosil-Lmetionina)	e	Minoxidil,	bem	como	inclusão	das	novas	subs-
tâncias	duloxetina,	rosuvastatina	e	quetiapina.	Com	esta	publicação	os	farmacêuticos	poderão	
consultar os nomes atualizados das substâncias, de acordo com a Denominação Comum Bra-
sileira	(DCB),	e	os	medicamentos	de	referência	oficialmente	aceitos	pela	Agência	Nacional	de	
Vigilância Sanitária, além dos fatores de equivalência, foco deste trabalho.

	 Fruto	da	dedicação	da	equipe	farmacêutica	da	Anfarmag	e	de	profissionais	que	contribuem	
com a diretoria técnica da entidade, a edição deste novo manual fornece meios para o aprimora-
mento da farmácia magistral brasileira.

Junho de 2015
Ademir Valério da Silva

Presidente da Anfarmag

Diretoria da Anfarmag Comissão do Manual de Equivalência

Presidente Presidente
 Ademir Valério da Silva  Ivan da Gama Teixeira

Vice-Presidentes Componentes
 Ivan da Gama Teixeira  José Antonio de Oliveira Batistuzzo
 Carlos Alberto P. Oliveira  Maria do Carmo Garcez
 Antonio Geraldo Ribeiro S. Júnior  Maria Aparecida Nicoletti
   Magali da Silva Pacheco Nobre Rossi
Secretários
 Marcelo Brasil do Couto
 Rejane Alves G. Hoffmann

Tesoureiros
 Adolfo Moacir Cabral Filho
 Márcia Aparecida Gutierrez
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Prefácio da 5ª edição - 2016 (Edição CRF-SP)

 Desde 2000, a Associação Nacional de Farmacêuticos Magistrais (Anfarmag) vem editando 
o Manual de Equivalência Anfarmag – publicação criada com o intuito de ser referência no res-
paldo para a aplicação do conceito de fator de equivalência farmacêutica sal/base na preparação 
de medicamentos magistrais.

	 Ao	longo	dos	anos,	inúmeros	profissionais	membros	das	comissões	técnicas	da	Anfarmag	se	
dedicaram a essa iniciativa, revisando e aperfeiçoando as informações.

 Para ampliar o acesso a essa preciosa obra a todos os farmacêuticos do Estado de São Pau-
lo, a Anfarmag cedeu seus direitos ao Conselho Regional de Farmácia do Estado de São Paulo 
para	revisão	e	ampliação	de	seu	conteúdo.	Assim,	agora	se	apresenta	ainda	mais	completo	e	num	
novo formato, passando a ser intitulado Manual de orientação ao farmacêutico: manual de equi-
valência sal/base.

 Essa edição apresenta, ainda, todas as substâncias referendadas no CAS – índice reconheci-
do internacionalmente – de forma a ampliar a contribuição aos colegas que atuam no setor. Ou-
tro avanço dessa nova edição é apontar, em cada substância, uma diretriz sobre a necessidade 
ou não de aplicação de fator de correção de umidade.

Julho de 2016
Associação Nacional de Farmacêuticos Magistrais

Diretoria da Anfarmag Diretoria do Conselho Regional de Farmácia do Estado de São Paulo
 
Presidente Presidente
 Ademir Valério da Silva  Pedro Eduardo Menegasso

Vice-Presidentes Vice-presidente
 Ivan da Gama Teixeira  Raquel C. D. Rizzi
 Carlos Alberto P. Oliveira
 Antonio Geraldo Ribeiro S. Júnior Diretor-tesoureiro
   Marcos Machado Ferreira
Secretários 
 Marcelo Brasil do Couto Secretário-geral
 Rejane Alves G. Hoffmann  Antonio Geraldo Ribeiro dos Santos Jr.

Tesoureiros Comissão Técnica
 Adolfo Moacir Cabral Filho  Ivan da Gama Teixeira
 Márcia Aparecida Gutierrez  José Antonio de Oliveira Batistuzzo



13

Manual de Equivalência e Correção

1. Introdução

 Antes da Lei nº 9.787, de 10 de fevereiro de 1999, a “Lei dos Genéricos”, a questão do uso 
dos	fatores	de	correção	estava	limitada	à	farmacotécnica	dos	medicamentos.	Tanto	as	indústrias	
farmacêuticas como as farmácias magistrais aplicavam os fatores, quando necessário, mas essa 
informação	não	era	explicitada	nos	rótulos	das	embalagens	ou	nas	bulas	dos	medicamentos.	Na	
maioria das vezes, esses fatores faziam parte do “segredo farmacotécnico”, ou seja, uma forma 
de	dificultar	a	produção	de	determinado	medicamento	por	outras	indústrias	ou	mesmo	por	far-
mácias magistrais.

 A própria regulamentação sanitária antes dessa lei proibia o uso de “fatores de correção” 
por farmácias magistrais. A Portaria nº 344, de 12 de maio de 1998, da Secretaria de Vigilância 
Sanitária	do	Ministério	da	Saúde,	traz,	no	item	“Receita”,	em	sua	redação	original,	as	seguintes	
informações:

   “RECEITA
  1. A Receita de Controle Especial deverá estar escrita de forma legível, manuscrita, datilogra-

fada ou informatizada, a quantidade em algarismos arábicos e por extenso, sem emenda ou 
rasura e terá validade de 60 (trinta) dias contados a partir da data de sua emissão em todo 
Território Nacional, para medicamentos a base de substâncias constantes das listas “C1” e 
“C5”.

  2. A farmácia ou drogaria somente poderá aviar ou dispensar a receita, quando todos os itens 
estiverem devidamente preenchidos.

  3. É vedada a aplicação do fator de correção em prescrições contendo formulações ma-
gistrais.”

 Após a edição da “Lei dos Genéricos”, a Resolução nº 391, de 9 de agosto de 1999, da re-
cém-criada Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), determinou a obrigatoriedade do 
uso da Denominação Comum Brasileira (DCB) ou, na falta desta, da Denominação Comum In-
ternacional	(DCI),	nas	prescrições	médicas	feitas	no	âmbito	do	Sistema	Único	de	Saúde	(SUS),	e	
também	recomendou	que	o	mesmo	fosse	observado	nos	serviços	privados	de	saúde.	

	 Essas	 modificações	 na	 legislação	 trouxeram	 a	 necessidade	 de	 introduzir	 alterações	 nos	
procedimentos	utilizados	para	expressar	dados	sobre	os	medicamentos.	Assim,	as	informações	
antes	restritas	à	farmacotécnica	deveriam,	a	partir	de	então,	serem	explicitadas	nos	rótulos	e	bu-
las,	deixando	claras	todas	as	informações	necessárias	ao	bom	entendimento	dos	procedimentos	
efetuados. Entre esses procedimentos está a aplicação do Fator de Equivalência (FEq), que per-
mite calcular a quantidade de um sal, de um éster ou de uma substância hidratada a ser pesada, 
quando	as	doses	desse	fármaco	forem	expressas	em	termos	da	base,	da	substância	anidra	ou	de	
outra substância.

	 Confirmando	essa	necessidade,	na	atualização	da	Portaria	SVS/MS	nº	344,	em	2001,	 foi	
acrescentado um 4º parágrafo em seu artigo 52, permitindo a aplicação do FEq:

  “Artigo 52 § 4º - Somente será permitido a aplicação do fator de equivalência entre as substân-
cias e seus respectivos derivados (Base/Sal), em prescrições contendo formulações magistrais, 
sendo necessário que as quantidades correspondentes estejam devidamente identificadas nos 
rótulos da embalagem primária do medicamento.”
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 Dois anos depois, na RDC nº 140, de 29 de maio de 2003, a Anvisa estendeu essa permissão 
aos	produtos	industrializados,	ao	determinar	a	forma	e	o	conteúdo	das	bulas:

  “Art. 2º Sem prejuízos do disposto nos artigos 93, 94, 95 e 96, do Decreto nº 79094/77, as 
bulas deverão apresentar letra de tamanho mínimo 1,5 milímetros e seguir a sequência do con-
teúdo preconizado abaixo:

  I) Identificação do medicamento
  Nome comercial ou marca do medicamento.
  Denominação genérica dos princípios ativos, utilizando a Denominação Comum Brasileira - 

DCB ou, em sua ausência, a Denominação Comum Internacional - DCI, ou ainda, Chemical 
Abstract Service - CAS. Para fitoterápicos, usar a nomenclatura oficial botânica.

  Formas farmacêuticas, vias de administração e apresentações comercializadas.
  Inserir a frase “Uso pediátrico e, ou, adulto”, em destaque.
  Composição: descrição qualitativa e quantitativa (indicar equivalência sal-base) para os prin-

cípios ativos, e qualitativa (indicando o nome da substância) para os demais componentes da 
formulação.

  Peso, volume líquido ou quantidade de unidades, conforme o caso.”

	 Em	1999,	com	a	finalidade	de	recomendar	uma	padronização	para	as	rotinas	e	condutas	
relacionadas ao uso de fatores de equivalência e de correção, a Associação Nacional de Farma-
cêuticos Magistrais (Anfarmag), atendendo aos anseios de seus associados em todo o território 
nacional, criou uma comissão para estudar o assunto e elaborar um manual com as informações 
técnicas necessárias ao uso desses fatores.

 Essa comissão foi composta por farmacêuticos representantes das regionais da Anfarmag 
no	Espírito	Santo,	Goiás,	Minas	Gerais,	Paraná,	Rio	de	Janeiro,	Rio	Grande	do	Sul,	Santa	Catari-
na	e	São	Paulo,	da	Associação	Brasileira	de	Farmacêuticos	Homeopatas	(ABFH),	da	Associação	
Paulista	de	Farmacêuticos	Homeopatas	(APFH),	da	Associação	Brasileira	dos	Revendedores	e	
Importadores	de	Insumos	Farmacêuticos	(Abrifar)	e	profissionais	da	área	de	consultoria	técnica.

 Essa comissão dedicou-se ao estudo dos fármacos mais frequentemente presentes em 
prescrições magistrais, usando como ponto de partida a literatura especializada e informações 
sobre os medicamentos inovadores, nos quais as doses foram estabelecidas, bem como as for-
mas disponíveis das substâncias, água de cristalização, teor, diluições etc.

 Muito importantes, também, são os conceitos aplicáveis ao cálculo e ao uso dos fatores de 
equivalência e correção. A decisão sobre o uso ou não desses fatores faz parte da avaliação da 
prescrição.

2. Considerações sobre a prescrição dos medicamentos

 Muitos medicamentos são conhecidos por seu nome principal e são prescritos dessa manei-
ra.	A	literatura	científica	também	utiliza,	muitas	vezes,	apenas	o	nome	principal	de	uma	substân-
cia.	Como	exemplo,	há	prescrições	de	amitriptilina,	enquanto	o	fármaco	usado	é	o	cloridrato	de	
amitriptilina,	e	é	sob	a	forma	do	sal	que	as	doses	são	expressas.
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 Na DCB constam as duas formas:

 00711 - Amitriptilina
 00712 - Cloridrato de amitriptilina

	 Outro	exemplo:	são	encontradas	prescrições	de	ranitidina,	enquanto	o	fármaco	usado	é	o	
cloridrato	de	ranitidina,	embora,	neste	caso,	as	doses	sejam	expressas	em	teor	da	substância	
livre, ranitidina.

 Na DCB constam as duas formas:

 07637 - Ranitidina
 07639 - Cloridrato de ranitidina

	 Esses	exemplos	mostram	a	necessidade	de	uma	prescrição	que	não	dê	margem	a	erros,	na	
qual	fiquem	claras	as	doses	e	as	formas	a	serem	utilizadas.	Como	se	trata	de	uma	condição	pouco	
provável, recomenda-se compensar pela avaliação farmacêutica da prescrição.

3. Avaliação farmacêutica da prescrição

 A avaliação da prescrição é uma tarefa difícil, mas fundamental para o farmacêutico. Várias 
informações devem ser levadas em consideração, além do princípio ativo e das doses prescrita. 
A	indicação	para	a	qual	o	princípio	ativo	foi	prescrito	e	a	forma	como	as	doses	são	expressas	para	
determinada indicação ajudam a decidir sobre o uso ou não desses fatores.

	 Numa	prescrição	de	carbonato	de	cálcio	500	mg,	por	exemplo,	conhecendo		para	que	foi	in-
dicado, pode-se saber se foram doses de carbonato de cálcio ou de cálcio elementar. O carbona-
to de cálcio pode ser usado como fonte de cálcio para o tratamento da osteoporose, geralmente 
associado à vitamina D. Como no tratamento da osteoporose são usadas doses de cálcio elemen-
tar	na	faixa	de	500	a	1.500	mg	ao	dia,	deve-se	pesar	1.250	mg	de	carbonato	de	cálcio	para	obter	
500 mg de cálcio elementar. Se o carbonato de cálcio for prescrito para outras indicações, como 
alcalinizante urinário, antiácido ou antidiarreico, as doses são de carbonato de cálcio e não de 
cálcio elementar, pois não se trata de reposição de cálcio.

	 Com	este	exemplo,	mostra-se	a	importância	de	saber	para	qual	indicação	o	medicamento	foi	
prescrito.

	 Outros	exemplos	podem	ser	mencionados	para	ajudar	na	avaliação	da	prescrição:

 1. Sulfato de zinco

  Uma formulação frequentemente prescrita por dermatologistas é o sulfato de zinco 220 
mg,	até	3	vezes	ao	dia,	por	exemplo,	para	o	tratamento	da	acne.	Essa	dose	se	refere	ao	sal	
heptaidratado. Outros especialistas, no entanto, prescrevem o zinco para outras indica-
ções,	por	exemplo,	para	recuperar	o	paladar	em	pacientes	submetidos	à	quimioterapia	ou	
radioterapia,	melhorar	o	apetite	na	anorexia	nervosa,	em	suplementos	multivitamínicos	
e multiminerais, em formulações para fornecer o zinco como cofator de enzimas, como 
a	superóxido	dismutase	citoplasmática,	entre	outras	indicações.	Nesses	casos,	as	doses	
variam entre 10 e 50 mg de zinco elementar ao dia.
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 2. Anlodipino

  Prescrito como anlodipinio 10 mg, é usado na forma de besilato de anlodipino, mas, como 
as doses são referidas em anlodipino base, pesa-se 13,90 mg de besilato de anlodipino 
para obter 10 mg de anlodipino base, ou seja, um FEq = 1,39.

  Ocorre que, às vezes, o prescritor procura o nome genérico do princípio ativo e prescre-
ve besilato de anlodipino 10 mg. Essa é uma prescrição que pode induzir a um erro, pois 
se o farmacêutico pesar 10 mg de besilato de anlodipino fornecerá 7,2 mg de anlodipino 
na formulação, ou seja, uma subdose. Nesse caso o farmacêutico deve considerar que a 
prescrição foi de 10 mg de anlodipino base, e usar o FEq para pesar 13,90 mg.

  Outras vezes, o prescritor quer ter a certeza de que não vai haver erro na sua prescrição 
e prescreve besilato de anlodipino 13,90 mg. Nesse caso, o farmacêutico não deve usar o 
FEq, uma vez que o prescritor já utilizou.

  A forma mais simples de saber se o prescritor já usou o FEq é dividir a quantidade pres-
crita	pelo	fator.	Se	o	resultado	for	um	número	“redondo”,	isto	é,	sem	algarismos	depois	da	
vírgula,	provavelmente	o	prescritor	usou.	Para	ter	certeza	absoluta,	é	necessário	confir-
mar com o prescritor.

 3. Neomicina

  Na terapêutica a neomicina é usada na forma de sulfato. Às vezes, as prescrições se refe-
rem à concentração de neomicina base (0,35%) e, outras vezes, à concentração do sulfa-
to de neomicina (0,5%). As duas formas de prescrição se referem à mesma concentração, 
uma vez que 0,5% de sulfato de neomicina equivale a 0,35% de neomicina base.

 4. Doxepina

	 	 Nas	formulações	para	uso	oral,	as	doses	são	expressas	em	termos	da	base,	isto	é,	usa-se	o	
FEq	para	calcular	a	quantidade	de	cloridrato	de	doxepina	a	ser	pesada	para	corresponder	
à	dose	prescrita	na	forma	da	base.	Já	em	formulações	para	uso	tópico,	as	concentrações	
são	expressas	em	cloridrato	de	doxepina,	e	não	se	usa	o	FEq.

	 5.	 Terbinafina

	 	 Da	mesma	forma	que	a	doxepina,	as	doses	para	uso	oral	são	expressas	em	termos	da	base	
e,	portanto,	usa-se	o	FEq	para	calcular	a	quantidade	de	cloridrato	de	 terbinafina	a	ser	
pesada	para	correponder	à	dose	prescrita	na	forma	da	base.	Já	em	formulações	para	uso	
tópico,	as	concentrações	são	expressas	em	cloridrato	de	terbinafina,	e	não	se	usa	o	FEq.

 6. Imipramina

	 	 Alguns	princípios	ativos	existem	em	várias	formas	disponíveis	para	manipulação.	A	imi-
pramina,	por	exemplo,	é	disponível	nas	formas	de	cloridrato	e	de	pamoato,	mas	a	farma-
cocinética delas é diferente e uma não pode ser substituída pela outra. Uma dose de 25 
mg	se	refere	ao	cloridrato	de	imipramina,	normalmente	usado	em	3	tomadas	diárias.	Já	
uma dose de 75 mg se refere ao pamoato de imipramina, para uma tomada ao dia.

  No caso do pamoato de imipramina, a dose de 75 mg se refere ao cloridrato, de modo que 
deve ser usado o FEq para calcular quanto de pamoato de imipramina deve ser pesado 
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para equivaler a 75 mg de cloridrato de imipramina. Como o FEq entre o cloridrato e o pa-
moato é de 1,5, deve-se pesar 112,5 mg de pamoato para equivaler a 75 mg de cloridrato.

 7. Minerais quelados

	 	 As	doses	de	minerais	quelados	se	referem	ao	mineral,	não	ao	complexo	quelado.	Nesses	
casos, o fator é chamado de Fator de Correção, pois o que vai ser corrigido é o teor do mi-
neral.	Deve-se	ficar	atento	sempre	que	receber	um	novo	lote	do	produto,	pois	os	teores	
variam de lote a lote.

 8. Fitoterápicos

	 	 Muitos	fitoterápicos	são	disponíveis	no	mercado	na	forma	de	pó	ou	de	extrato	seco.	Eles	
não são equivalentes entre si e, portanto, não há fator de equivalência ou de correção 
para	usar	um	no	lugar	do	outro.	A	grande	dúvida	é	saber	o	que	foi	prescrito	efetivamente,	
pois	na	maioria	das	vezes	o	prescritor	não	especifica	se	quer	o	pó	ou	o	extrato	seco.	

  Nesses casos, é muito importante conhecer como são usados os fitoterápicos e as 
suas doses. A Cáscara Sagrada,	por	exemplo,	é	usada	na	forma	de	extrato	seco,	nas	
doses de 100 a 500 mg ao dia, enquanto que o pó é usado nas doses de 500 a 2.000 
mg ao dia.

	 	 Com	esses	exemplos,	mostra-se	a	necessidade	de	o	farmacêutico	aprofundar	seus	estu-
dos em farmacoterapia para poder avaliar as prescrições. Essa é uma tarefa árdua, pois 
não	há	regras	que	possam	ser	usadas;	o	farmacêutico	deve	conhecer	todos	os	princípios	
ativos, os seus usos e as doses em que são usados.

	 	 Outro	cuidado	fundamental	é	quanto	ao	uso	da	 informática	para	auxiliar	nas	decisões	
dos	farmacêuticos.	Os	computadores	foram	programados	apenas	para	executar	ordens.	
Se a programação não for bem feita, poderão ocorrer erros.

4. Apresentação da Tabela de Equivalência

 Neste manual, optou-se por apresentar uma tabela de equivalência (Apêndice A), em cujas 
colunas constam as seguintes informações:

 • Nome usual (nome mais frequentemente utilizado em prescrições).
 • Substância (nomes completos das substâncias, seus sais, ésteres e hidratos).
	 •	 Número	da	DCB.
	 •	 Número	CAS	-	o	número	de	registro	é	o	código	emitido	pelo	Chemical Abstracts Service 

– CAS, da American Chemical Society,	designado	para	identificar	cada	substância	química.	
É	formado	por	um	conjunto	de	três	grupos	de	números,	sendo	os	dois	últimos	por	dois	e	
um algarismo, respectivamente.

	 •	 Correção	de	Hidratação/Umidade	(CHU).
 • Fórmula Molecular.
 • P.M. - Peso Molecular (nos casos em que foram encontrados valores diferentes, foi esco-

lhido o maior).
	 •	 Fator	de	Equivalência	(representado	por	um	número	com	duas	casas	decimais	ou	por	um	

traço (-), quando a substância serve apenas de referência para cálculo do fator).
 • Especialidades - Medicamentos utilizados no estudo do Fator de Equivalência. 
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5. Rótulos e Registros

 Nas décadas de 40 e 50, a qualidade de um medicamento era atestada, quase que exclusivamente, 
pela análise química relacionada ao fármaco, bastando comprovar sua identidade e teor. (Storpirtis, 
Sílvia - Biofarmacotécnica, São Paulo, 1999).

	 Se	hoje	outros	critérios	fazem	parte	da	qualidade	de	um	medicamento,	a	expressão	de	suas	
doses nos rótulos, que deverão estar de acordo com a forma terapeuticamente ativa e a substân-
cia utilizada, torna-se fundamental.

	 Para	isso,	tomou-se	como	referência	as	recomendações	da	Organização	Mundial	da	Saúde	
(OMS),	para	expressar,	nos	rótulos	e	nos	registros	oficiais	da	 farmácia,	a	maneira	correta	das	
doses das formas ativas em relação às substâncias utilizadas no preparo dos medicamentos:

  “Quando a dose indicada (no rótulo e nos registros oficiais) se refere a um sal ou éster específico, 
este vem citado entre parênteses; por outro lado, quando se refere à porção livre do fármaco, o 
nome do sal ou éster, entre parênteses, é precedido da palavra “como”. (Lista Modelo de Medi-
camentos Essenciais da OMS).”

	 Deste	modo,	fica	garantido	o	respeito	à	prescrição	e	às	doses	terapeuticamente	ativas	dos	
medicamentos.

 Exemplos:

  1. Prescrição: amitriptilina ..........................................................25 mg

   Matéria-prima utilizada: cloridrato de amitriptilina (FEq = 1,00)
   Rótulo: amitriptilina (cloridrato) 25 mg
		 	 Registro	nos	livros	oficiais:	cloridrato	de	amitriptilina		25	mg

		 2.	 Prescrição:	 fluoxetina ...............................................................20 mg

		 	 Matéria-prima	utilizada:	cloridrato	de	fluoxetina	(FEq	=	1,12)
		 	 Rótulo:	fluoxetina	(como	cloridrato)	20	mg
		 	 Registro	nos	livros	oficiais:	cloridrato	de	fluoxetina	22,4	mg

6. Conceitos utilizados

 • Água de cristalização (água de hidratação ou ainda água de constituição): é a água ligada 
quimicamente	à	molécula.	É	difícil	de	ser	removida	sem	desnaturar	a	substância.	Exem-
plo: alendronato de sódio tri-hidratado.

 • Base: substância na sua forma livre.

 • Certificado	de	Análise: documento que acompanha todas as matérias-primas, no qual 
constam	as	análises	feitas	e	seus	resultados,	os	quais	devem	estar	dentro	das	especifica-
ções	de	suas	monografias.
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 • Ésteres: compostos	orgânicos	que	apresentam	um	átomo	de	oxigênio	diretamente	liga-
do a dois radicais orgânicos. São produtos da reação entre um anidrido ou um ácido com 
um álcool ou glicol, com eliminação de uma ou mais moléculas de água.

 • Sal: produto da reação (neutralização) entre um ácido e uma base. Frequentemente, é 
usado o termo “sal” como sinônimo de “princípio ativo”, “substância” ou “matéria-prima”.

 • Substância anidra: substância que não possui água de cristalização na sua estrutura mo-
lecular.

 • Substância hemi-hidratada: substância que contém ½ molécula de água de cristalização 
em sua fórmula química.

 • Substância hidratada: substância que possui água de cristalização na sua estrutura mo-
lecular.

 • Substância sesqui-hidratada: substância que contém 1 e ½ molécula de água de cristali-
zação em sua fórmula química.

 • Umidade: água livre que impregna as substâncias.

7. Fator de Equivalência (FEq)

 É o fator utilizado para calcular a massa de um sal, éster ou substância hidratada a ser pe-
sada,	quando	a	dose	for	expressa	na	forma	livre	(base),	anidra,	ou	ainda	em	outro	sal	ou	éster	de	
referência.

	 O	FEq	será	igual	a	1,00,	quando	as	doses	forem	expressas	no	próprio	princípio	ativo	utilizado.

 Exemplo: 

 Princípio	ativo:	cloridrato	de	amitriptilina.	As	doses	são	expressas	em	cloridrato	de	amitrip-
tilina, FEq = 1.

 O FEq será maior que 1,00, quando o princípio ativo for um sal, éster ou substância hidratada 
e	as	doses	forem	expressas	na	forma	livre,	anidra,	ou	ainda	em	outro	sal	ou	éster	de	referência.

 Exemplos:

	 1.	 Princípio	ativo:	besilato	de	anlodipino.	As	doses	são	expressas	em	termos	de	anlodipino	
base, FEq = 1,39.

	 2.	 Princípio	ativo:	metildopa	sesqui-hidratada.	As	doses	são	expressas	em	termos	de	metil-
dopa anidra, FEq = 1,13.

	 3.	 Princípio	ativo:	fosfato	complexo	de	tetraciclina.	As	doses	são	expressas	em	termos	de	
cloridrato de tetraciclina, FEq = 1,13.

8. Cálculo do fator de equivalência

 Para calcular o FEq, deve-se usar o equivalente-grama das substâncias envolvidas. Divide-
-se o equivalente-grama do sal pelo equivalente-grama da base, ou o equivalente-grama da subs-
tância hidratada pelo equivalente-grama da substância anidra.
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 Lembrar que o equivalente grama corresponde ao mol dividido pela valência.

 Exemplo:

 Salbutamol: fazer a equivalência para sulfato de salbutamol.
 Fórmula molecular do sulfato de salbutamol: (C

13
H

21
NO

3
)

2
.H

2
SO

4

 
Peso molecular do sulfato de salbutamol: 576,71 g

 Equivalente-grama do sal: 288,35 g.

 Fórmula molecular do salbutamol: C
13
H

21
NO

3 

 
Peso molecular do salbutamol: 239,31 g

 Equivalente-grama da base: 239,31 g.

 FEq =  Eq g do sal = Eq g do sulfato de salbutamol = 288,35 =  1,20
 Eq g base Eq g do salbutamol 239,31

9. Fator de Correção (FCr)

 É o fator utilizado para corrigir a diluição de uma substância, o teor de princípio ativo, o teor 
elementar	de	um	mineral	ou	a	umidade.	Essas	correções	são	feitas	com	base	nos	certificados	de	
análise das matérias-primas ou nas diluições feitas na própria farmácia.

10. Cálculo do fator de correção

 Para calcular o FCr, divide-se 100 pelo teor da substância ou do elemento.

 Exemplo:
 
   Prescrição:  betacaroteno ..................................... 10 mg/cápsula

  Substância disponível: betacaroteno 11 %

  FCr  = 100  = 9,09
    11

	 	 Cálculo:	10	mg	x	9,09	=	90,9	mg	de	betacaroteno	11%	por	cápsula.

   Prescrição: Kawa Kawa ...................................... 100 mg/cápsula

	 Substância	disponível:	extrato	de	Kawa	Kawa,	com	30	%	de	kawalactonas.
	 Substância	referência	(para	cálculo	do	fator):	extrato	de	Kawa	Kawa,	com	70	%	de	kawalactonas.

  FCr  = 70  = 2,33
            30

	 	 Cálculo:	100	mg	x	2,33	=	233	mg	de	Kawa	Kawa	por	cápsula.
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11. Correção de hidratação ou umidade (CHU)

	 A	CHU	deve	ser	feita	a	partir	do	percentual	de	umidade	indicado	no	certificado	de	análise.

 A tabela de equivalência contém uma coluna com o requisito da necessidade de aplicação 
do	fator	CHU,	para	facilitar	a	obtenção	de	unidades	posológicas	com	100%	de	teor	do	insumo	
ativo	prescrito.	Tais	requisitos	constam	em	monografias	das	seguintes	farmacopeias:	Brasileira,	
Britânica,	Americana,	Europeia	e	Japonesa.

12.	 Siglas	para	identificação	da	correção	de
  Hidratação/Umidade

Sigla Significado Observação

SD/SA

Substância Dessecada ou Substância Anidra - corrigir a 
umidade	indicada	no	certificado	de	análise	do	lote	utilizado,	
lembrando que os teores de umidade devem estar dentro 
dos limites de aceitação do insumo, indicados na respectiva 
monografia.

A aplicação do fator de correção da umi-
dade não dispensa a correção do teor, 
indicado	 no	 certificado	 de	 análise	 do	 in-
sumo utilizado (se houver) e utilização do 
FEq, quando aplicável.

CE

Correção pela Equivalência - a hidratação é corrigida pelo 
FEq, lembrando que o teor de umidade (se houver) deve 
estar dentro dos limites de aceitação do insumo, indicados 
na	monografia.	

A aplicação deste fator não dispensa a 
correção	do	 teor	 indicado	no	certificado	
de análise do lote do insumo utilizado.

SOL
Solução - princípios ativos dissolvidos em um solvente ade-
quado ou numa mistura de solventes miscíveis.

A correção de teor de acordo com o in-
dicado	no	certificado	de	análise,	normal-
mente utilizando fórmula geral de dilui-
ção: (c1•V1=c2•V2), e da utilização do 
FEq quando aplicável.

EF

Especificação	do	Fabricante	-	a	correção	da	umidade	ou	da	
hidratação dependerá das informações fornecidas pelos 
fabricantes	 nos	 certificados	 de	 análise.	 Para	 aplicação	 do	
fator de correção da umidade ou do fator de equivalência 
da	hidratação,	o	farmacêutico	deve	avaliar	o	certificado	de	
análise da matéria-prima.

A aplicação ou não destes fatores não 
dispensa a correção do teor indicado no 
certificado	 de	 análise	 do	 lote	 utilizado	 e	
utilização do FEq, quando aplicável.

SC

Sem correção - não corrigir a umidade indicada no laudo do 
lote utilizado, lembrando que os teores de umidade devem 
estar dentro dos limites de aceitação do insumo, indicados 
na	respectiva	monografia.

Correção de teor de acordo com o indica-
do no laudo e utilização do FEq, quando 
aplicável.

 FCr =  100 
  100 - percentual de umidade

  Exemplos:

	 	 1.	 Metotrexato	 -	o	certificado	de	análise	da	matéria-prima	apresenta	8	%	de	água	ou	
umidade.

 FCr = 100 = 100 ≅	 1,09
 100-8 92
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  2. Minerais quelados com aminoácidos têm seu teor diminuído pela presença dos ami-
noácidos.	É	necessário	aplicar	o	FCr,	 seguindo	o	 teor	 fornecido	pelo	certificado	de	
análise da matéria-prima.

   Prescrição: magnésio (aspartato) .................................... 100 mg/cápsula
  Teor de magnésio: 8,42 % da substancia anidra.

 FCr = 100 = 11,87
 8,42

13. Orientações gerais

	 1.	 A	aplicação	do	FEq	só	é	recomendada	após	a	avaliação	farmacêutica	da	prescrição.	Há	
casos em que sais e/ou ésteres de um mesmo fármaco não podem ser substituídos ou 
intercambiados, por possuirem características farmacocinéticas diferentes, levando a di-
ferentes respostas terapêuticas.

 2. Em alguns aminoácidos relacionados neste manual não são mencionados os fatores de 
equivalência, uma vez que a literatura consultada não se refere a medicamentos de re-
ferência	ou	textos	claros	sobre	o	assunto.	Caso	a	avaliação	farmacêutica	conclua	que	há	
necessidade de usar um sal de um aminoácido, por questões farmacotécnicas, deve-se 
calcular o FEq. Como a solubilidade dos cloridratos é maior do que a das formas livres, 
seu uso preferencial é em formulações líquidas, e o uso preferencial das formas livres é 
em cápsulas.

  Exemplo:

 Prescrição: L-lisina 100 mg/5 mL
	 xarope	qsp	 100	mL

 Substância de eleição para melhor resolução farmacotécnica: cloridrato de L-lisina, por sua 
solubilidade.

Cálculo do FEq: equivalente-grama do cloridrato de L-lisina  =  182,64  = 1,25
                               equivalente-grama da L-lisina                          146,19

	 Cálculo:	100	mg	x	1,25	=	125	mg	de	cloridrato	de	L-lisina	por	5	mL	de	xarope.

 Obs.: Na manipulação de formulações com aminoácidos, deve-se empregar sempre os isô-
meros (L), por serem estas as formas biologicamente ativas.

	 3.	 A	especificação	para	aquisição	da	matéria-prima	é	fundamental	para	o	correto	preparo	
de medicamentos. Assim como a DCB e a DCI, o CAS designa as diferentes substâncias. 

	 4.	 A	utilização	do	CAS	como	item	indispensável	à	especificação	para	aquisição	e	utilização	
de	uma	matéria-prima	pode	evitar	o	uso	de	produtos	semelhantes	na	grafia,	mas	que	são	
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diferentes, ou mesmo diferentes sais de um mesmo produto, que podem causar confusão 
e equívocos no seu uso, inclusive na aplicação do FEq.

	 5.	 Analisar	atentamente	o	certificado	de	análise	da	matéria-prima	recebida,	quanto	ao	CAS,	
denominação,	teor,	diluições,	hidratação	e	especificações,	para	verificar	a	necessidade	de	
possíveis correções.

 6. Além do FEq, alguns princípios ativos podem necessitar do FCr do teor, de acordo com o 
teor	de	pureza	fornecido	pelo	certificado	de	análise.

 7. Nos princípios ativos incluídos na Portaria nº 344/98, SVS/MS, e suas atualizações, de-
vem ser aplicados o FEq e/ou o FCr, desde que sejam atendidos todos os quesitos levan-
tados neste manual.

 Exemplo:

	 Prescrição:	 fluoxetina	 20	mg
     mande  20 cápsulas

	 Cálculo:	20	mg	de	fluoxetina	x	1,12	(FEq)	=	22,4	mg	de	cloridrato	de	fluoxetina
	 Pesagem:	cloridrato	de	fluoxetina	22,4	mg	x	20	cápsulas	=	448	mg
	 Livro	de	registro:	dar	baixa	de	448	mg	de	cloridrato	de	fluoxetina	
	 Rótulo:	fluoxetina	20	mg	(como	cloridrato)

	 O	balanço	deve	ser	a	cópia	fiel	da	movimentação	do	estoque.

14. Recomendações para o uso do manual

 As recomendações a seguir têm por objetivo proporcionar o atendimento uniforme e pa-
dronizado da prescrição médica, fornecer elementos para a assistência farmacêutica a pacientes 
e oferecer informações claras aos agentes da vigilância sanitária.

15. Princípios ativos com fator = 1,00

 Prescrição:	é	feita	em	geral	pelo	nome	da	base	(amitriptilina,	ciproterona,	dextrometorfano,	
imipramina, miconazol, tetraciclina etc.) e, menos frequentemente, pelo nome do sal ou éster 
(cloridrato	de	amitriptilina,	acetato	de	ciproterona,	bromidrato	de	dextrometorfano,	cloridrato	
de imipramina, nitrato de miconazol, cloridrato de tetraciclina etc.).

 Farmacotécnica: devem ser feitas as correções de teor ou de diluições realizadas pelo fa-
bricante	e	constantes	do	certificado	de	análise	da	matéria-prima.	Devem	ser	feitas	também	as	
correções de diluições feitas na farmácia.

 Rótulos: deve-se utilizar a DCB ou, na ausência desta, a DCI.
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 Exemplos de prescrições: 

  • Prescrição 1: cloridrato de tetraciclina ...........................................500 mg

 Recomendações para o rótulo:

 Cloridrato de tetraciclina 500 mg, ou
 Tetraciclina (cloridrato) 500 mg, ou
	 Tetraciclina	(HCl)	 	 500	mg

  • Prescrição 2: tetraciclina .......................................................................500 mg

 Recomendações para o rótulo:

 Tetraciclina (cloridrato) 500 mg, ou 
	 Tetraciclina	(HCl)	 	 500	mg

 Desta forma, o prescritor estará sendo atendido corretamente, pois a prescrição de 500 mg 
de tetraciclina se refere a 500 mg de cloridrato de tetraciclina, uma vez que esta é a forma de uso 
e administração desse princípio ativo.

 Recomenda-se a prescrição na forma do sal (cloridrato de tetraciclina), para evitar erros de 
interpretação da receita.

 • Prescrição 3: cloridrato de amitriptilina ..................................................25 mg

 Recomendações para o rótulo:

 Cloridrato de amitriptilina 25 mg, ou
 Amitriptilina (cloridrato) 25 mg, ou
	 Amitriptilina	(HCl)	25	mg

 • Prescrição 4: amitriptilina ..............................................................................25 mg

 Recomendações para o rótulo:

 Amitriptilina (cloridrato) 25 mg, ou 
	 Amitriptilina	(HCl)		 25	mg

 Desta forma, o prescritor estará sendo atendido corretamente, pois a prescrição de 25 mg 
de amitriptilina se refere a 25 mg de cloridrato de amitriptilina, uma vez que esta é a forma de 
uso e administração desse princípio ativo.

 Recomenda-se a prescrição na forma do sal (cloridrato de amitriptilina), para evitar erros de 
interpretação da receita.

	 Nos	dois	casos,	as	dúvidas	dos	pacientes	devem	ser	esclarecidas	pelo	farmacêutico,	infor-
mando que essas substâncias são usadas e administradas na forma de cloridrato e que as doses 
utilizadas são do cloridrato.
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16. Princípios ativos com fator > 1,00
  (equivalência de sal ou éster para base)

 Prescrição:	é	feita	em	geral	pelo	nome	da	base	(anlodipino,	cetotifeno,	eritromicina,	fluoxe-
tina,	oxitetraciclina,	ranitidina	etc.)	e,	menos	frequentemente,	pelo	nome	do	sal	ou	éster	(besilato	
de	anlodipino,	fumarato	de	cetotifeno,	estolato	ou	estearato	de	eritromicina,	cloridrato	de	fluo-
xetina,	cloridrato	de	oxitetraciclina,	cloridrato	de	ranitidina	etc.).

 Farmacotécnica: devem ser feitas as correções próprias desses princípios ativos. 

 Rótulos: deve-se utilizar o nome do princípio ativo, indicando entre parênteses a forma do 
sal	ou	do	éster	utilizado,	precedido	da	expressão	“como”.

 Recomenda-se a prescrição na forma da base, para evitar erros de interpretação da receita.

 Exemplos de prescrições: 

  • Prescrição 1: ranitidina...........................................................................150 mg

 Deve-se usar o fator de 1,12 para multiplicar a quantidade prescrita de ranitidina (150 mg), 
a	fim	de	obter	a	quantidade	de	cloridrato	de	ranitidina	a	ser	pesada	(168	mg).

 Recomendações para o rótulo:

 Ranitidina (como cloridrato)  150 mg

  • Prescrição 2: cloridrato de ranitidina ..............................................150 mg

 Evidentemente, trata-se de uma prescrição na qual foi usado o nome genérico da substân-
cia,	mas	exprimiu-se	a	concentração	na	sua	forma	usual,	isto	é,	da	base.	Deve-se	usar	o	fator	de	
1,12 para obter a quantidade de cloridrato de ranitidina a ser pesada (168 mg). Sugerir ao pres-
critor	outras	formas	que	não	deixem	margem	a	dúvidas,	como	a	prescrição	na	forma	da	base.

 As recomendações para o rótulo são as mesmas da prescrição anterior:

 Ranitidina (como cloridrato)  150 mg

  • Prescrição 3: cloridrato de ranitidina ..............................................168 mg

	 Evidentemente,	o	prescritor	quis	ter	a	certeza	da	exatidão	de	sua	prescrição.	Dividindo-se	
a quantidade prescrita pelo FEq (1,12), o resultado obtido é 150 mg e, portanto, o prescritor já 
utilizou o FEq e o farmacêutico não deve aplicá-lo novamente.

  • Prescrição 4: betametasona (como valerato) ................................ 0,1 %
		 	 	 creme	excipiente	qsp .......................... ..........................100 g
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 Deve-se usar o fator de 1,21 para multiplicar a quantidade prescrita de betametasona (100 
mg),	a	fim	de	obter	a	quantidade	de	valerato	de	betametasona	a	ser	pesada	(121	mg).

 Recomendações para o rótulo:

 Betametasona (como valerato) 0,1 %

  • Prescrição 5: valerato de betametasona.......................................... 0,1 %
		 	 	 creme	excipiente	qsp ....................................................100 g

	 Essa	é	outra	prescrição	na	qual	foi	usado	o	nome	genérico	da	substância,	mas	exprimiu-se	
a concentração na sua forma usual, isto é, da base. Deve-se usar o fator de 1,21 para multiplicar 
a	quantidade	prescrita	de	betametasona	(100	mg),	a	fim	de	obter	a	quantidade	de	valerato	de	
betametasona a ser pesada (121 mg). 

 Recomendações para o rótulo:

 Betametasona (como valerato)  0,1 % 

  • Prescrição 6: betametasona ............................................................... 0,05 %
		 	 	 creme	excipiente	qsp ....................................................100 g

 Entrar em contato com o prescritor para saber qual éster ele está prescrevendo (valerato ou 
dipropionato), uma vez que as concentrações podem referir-se a ambos e eles não são intercam-
biáveis.

 Recomendações para o rótulo:

 Betametasona (como valerato)  0,05 % ou
 Betametasona (como dipropionato) 0,05 %

17. Situações especiais

1. Alendronato sódico

 É administrado na forma de sal sódico tri-hidratado, em doses equivalentes ao ácido livre 
(13	mg	de	alendronato	sódico	tri-hidratado	são	aproximadamente	equivalentes	a	10	mg	de	áci-
do alendrônico anidro livre). 

  • Prescrição: alendronato sódico .......................................................10 mg

 Na realidade, as doses descritas na literatura não são de alendronato sódico e sim de ácido 
alendrônico. Por esta razão, deve-se usar o fator de 1,30 para multiplicar a quantidade prescrita 
(10	mg),	a	fim	de	obter	a	quantidade	de	alendronato	sódico	tri-hidratado	a	ser	pesada	(13	mg).	
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 Rótulo: alendronato sódico equivalente a 10 mg de ácido alendrônico.

2. Clindamicina

 É administrada na forma de cloridrato (para uso em cápsulas e formulações tópicas, FEq = 
1,09), de fosfato (para uso injetável e em formulações tópicas, FEq = 1,19) ou de palmitato (para 
uso em suspensões, FEq = 1,65), em doses equivalentes à base (327 mg de cloridrato de clin-
damicina	são	aproximadamente	equivalentes	a	357	mg	de	fosfato	de	clindamicina,	a	495	mg	de	
palmitato de clindamicina e a 300 mg de clindamicina base).

 Farmacotécnica: devem ser feitas as conversões próprias desses princípios ativos. 

 Rótulos:	devem-se	usar	as	expressões	(como	cloridrato),	(como	fosfato)	etc.

 Precauções: algumas vezes, a clindamicina é prescrita, em formulações tópicas, como “fos-
fato de clindamicina a 1,2 %”. Nestes casos, a conversão já foi feita para a concentração usual de 
clindamicina base (1 %). 

3. Cloroquina

 É administrada na forma de difosfato ou de sulfato, em doses equivalentes à base (500 mg 
de	difosfato	de	cloroquina	são	aproximadamente	equivalentes	a	400	mg	de	sulfato	de	cloroqui-
na e a 300 mg de cloroquina base).

	 Exemplos	de	prescrições:

  • Difosfato de cloroquina .........................................................250 ou 500 mg

 Essas são as doses usuais do difosfato de cloroquina. Usa-se o difosfato de cloroquina sem 
conversão, e no rótulo deve constar “Difosfato de Cloroquina”.

  • Cloroquina ....................................................................................250 ou 500 mg

	 Não	há	dúvida	que	a	prescrição	refere-se	ao	difosfato	de	cloroquina,	uma	vez	que	essas	são	
as doses usuais. Usa-se o difosfato de cloroquina sem conversão, e no rótulo deve constar “Di-
fosfato de Cloroquina”.

  • Cloroquina ....................................................................................150 ou 300 mg

	 Neste	caso,	podem	ocorrer	dúvidas.	A	princípio,	pode-se	concluir	que	a	prescrição	refere-se	
à cloroquina base, pelo fato de a quantidade prescrita corresponder a 250 e 500 mg de difosfato 
de cloroquina. Entretanto, com os diversos usos da cloroquina, vários especialistas, como der-
matologistas e reumatologistas, têm usado a cloroquina em doses diferentes das usuais. Outros 
especialistas,	como	os	pediatras,	costumam	prescrever	a	cloroquina	calculando	“mg/kg	de	clo-
roquina base”. Por essas razões, recomenda-se, sempre que possível, contatar o prescritor para 
esclarecer	eventuais	dúvidas.
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 • Prescrições de doses diferentes das anteriores.

	 Devem	ser	tomadas	precauções	sempre	que	as	doses	prescritas	forem	diferentes	das	exis-
tentes	nas	especialidades	farmacêuticas.	As	dúvidas	devem	ser	esclarecidas	com	os	prescritores	
para saber se as doses prescritas são do sal ou da base. Os prescritores devem ser alertados a 
respeito de possíveis erros de interpretação da prescrição e orientados quanto à forma mais 
clara	possível	de	prescrever,	especificando	se	a	referencia	da	dose	é	a	base	ou	o	sal.

4. Neomicina

 É usada na forma de sulfato, em concentrações equivalentes à base (5 mg de sulfato de neo-
micina equivalem a 3,5 mg de neomicina base).

  • Prescrição 1: neomicina ........................................................................ 0,35 %
		 	 	 creme	excipiente	qsp ....................................................100 g

 Deve-se usar o fator de 1,43 para multiplicar a quantidade prescrita de neomicina (350 mg), 
a	fim	de	obter	a	quantidade	de	sulfato	de	neomicina	a	ser	pesada	(500	mg).

 Recomendações para o rótulo:

 Neomicina (como sulfato)  0,35 % 

  • Prescrição 2: sulfato de neomicina ..................................................... 0,5 %
		 	 	 creme	excipiente	qsp ....................................................100 g

 Esta é uma forma de prescrição muito frequente, na qual o prescritor já efetuou a conver-
são. Muitas especialidades farmacêuticas também são apresentadas dessa forma. Neste caso, 
não se usa o fator de equivalência.

 Recomendações para o rótulo:

 Sulfato de neomicina   0,5 %

5. Oxitetraciclina

 É administrada na forma de cloridrato, em doses equivalentes à base (539,5 mg de cloridra-
to	de	oxitetraciclina	são	aproximadamente	equivalentes	a	500	mg	de	oxitetraciclina	base).

 Precauções: as regras de conversão são diferentes para o cloridrato de tetraciclina e o clo-
ridrato	de	oxitetraciclina.	No	primeiro	caso,	a	tetraciclina	é	administrada	na	forma	de	cloridrato	
de	 tetraciclina	e	as	doses	 são	expressas	 também	em	termos	de	cloridrato	de	 tetraciclina.	No	
segundo,	a	oxitetraciclina	é	administrada	na	forma	de	cloridrato	de	oxitetraciclina,	mas	as	doses	
são	expressas	em	termos	da	base.	
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18. Recomendações para a prescrição

 Frequentemente, as prescrições de fórmulas magistrais contêm a recomendação “Faça Se-
gundo a Arte (FSA)”. Esse reconhecimento da classe médica aos farmacêuticos mostra o respeito 
à arte da manipulação de fórmulas magistrais. Para nós, farmacêuticos, traz também a responsa-
bilidade pelas conversões e correções necessárias, além da arte da farmacotécnica.

	 Algumas	vezes,	entretanto,	as	prescrições	médicas	podem	trazer	dificuldades	para	as	far-
mácias magistrais, principalmente no que se refere à legislação vigente.

	 Não	há	dúvidas,	quando	se	trata	de	princípios	ativos	com	FEq	=	1.	Recomenda-se	sempre	o	
uso da DCB ou, na ausência desta, da DCI.

	 Quando	se	trata	de	princípios	ativos	com	FEq	>	1,	podem	surgir	dúvidas.	Uma	prescrição	
de “Estolato de Eritromicina 500 mg” pode ser interpretada literalmente e se traduzir em uma 
subdose de 347 mg de eritromicina base.

 Deve-se entrar em contato com o prescritor sempre que ocorrerem situações como esta, 
para esclarecê-lo e orientá-lo quanto a prescrição. Para evitar esse tipo de problema, deve-se 
recomendar, para esses princípios ativos, a prescrição pelo nome da base ou pela forma em que 
as doses são referidas. Assim, as conversões necessárias serão feitas e os medicamentos mani-
pulados estarão de acordo com as prescrições. 

19.	 Considerações	finais

	 Várias	situações	especiais	ou	que	podem	gerar	dúvidas	podem	ocorrer.	É	muito	importante,	
para	a	solução	de	problemas,	consultar	sempre	a	literatura	especializada	e	obter	o	maior	número	
possível de informações.

 Algumas fontes de consulta para este trabalho foram obtidas na Internet, como o Electronic 
Orange	Book,	do	FDA.

20. Suplementação mineral

 Nesta 6ª edição do Manual de Equivalência e Correção, é apresentada uma nova tabela, 
contendo substâncias utilizadas como fonte de minerais usados em terapias de reposição ou su-
plementação mineral.

	 A	finalidade	desta	nova	tabela	é	a	de	auxiliar	o	farmacêutico	nos	cálculos	para	a	correta	apli-
cação das diversas substâncias utilizadas como fonte de suplementação ou reposição de mine-
rais, tais como: cálcio, cromo, cobre, ferro, potássio, magnésio, sódio e zinco, além de constituir 
uma fonte de consulta rápida, porém segura, para ser usada na avaliação farmacêutica da pres-
crição.

	 A	exemplo	do	que	ocorreu	em	relação	à	apresentação	da	Tabela	de	equivalência,	optou-se	
pela utilização do mesmo formato, para o fornecimento das seguintes informações:
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 • Mineral.
 • Substância.
	 •	 Número	da	DCB.
	 •	 Número	CAS.
 • Fórmula molecular.
 • P.M. - Peso Molecular.
	 •	 Valência	- é	um	número	que	indica	a	capacidade	que	um átomo de	um elemento tem	de	se	

combinar	com	outros	átomos,	capacidade	essa	que	é	medida	pelo	número	de elétrons que	
um	átomo	pode	dar,	receber,	ou	compartilhar	de	forma	a	constituir	uma ligação	química.

	 •	 Conteúdo	do	mineral	em	1g	da	substância	em	estudo	-	é	dado	em	diversas	unidades	co-
mumente prescritas: 

  Miligrama (mg) – quantidade de miligramas do mineral em 1 g da substância estudada. 
	 	 Número	mmol	-	quantidade	de	mmol	do	mineral	em	1	g	da	substância	estudada.
	 	 Número	mEq	-	quantidade	de	mEq	do	mineral	em	1	g	de	substância	estudada.
  Concentração percentual (%). 

 Para utilização desta nova tabela, é fundamental a avaliação farmacêutica da prescrição.

 Em alguns casos, uma mesma substância pode ser utilizada como fonte de reposição de mi-
neral	ou	para	outras	finalidades	terapêuticas.	A	aplicação	do	FCr	em	relação	ao	mineral	em	ques-
tão dependerá da determinação de que o objetivo terapêutico é a suplementação mineral.

	 Além	da	dose	prescrita,	informações	como	a	especialidade	do	prescritor	e	a	queixa	do	pa-
ciente são importantes para a tomada de decisão por parte do farmacêutico. E quando necessá-
rio,	é	imprescindível	o	contato	com	o	prescritor	para	esclarecer	as	dúvidas.

 Para a elaboração da Tabela de minerais foram consultadas referências, como a FB, a USP e 
a	BP	em	diversas	edições,	e	o	Martindale	-	The	Extra	Pharmacopeia	,	36ª	e	38ª	edições.	Também	
foram feitos cálculos, utilizando como base a fórmula molecular, a valência química e a composi-
ção percentual em massa elementar de cada substância estudada, por meio da ferramenta dis-
ponível	no	site http://es.webqc.org/mmcalc.php.

	 Por	fim,	é	importante	informar	que	os	dados	da	tabela	de	minerais	são	apenas	de	caráter	
orientativo, pois foram calculados teoricamente considerando a pureza de 100%, o que impede 
a aplicação direta da mesma para o cálculo das quantidades a serem pesadas para o correto aten-
dimento da prescrição. Esses cálculos dependem do teor da substância em cada lote utilizado e 
do teor de umidade desse lote. Vale a pena lembrar que várias fontes de minerais, notadamente 
os “quelados”, apresentam diluição com insumos inertes.

Apêndice A - Tabela de equivalências

 O FEq deverá ser empregado sempre que a literatura e/ou medicamentos de referência de-
terminarem essa conversão.

 Obs.: O FEq quando representado por um “-” indica que a substância serve apenas de refe-
rência para o cálculo do fator.

 Advertência: A citação de marcas comerciais de medicamentos, neste manual, teve como 
único	objetivo	servir	de	referência	para	os	estudos	realizados.	As	especialidades	farmacêuticas	
não podem ser substituídas por preparações magistrais.



31

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

ac
et

at
o 

de
 co

rt
iso

na
ac

et
at

o 
de

 co
rt

iso
na

02
61

1
50

-0
4-

4
SD

C
23
H

30
O

6
40

2,
48

1
C

or
to

ne
®

ac
et
at
o	
de
	fl
ud
ro
co
r-

tis
on

a 
ac
et
at
o	
de
	fl
ud
ro
co
rt
iso

na
04

11
9

51
4-

36
-3

SD
C

23
H

31
FO

6
42

2,
49

1
Fl

or
in

ef
®

ac
et

at
o 

de
 lis

in
a 

ac
et

at
o 

de
 L-

lis
in

a
93

43
57

28
2-

49
-2

SD
C

6H
14

N
2O

2.C
2H

4O
2

20
6,

24
1

ac
et
at
o	
de
	m
ed
ro
xi
pr
o-

ge
st

er
on

a
ac
et
at
o	
de
	m
ed
ro
xi
pr
og
es
te
ro
na

55
63

71
-5

8-
9

SD
C

24
H

34
O

4
38

6,
53

1
Pr

ov
er

a®

ac
et

az
ol

am
id

a

ac
et

az
ol

am
id

a
00

06
3

59
-6

6-
5

SD
C

4H
6N

4O
3S 2

22
2,

25
1

D
ia
m
ox
®

ac
et

az
ol

am
id

a 
só

di
ca

00
06

4
14

24
-2

7-
7

EF
C

4H
5N

4N
aO

3S 2
24

4,
23

1

O
bs

.: b
as
e	
-	u
so
	o
ra
l;	s
ód
ic
a	
-	u
so
	in
je
tá
ve
l.

ac
et

ilc
ist

eí
na

ac
et

ilc
ist

eí
na

00
06

7
61

6-
91

-1
SD

C
5H

9N
O

3S
16

3,
19

1
Fl

ui
m

uc
il®

ac
et
on
id
a	
de
	fl
uo
ci

-
no

lo
na

ac
et
on
id
a	
de
	fl
uo
ci
no
lo
na

04
15

9
67

-7
3-

2
SD

C
24
H

30
F 2O

6
45

2,
49

1
Sy

na
la

r®

ac
et
on
id
a	
de
	fl
uo
ci
no
lo
na
	d
i-h
id
ra
ta
da

04
15

9
67

-7
3-

2
C

E
C

24
H

30
F 2O

6.2
H

2O
48

8,
51

1,
07

ac
ic

lo
vi

r

ac
ic

lo
vi

r
00

08
2

59
27

7-
89

-3
SA

C
8H

11
N

5O
3

22
5,

21
1

Zo
vi
ra
x®

ac
ic

lo
vi

r s
ód

ic
o

00
08

3
69

65
7-

51
-8

EF
C

8H
10

N
5N

aO
3

24
7,

19
1

O
bs

.: b
as
e	
-	u
so
	o
ra
l	e
	tó
pi
co
;	s
ód
ic
o	
-	u
so
	in
je
tá
ve
l.

ác
id

o 
ac

et
ils

al
ic

íli
co

ác
id

o 
ac

et
ils

al
ic

íli
co

00
08

9
50

-7
8-

2
SD

C
9H

8O
4

18
0,

15
1

AA
S®

ác
id

o 
al

fa
-li

po
ic

o 
vi

de
: á

ci
do

 ti
óc

tic
o

00
36

1
62

-4
6-

4
SD

ác
id

o 
am

in
ob

en
zo

ic
o

PA
BA

, á
ci

do
 p

ar
am

in
ob

en
zo

ic
o

00
09

8
15

0-
13

-0
SA

C
7H

7N
O

2
13

7,
14

1

ác
id

o 
as

pá
rt

ic
o

ác
id

o 
L-

as
pá

rt
ic

o
00

10
8

56
-8

4-
8

SD
C

4H
7N

O
4

13
3,

10
1

ác
id

o 
az

el
ái

co
ác

id
o 

az
el

ái
co

 9
8%

00
11

3
12

3-
99

-9
EF

C
9H

16
O

4
18

8,
22

1
Az

el
an

®

O
bs

.: á
ci

do
 a

ze
la

ic
o 

88
%

 - 
gr

au
 té

cn
ic

o.

ác
id

o 
cí

tr
ic

o
ác

id
o 

cí
tr

ic
o

00
13

4
77

-9
2-

9
SA

C
6H

8O
7

19
2,

13
1

ác
id

o 
cí

tr
ic

o 
m

on
oi

dr
at

ad
o

09
85

2
59

49
-2

9-
1

C
E

C
6H

8O
7.H

2O
21

0,
14

1,
09

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



32

Manual de Equivalência e Correção

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

ác
id

o 
cl

av
ul

ân
ic

o
ác

id
o 

cl
av

ul
ân

ic
o

00
13

6
58

00
1-

44
-8

EF
C

8H
9N

O
5

19
9,

16
-

cl
av

ul
an

at
o 

de
 p

ot
ás

sio
00

13
7

61
17

7-
45

-5
EF

C
8H

8KN
O

5
23

7,
25

1,
19

C
la

vu
lin

®
 

ác
id

o 
fó

lic
o

ác
id

o 
fó

lic
o

00
19

4
59

-3
0-

3
SD

C
19
H

19
N

7O
6

44
1,

39
1

Fo
la

ci
n®

ác
id

o 
fo

lín
ic

o

ác
id

o 
fo

lín
ic

o
00

19
6

58
-0

5-
9

EF
C

20
H

23
N

7O
7

47
3,

44
 –

fo
lin

at
o 

de
 cá

lc
io

 a
ni

dr
o 

(D
L)

00
19

7
14

92
-1

8-
8

EF
C

20
H

21
C

aN
7O

7
51

1,
50

1,
08

Le
gi

fo
l C

S®

fo
lin

at
o 

de
 cá

lc
io

 p
en

ta
id

ra
ta

do
 (D

L)
09

44
4

60
35

-4
5-

6
C

E
C

20
H

21
C

aN
7O

7.5
H

2O
60

1,
58

1,
27

Le
uc

ov
or

in
®

 

O
bs

.: L
-c

ál
ci

o 
fo

lin
at

o:
 u

til
iz

ar
 m

et
ad

e 
da

 d
os

e 
re

co
m

en
da

da
 d

a 
fo

rm
a 

ra
cê

m
ic

a 
(D

L)
.

ác
id

o 
fu

síd
ic

o
ác

id
o 

fu
síd

ic
o

00
21

7
69

90
-0

6-
3

SA
C

31
H

48
O

6
51

6,
71

1
Ve
ru
te
x®

ác
id

o 
fu

síd
ic

o 
he

m
i-h

id
ra

ta
do

17
23

43
-3

0-
5

C
E

C
31
H

48
O

6.1
/2
H

2O
52

5,
77

1,
02

ác
id

o g
am

am
in

ob
ut

íri
co

G
AB

A
00

09
9

56
-1

2-
2

EF
C

4H
9N

O
2

10
3,

12
1

G
am

m
ar

®
 

ác
id

o 
gl

ic
ól

ic
o

ác
id

o 
gl

ic
ól

ic
o

09
57

2
79

-1
4-

1
EF

C
2H

4O
3

76
,0

5
-

O
bs

.: c
or
rig
ir	
di
lu
iç
ão
	d
e	
ac
or
do
	co

m
	o
	ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

.

ác
id

o 
gl

ut
âm

ic
o

ác
id

o 
L-

gl
ut

âm
ic

o
00

23
0

56
-8

6-
0

SD
C

5H
9N

O
4

14
7,

13
1

ác
id

o 
gl

ut
âm

ic
o 

(c
lo

rid
ra

to
)

ác
id

o 
L-

gl
ut

âm
ic

o 
(c

lo
rid

ra
to

)
13

8-
15

-8
EF

C
5H

9N
O

4.H
C
l

18
3,

58
1

O
bs

.: c
lo

rid
ra

to
 - 

fo
nt

e 
de

 á
ci

do
 cl

or
íd

ric
o 

- n
ão

 d
ev

e 
se

r u
sa

do
 co

m
o 

fo
nt

e 
de

 á
ci

do
 g

lu
tâ

m
ic

o.

ác
id
o	
kó
jic
o

ác
id
o	
kó
jic
o

50
1-

30
-4

EF
C

6H
6O

4
14

2,
11

1

di
pa
lm
ita
to
	d
e	
ác
id
o	
kó
jic
o

79
72

5-
98

-7
EF

C
38
H

66
O

6
61

8.
90

1

ác
id

o 
lá

tic
o

ác
id

o 
lá

ct
ic

o
00

27
4

50
-2

1-
5

SO
L

C
3H

6O
3

90
,0

8
-

O
bs

.: c
or
rig
ir	
di
lu
iç
ão
	d
e	
ac
or
do
	co

m
	o
	ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

.

ác
id

o 
m

ef
en

âm
ic

o
ác

id
o 

m
ef

en
âm

ic
o

00
28

6
61

-6
8-

7
SD

C
15
H

15
N

O
2

24
1,

28
1

Po
ns

ta
n®

ác
id

o 
ni

co
tín

ic
o

ác
id

o 
ni

co
tín

ic
o,

 n
ia

ci
na

00
29

6
59

-6
7-

6
SD

C
6H

5N
O

2
12

3,
11

1
N

ic
op

av
er

in
a®

 

ác
id

o 
sa

lic
íli

co
ác

id
o 

sa
lic

íli
co

00
34

0
69

-7
2-

7
SD

C
7H

6O
3

13
8,

12
1

ác
id

o 
tió

ct
ic

o
ác

id
o 

lip
oi

co
, á

ci
do

 a
lfa

-li
po

ic
o

00
37

2
62

-4
6-

4
SD

C
8H

14
O

2S 2
20

6,
32

1



33

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

ác
id
o	
tr
an
ex
âm

ic
o

ác
id
o	
tr
an
ex
âm

ic
o

00
36

5
11

97
-1

8-
8

SD
C

8H
15

N
O

2
15

7,
21

1
Tr

an
sa

m
in

®

ác
id

o 
va

lp
ró

ic
o

ác
id

o 
va

lp
ro

ic
o

00
37

2
99

-6
6-

1
EF

C
8H

16
O

2
14

4,
21

-

va
lp

ro
at

o 
só

di
co

, v
al

pr
oa

to
 d

e 
só

di
o

00
37

5
10

69
-6

6-
5

SD
C

8H
15

N
aO

2
16

6,
19

1,
15

D
ep
ak
en
e®

di
va

lp
ro

at
o 

de
 só

di
o 

(v
al

pr
oa

to
 se

-
m

iss
ód

ic
o)

00
37

3
76

58
4-

70
-8

EF
C

16
H

31
N

aO
4

31
0,

40
1,

08
D
ep
ak
ot
e®

al
an

to
ín

a
al

an
to

ín
a

00
45

3
97

-5
9-

6
EF

C
4H

6N
4O

3
15

8,
12

1
Pr

od
er

m
®

 e
m

ul
sã

o

al
be

nd
az

ol
al

be
nd

az
ol

00
45

8
54

96
5-

21
-8

SD
C

12
H

15
N

3O
2S

26
5,

33
1

Ze
nt

el
®

al
en

dr
on

at
o 

só
di

co
ác

id
o 

al
en

dr
ôn

ic
o

-
-

C
4H

13
N

O
7P 2

24
9,

09
-

al
en

dr
on

at
o 

de
 só

di
o 

tr
i-h

id
ra

ta
do

00
09

7
12

12
68

-1
7-

5
C

E
C

4H
12

N
N

aO
7P 2.3

H
2O

32
5,

12
1,

31
Fo
sa
m
ax
®

al
op

ur
in

ol
al

op
ur

in
ol

00
58

5
31

5-
30

-0
SD

C
5H

4N
4O

13
6,

11
1

Zy
lo

ric
®

al
pr

az
ol

am
al

pr
az

ol
am

00
59

7
28

98
1-

97
-7

SD
C

17
H

13
C

lN
4

30
8,

77
1

Fr
on

ta
l®

am
an

ta
di

na
cl

or
id

ra
to

 d
e 

am
an

ta
di

na
66

5-
67

-7
SA

C
10
H

17
N
.H
C
l

18
7,

71
1

M
an

tid
an

®

am
br
ox
ol

cl
or
id
ra
to
	d
e	
am

br
ox
ol

00
63

2
23

82
8-

92
-4

SD
C

13
H

18
Br

2N
2O
.H
C
l

41
4,

57
1

M
uc

os
ol

va
n®

am
ic

ac
in

a
am

ic
ac

in
a

00
64

8
37

51
7-

28
-5

SA
C

22
H

43
N

5O
13

58
5,

61
-

su
lfa

to
 d

e 
am

ic
ac

in
a

00
64

9
39

83
1-

55
-5

SD
C

22
H

43
N

5O
13
.2
H

2SO
4

78
1,

77
1,

33
N

ov
am

in
®

am
ilo

rid
a

cl
or

id
ra

to
 d

e 
am

ilo
rid

a
00

67
2

20
16

-8
8-

8
EF

C
6H

8C
lN

7O
.H
C
l

26
6,

09
-

cl
or

id
ra

to
 d

e 
am

ilo
rid

a 
di

-h
id

ra
ta

do
10

89
0

17
44

0-
83

-4
C

E
C

6H
8C

lN
7O
.H
C
l.2
H

2O
30

2,
12

1,
14

M
od

ur
et

ic
®

 

am
in

ep
tin

a
cl

or
id

ra
to

 d
e 

am
in

ep
tin

a
00

67
7

30
27

2-
08

-3
EF

C
22
H

27
N

O
2.H

C
l

37
3,

92
1

Su
rv

ec
to

r®

am
in
ofi
lin
a

am
in
ofi
lin
a

00
68

5
31

7-
34

-0
SA

C
16
H

24
N

10
O

4
42

0,
43

1

am
in
ofi
lin
a	
di
-h
id
ra
ta
da

58
77

-6
6-

5
C

E
C

16
H

24
N

10
O

4.2
H

2O
45

6,
46

1,
09

am
io

da
ro

na
cl

or
id

ra
to

 d
e 

am
io

da
ro

na
19

97
74

-8
2-

4
SD

C
25
H

29
I 2N

O
3.H

C
l

68
1,

78
1

At
la

ns
il®

am
itr

ip
til

in
a

cl
or

id
ra

to
 d

e 
am

itr
ip

til
in

a
00

71
2

54
9-

18
-8

SD
C

20
H

23
N
.H
C
l

31
3,

87
1

Tr
yp

ta
no

l®

am
ox
ic
ili
na

am
ox
ic
ili
na

00
73

4
26

78
7-

78
-0

EF
C

16
H

19
N

3O
5S

36
5,

41
-

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



34

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

am
ox
ic
ili
na

am
ox
ic
ili
na
	tr
i-h
id
ra
ta
da

00
73

6
61

33
6-

70
-7

C
E

C
16
H

19
N

3O
5S
.3
H

2O
41

9,
46

1,
15

Am
ox
il®

am
ox
ic
ili
na
	só

di
ca

00
73

5
34

64
2-

77
-8

SA
C

16
H

18
N

3N
aO

5S
38

7,
38

1,
06

O
bs

.: a
m
ox
ic
ili
na
	só

di
ca
	-	
us
o	
in
je
tá
ve
l,	n

ão
	d
ev
e	
se
r	u
sa
da
	p
or
	v
ia
	o
ra
l.

am
pi

ci
lin

a

am
pi

ci
lin

a
00

73
8

69
-5

3-
4

SA
C

16
H

19
N

3O
4S

34
9,

41
-

am
pi

ci
lin

a 
tr

i-h
id

ra
ta

da
00

74
2

71
77

-4
8-

2
C

E
C

16
H

19
N

3O
4S
.3
H

2O
40

3,
46

1,
15

Bi
no

ta
l®

am
pi

ci
lin

a 
só

di
ca

00
74

1
69

-5
2-

3
SA

C
16
H

18
N

3N
aO

4S
37

1,
39

1,
06

O
bs

.: a
m

pi
ci

lin
a 

só
di

ca
 - 

us
o 

in
je

tá
ve

l, n
ão

 d
ev

e 
se

r u
sa

da
 p

or
 v

ia
 o

ra
l.

an
as

tr
oz

ol
an

as
tr

oz
ol

00
75

5
12

05
11

-7
3-

1
EF

C
17
H

19
N

5
29

3,
37

1
Ar
im
id
ex
®

an
fe

pr
am

on
a 

cl
or

id
ra

to
 d

e 
an

fe
pr

am
on

a,
 cl

or
id

ra
to

 
de

 d
ie

til
pr

op
io

na
00

77
5

13
4-

80
-5

EF
C

13
H

19
N
O
.H
C
l

24
1,

76
1

In
ib
ex
®

an
fo

te
ric

in
a 

B
an

fo
te

ric
in

a 
B

00
78

6
13

97
-8

9-
3

SD
C

47
H

73
N

O
17

92
4,

09
1

Fu
ng

iz
on

®

an
lo

di
pi

no
an

lo
di

pi
no

00
80

4
88

15
0-

42
-9

EF
C

20
H

25
C

lN
2O

5
40

8,
88

-

be
sil

at
o 

de
 a

nl
od

ip
in

o
00

80
5

11
14

70
-9

9-
6

SA
C

20
H

25
C

lN
2O

5.C
6H

6SO
3

56
7,

06
1,

39
N

or
va

sc
®

ar
gi

ni
na

L-
ar

gi
ni

na
00

86
6

74
-7

9-
3

SD
C

6H
14

N
4O

2
17

4,
20

1

ar
gi

ni
na

 (c
lo

rid
ra

to
) 

cl
or

id
ra

to
 d

e 
L-

ar
gi

ni
na

00
86

9
11

19
-3

4-
2

SD
C

6H
14

N
4O

2.H
C
l

21
0,

66
1

as
pa

rt
at

o 
de

 a
rg

in
in

a 
as

pa
rt

at
o 

de
 L-

ar
gi

ni
na

00
86

8
76

75
-8

3-
4

SD
C

10
H

21
N

5O
6

30
7,

30
1

Re
fo

rg
an

®

as
pa

rt
at

o 
de

 m
ag

né
sio

as
pa

rt
at

o 
de

 m
ag

né
sio

 d
i-h

id
ra

ta
do

00
11

0
11

87
-9

1-
3

SA
C

8H
12

M
gN

2O
.2
H

2O
32

4,
52

1

at
en

ol
ol

at
en

ol
ol

00
91

1
29

12
2-

68
-7

SD
C

14
H

22
N

2O
3

26
6,

34
1

At
en

ol
®

at
or

va
st

at
in

a
at

or
va

st
at

in
a

00
91

9
13

45
23

-0
0-

5
EF

C
33
H

34
FN

2O
5

55
8,

66
-

at
or

va
st

at
in

a 
cá

lc
ic

a 
tr

i-h
id

ra
ta

da
00

92
0

13
45

23
-0

3-
8

C
E

(C
33
H

34
FN

2O
5) 2C

a.
3H

2O
12

09
,3

9
1,

08
Li

pi
to

r®

at
ro

pi
na

su
lfa

to
 d

e 
at

ro
pi

na
 m

on
oi

dr
at

ad
o

59
08

-9
9-

6
SA

(C
17
H

23
N

O
3) 2.H

2SO
4.H

2O
69

4,
85

1
At
ro
lo
k®

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



35

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

au
ra
no
fin
a

au
ra
no
fin
a	

00
93

6
34

03
1-

32
-8

EF
C

20
H

34
Au

O
9PS

67
8,

49
1

Ri
da

ur
a®

az
at

io
pr

in
a

az
at

io
pr

in
a 

00
98

4
44

6-
86

-6
SD

C
9H

7N
7O

2S
27

7,
26

1
Im

ur
an

®

az
itr

om
ic

in
a

az
itr

om
ic

in
a

00
99

7
83

90
5-

01
-5

EF
C

38
H

72
N

2O
12

74
8,

98
-

az
itr

om
ic

in
a 

di
-h

id
ra

ta
da

00
99

8
11

77
72

-7
0-

0
C

E
C

38
H

72
N

2O
12
.2
H

2O
78

5,
03

1,
05

Zi
tr
om

ax
®

be
nf

ot
ia

m
in

a
be

nf
ot

ia
m

in
a

01
10

7
22

45
7-

89
-2

EF
C

19
H

23N
4O

6PS
46

6,
49

1

be
ns

er
az

id
a

be
ns

er
az

id
a

01
11

7
32

2-
35

-0
EF

C
10
H

15
N

3O
5

25
7,

25
-

cl
or

id
ra

to
 d

e 
be

ns
er

az
id

a
01

11
8

14
91

9-
77

-8
SA

C
10
H

15
N

3O
5.H

C
l

29
3,

70
1,

14
Pr

ol
op

a®
 

be
nz

br
om

ar
on

a
be

nz
br

om
ar

on
a

01
13

0
35

62
-8

4-
3

SD
C

17
H

12
Br

2O
3

42
4,

08
1

N
ar

ca
ric

in
a®

be
nz

io
da

ro
na

be
nz

io
da

ro
na

01
15

1
68

-9
0-

6
EF

C
17
H

12
I 2O

3
51

8,
09

1
D

ila
fu

ra
ne

®

be
nz

oc
aí

na
be

nz
oc

aí
na

, a
ne

st
es

in
a

01
15

9
94

-0
9-

7
SD

C
9H

11
N

O
2

16
5,

19
1

be
ta

ca
ro

te
no

be
ta

ca
ro

te
no

 
01

19
1

72
35

-4
0-

7
EF

C
40
H

56
53

6,
89

-

O
bs

.: c
or
rig
ir	
di
lu
iç
ão
	d
e	
ac
or
do
	co

m
	o
	ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

.

be
ta

ín
a

be
ta

ín
a

01
20

0
10

7-
43

-7
EF

C
5H

11
N

O
2

11
7,

15
1

O
bs

.: c
lo

rid
ra

to
 d

e 
be

ta
ín

a 
- u

sa
do

 co
m

o 
fo

nt
e 

de
 á

ci
do

 cl
or

íd
ric

o.
 N

ão
 su

bs
tit

ui
r a

 b
et

aí
na

 p
or

 cl
or

id
ra

to
 o

u 
be

ta
ín

a 
cl

or
id

ra
to

 p
el

a 
ba

se
. V

er
 ta

m
bé

m
 cl

or
id

ra
to

 
de

 b
et

aí
na

.

be
ta

m
et

as
on

a

be
ta

m
et

as
on

a 
01

21
3

37
8-

44
-9

SD
C

22
H

29
FO

5
39

2,
47

1

fo
sf

at
o 

di
ss

ód
ic

o 
de

 b
et

am
et

as
on

a 
01

21
8

15
1-

73
-5

SA
C

22
H

28
FN

a 2O
8P

51
6,

41
1,

31
C

el
es

to
ne

®

di
pr

op
io

na
to

 d
e 

be
ta

m
et

as
on

a
01

21
7

55
93

-2
0-

4
SD

C
28
H

37
FO

7
50

4,
59

1,
28

D
ip

ro
so

ne
®

va
le

ra
to

 d
e 

be
ta

m
et

as
on

a 
01

21
9

21
52

-4
4-

5
SD

C
27
H

37
FO

6
47

6,
58

1,
21

Be
tn

ov
at

e®

O
bs

.: b
as
e	
-	u
so
	o
ra
l;	f
os
fa
to
	só

di
co
	-	
us
o	
or
al
,	in

je
tá
ve
l	e
	tó
pi
co
;	d
ip
ro
pi
on
at
o	
-	u
so
	tó
pi
co
;	v
al
er
at
o	
-	u
so
	tó
pi
co
.

be
ta
xo
lo
l

be
ta
xo
lo
l

01
22

9
63

65
9-

18
-7

EF
C

18
H

29
N

O
3

30
7,

43
-

cl
or
id
ra
to
	d
e	
be
ta
xo
lo
l	(
or
al
)

01
23

0
63

65
9-

19
-8

SD
C

18
H

29
N

O
3.H

C
l

34
3,

89
1

Ke
rlo

ne
®

cl
or
id
ra
to
	d
e	
be
ta
xo
lo
l	(
tó
pi
co
)

01
23

0
63

65
9-

19
-8

SD
C

18
H

29
N

O
3.H

C
l

34
3,

89
1,

12
Be

to
pt

ic
®

be
za
fib
ra
to

be
za
fib
ra
to

01
24

0
41

85
9-

67
-0

SD
C

19
H

20
C

lN
O

4
36

1,
82

1
C

ed
ur

®

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



36

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

bi
pe

rid
en

o
cl

or
id

ra
to

 d
e 

bi
pe

rid
en

o
01

28
3

12
35

-8
2-

1
SD

C
21
H

29
N
O
.H
C
l

34
7,

92
1

Ak
in
et
on
®

bi
sa

co
di

l
bi

sa
co

di
l

01
28

7
60

3-
50

-9
SD

C
22
H

19
N

O
4

36
1,

39
1

D
ul
co
la
x®

bi
so

pr
ol

ol
he

m
ifu

m
ar

at
o 

de
 b

iso
pr

ol
ol

01
30

0
10

43
44

-2
3-

2
SA

(C
18
H

31
N

O
4) 2.C

4H
4O

4
76

6,
96

1
C

on
co

r®

bi
ta

rt
ar

at
o 

de
 co

lin
a

he
m

ita
rt

ar
at

o 
de

 co
lin

a
02

57
9

87
-6

7-
2

SA
C

9H
19

N
O

7
25

3,
25

1

br
im

on
id

in
a

de
xt
ro
ta
rt
ar
at
o	
de
	b
rim

on
id
in
a

01
34

7
70

35
9-

46
-5

EF
C

11
H

10
Br

N
5.C

4H
6O

6
44

2,
22

1
Al

ph
ag

an
®

br
om

az
ep

am
br

om
az

ep
am

 
01

36
6

18
12

-3
0-

2
SD

C
14
H

10
Br

N
30

31
6,

16
1

Le
xo
ta
n®

br
om

oc
rip

tin
a

br
om

oc
rip

tin
a

01
46

5
25

61
4-

03
-3

EF
C

32
H

40
Br

N
5O

5
65

4,
59

-

m
es

ila
to

 d
e 

br
om

oc
rip

tin
a 

01
46

6
22

26
0-

51
-1

SD
C

32
H

40
Br

N
5O

5.C
H

4O
3S

75
0,

72
1,

15
Pa

rlo
de

l®

br
om

op
rid

a
br

om
op

rid
a

01
47

1
40

93
-3

5-
0

EF
C

14
H

22
Br

N
3O

2
34

4,
25

1
D

ig
es

an
®

bu
cl

iz
in

a
di

cl
or

id
ra

to
 d

e 
bu

cl
iz

in
a 

(=
 cl

or
id

ra
to

 d
e 

bu
cl

iz
in

a)
 

01
50

4
12

9-
74

-8
SD

C
28
H

33
C

lN
2.2
H
C
l

50
5,

96
1

Po
st

af
en

®

bu
flo
m
ed
il	

cl
or
id
ra
to
	d
e	
bu
flo
m
ed
il

01
52

4
35

54
3-

24
-9

SD
C

17
H

25
N

O
4.H

C
l

34
3,

85
1

Bu
fe

di
l®

bu
m

et
an

id
a

bu
m

et
an

id
a

01
53

6
28

39
5-

03
-1

SD
C

17
H

20
N

2O
5S

36
4,

42
1

Bu
rin

ax
®

bu
pr

op
io

na
cl

or
id

ra
to

 d
e 

bu
pr

op
io

na
01

55
8

31
67

7-
93

-7
SA

C
13
H

18
C
lN
O
.H
C
l

27
6,

20
1

Zy
ba

n®

bu
sp

iro
na

cl
or

id
ra

to
 d

e 
bu

sp
iro

na
01

56
5

33
38

6-
08

-2
SD

C
21
H

31
N

5O
2.H

C
l

42
1,

97
1

Bu
sp

ar
®

bu
tir

at
o 

de
 cl

ob
et

a-
so

na
bu

tir
at

o 
de

 cl
ob

et
as

on
a

02
24

9
25

12
2-

57
-0

SD
C

26
H

32
C

lF
O

5
47

8,
98

1
Eu

m
ov

at
e®

ca
fe

ín
a

ca
fe

ín
a

01
64

2
58

-0
8-

2
SD

C
8H

10
N

4O
2

19
4,

19
1

ca
fe

ín
a 

m
on

oi
dr

at
ad

a
57

43
-1

2-
4

C
E

C
8H

10
N

4O
2.H

2O
21

2,
21

1,
09

ca
pt

op
ril

ca
pt

op
ril

01
69

9
62

57
1-

86
-2

SD
C

9H
15

N
O

3S
21

7,
29

1
C

ap
ot

en
®

ca
rb

am
az

ep
in

a
ca

rb
am

az
ep

in
a 

01
71

0
29

8-
46

-4
SD

C
15
H

12
N

2O
23

6,
27

1
Te

gr
et

ol
®

ca
rb

id
op

a
ca

rb
id

op
a

01
73

1
28

86
0-

95
-9

EF
C

10
H

14
N

2O
4

22
6,

23
-

ca
rb

id
op

a 
m

on
oi

dr
at

ad
a

11
13

4
38

82
1-

49
-7

C
E

C
10
H

14
N

2O
4.H

2O
24

4,
25

1,
08

Si
ne

m
et

®

ca
rb

on
at

o 
de

 lít
io

ca
rb

on
at

o 
de

 lít
io

01
74

9
55

4-
13

-2
EF

Li
2C

O
3

73
,8

9
1

C
ar

bo
lit

iu
m

®

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



37

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

ca
ris

op
ro

do
l

ca
ris

op
ro

do
l

01
77

3
78

-4
4-

4
SD

C
12
H

24
N

2O
4

26
0,

33
1

Ta
nd
ril
ax
®
	

ca
rn

iti
na

le
vo

ca
rn

iti
na

05
24

2
54

1-
15

-1
SA

C
7H

15
N

O
3

16
1,

19
1

O
bs

.: n
ão

 d
ev

em
 se

r u
sa

da
s a

s f
or

m
as

 D
 o

u 
D

L.
 

ca
rv

ed
ilo

l
ca

rv
ed

ilo
l

01
80

8
72

95
6-

09
-3

SD
C

24
H

26
N

2O
4

40
6,

48
1

C
or

eg
®

ce
fa

cl
or

ce
fa

cl
or

 
01

82
4

53
99

4-
73

-3
SA

C
15
H

14
C

lN
3O

4S
36

7,
81

-

ce
fa

cl
or

 m
on

oi
dr

at
ad

o
09

36
8

70
35

6-
03

-5
C

E
C

15
H

14
C

lN
3O

4S
.H

2O
38

5,
82

1,
05

C
ec

lo
r®

ce
fa
dr
ox
ila

ce
fa
dr
ox
ila
	

01
82

5
50

37
0-

12
-2

EF
C

16
H

17
N

3O
5S

36
3,

38
-

ce
fa
dr
ox
ila
	m
on
oi
dr
at
ad
a

66
59

2-
87

-8
C

E
C

16
H

17
N

3O
5S
.H

2O
38

1,
41

1,
05

C
ef
am

ox
®

ce
fa
le
xi
na

ce
fa
le
xi
na

01
82

6
15

68
6-

71
-2

EF
C

16
H

17
N

3O
4S

34
7,

38
-

ce
fa
le
xi
na
	m
on
oi
dr
at
ad
a

23
32

25
-7

8-
2

C
E

C
16
H

17
N

3O
4S
.H

2O
36

5,
41

1,
05

Ke
fle
x®

cl
or
id
ra
to
	d
e	
ce
fa
le
xi
na
	m
on
oi
dr
at
ad
o

01
82

9
10

58
79

-4
2-

3
C

E
C

16
H

17
N

3O
4S
.H
C
l.H

2O
40

1,
87

1,
16

ce
fa

lo
tin

a

ce
fa

lo
tin

a
01

83
5

15
3-

61
-7

EF
C

16
H

16
N

2O
6S 2

39
6,

44
-

ce
fa

lo
tin

a 
só

di
ca

01
83

6
58

-7
1-

9
SA

C
16
H

15
N

aN
2O

6S 2
41

8,
42

1,
06

Ke
fli
n®

O
bs

.: c
ef

al
ot

in
a 

só
di

ca
 - 

us
o 

in
je

tá
ve

l

ce
fa

zo
lin

a

ce
fa

zo
lin

a
01

84
5

25
95

3-
19

-9
EF

C
14
H

14
N

8O
4S 3

45
4,

51
-

ce
fa

zo
lin

a 
só

di
ca

01
84

6
27

16
4-

46
-1

SA
C

14
H

13
N

aN
8O

4S 3
47

6,
49

1,
05

Ke
fa

zo
l®

O
bs

.: c
ef

az
ol

in
a 

só
di

ca
 - 

us
o 

in
je

tá
ve

l

ce
tir

iz
in

a
di

cl
or

id
ra

to
 d

e 
ce

tir
iz

in
a 

(=
 cl

or
id

ra
to

 d
e 

ce
tir

iz
in

a)
01

94
9

83
88

1-
52

-1
SD

C
21
H

25
C

lN
2O

3.2
H
C
l

46
1,

79
1

Zy
rt

ec
®

ce
to

co
na

zo
l

ce
to

co
na

zo
l

01
95

6
65

27
7-

42
-1

SD
C

26
H

28
C

l 2N
4O

4
53

1,
44

1
N

iz
or

al
®

ce
to

pr
of

en
o

ce
to

pr
of

en
o

01
96

0
22

07
1-

15
-4

SD
C

16
H

14
O

3
25

4,
28

1
Pr

of
en

id
®

ce
to

ro
la

co
ce

to
ro

la
co

 tr
om

et
am

ol
01

96
4

74
10

3-
07

-4
SD

C
19
H

24
N

2O
6

37
6,

40
1

To
ra

ge
sic

®

ce
to

tif
en

o
ce

to
tif

en
o

01
96

7
34

58
0-

13
-7

EF
C

19
H

19
N

O
S

30
9,

43
-

fu
m

ar
at

o 
de

 ce
to

tif
en

o
01

96
8

34
58

0-
14

-8
SD

C
19
H

19
N

O
S.

C
4H

4O
4

42
5,

50
1,

38
Za

di
te

n®

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



38

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

ci
cl

am
at

o 
só

di
co

ci
cl

am
at

o 
de

 só
di

o
01

99
5

13
9-

05
-9

SD
C

6H
12

N
N

aO
3S

20
1,

23
1

ci
cl

ob
en

za
pr

in
a

cl
or

id
ra

to
 d

e 
ci

cl
ob

en
za

pr
in

a 
02

01
3

62
02

-2
3-

9
SA

C
20
H

21
N
.H
C
l

31
1,

86
1

M
io

sa
n®

ci
cl
op
iro
x

ci
cl
op
iro
x	o

la
m
in
a

09
33

6
41

62
1-

49
-2

SD
C

12
H

17
N

O
2.C

2H
7N

O
26

8,
45

1
Lo
pr
ox
®

ci
cl

os
po

rin
a

ci
cl

os
po

rin
a

02
03

6
59

86
5-

13
-3

SD
C

62
H

11
1N

11
O

12
1.

20
2,

61
1

Sa
nd

im
m

un
®

 

ci
lo

st
az

ol
ci

lo
st

az
ol

02
06

7
73

96
3-

72
-1

SD
C

20
H

27
N

5O
2

36
9,

46
1

C
eb

ra
la

t®

ci
m

et
id

in
a

ci
m

et
id

in
a

02
07

3
51

48
1-

61
-9

SD
C

10
H

16
N

6S
25

2,
35

1
Ta

ga
m

et
®

cl
or

id
ra

to
 d

e 
ci

m
et

id
in

a
02

07
4

70
05

9-
30

-2
SD

C
10
H

16
N

6S
.H
C
l

28
8,

80
1,

14
Ta

ga
m

et
®

 L
íq

.

ci
na

riz
in

a
ci

na
riz

in
a

02
08

9
29

8-
57

-7
SD

C
26
H

28
N

2
36

8,
52

1
St

ug
er

on
®

ci
pr
ofl
ox
ac
in
o

ci
pr
ofl
ox
ac
in
o

02
13

7
85

72
1-

33
-1

SD
C

17
H

18
FN

3O
3

33
1,

35
1

cl
or
id
ra
to
	d
e	
ci
pr
ofl
ox
ac
in
o

02
13

8
86

48
3-

48
-9

SA
C

17
H

18
FN

3O
3.H

C
l

36
7.

80
1,

11

cl
or
id
ra
to
	d
e	
ci
pr
ofl
ox
ac
in
o	
m
on
oi
dr
a-

ta
do

09
41

0
86

39
3-

32
-0

C
E

C
17
H

18
FN

3O
3.H

C
l.H

2O
38

5,
82

1,
16

C
ip

ro
®

ci
pr

oe
pt

ad
in

a

cl
or

id
ra

to
 d

e 
ci

pr
oe

pt
ad

in
a 

02
13

5
96

9-
33

-5
EF

C
21
H

21
N
.H
C
l

32
3,

86
-

-

cl
or

id
ra

to
 d

e 
ci

pr
oe

pt
ad

in
a 

se
sq

ui
-h

i-
dr

at
ad

o
41

35
4-

29
-4

C
E

C
21
H

21
N
.H
C
l.1

1 / 2H
2O

35
0,

88
1,

08
Pe

ria
tin

®

ci
pr

ot
er

on
a

ac
et

at
o 

de
 ci

pr
ot

er
on

a 
02

14
6

42
7-

51
-0

SD
C

24
H

29
C

lO
4

41
6,

94
1

An
dr

oc
ur

®

ci
sa

pr
id

a

ci
sa

pr
id

a
02

15
3

81
09

8-
60

-4
EF

C
23
H

29
C

lF
N

3O
4

46
5,

95
-

-

ci
sa

pr
id

a 
m

on
oi

dr
at

ad
a

26
07

79
-8

8-
2

C
E

C
23
H

29
C

lF
N

3O
4.H

2O
48

3,
97

1,
04

Pr
ep

ul
sid

®

O
bs

.: u
so

 p
ro

ib
id

o 
em

 h
um

an
os

 co
nf

or
m

e 
RE

 5
30

 d
e 

20
01

 - 
An

vi
sa

.

ci
st

eí
na

L-
ci

st
eí

na
02

15
7

52
-9

0-
4

SD
C

3H
7N

O
2S

12
1,

16
1

ci
st

in
a

L-
ci

st
in

a
02

15
9

56
-8

9-
3

SD
C

6H
12

N
2O

4S 2
24

0,
30

1

ci
ta

lo
pr

am

ci
ta

lo
pr

am
02

16
1

59
72

9-
33

-8
EF

C
20
H

21
FN

2O
32

4,
39

-

ci
ta

lo
pr

am
 b

ro
m

id
ra

to
02

16
2

59
72

9-
32

-7
SD

C
20
H

21
FN

2O
.H
Br

40
5,

35
1,

25
C

ip
ra

m
il®

ci
ta

lo
pr

am
 cl

or
id

ra
to

02
16

3
85

11
8-

27
-0

SD
C

20
H

21
FN

2O
.H
C
l

36
0,

86
1,

11

cl
ar

itr
om

ic
in

a
cl

ar
itr

om
ic

in
a

02
20

0
81

10
3-

11
-9

SA
C

38
H

69
N

O
13

74
7,

97
1

Kl
ar

ic
id

®

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



39

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

cl
in

da
m

ic
in

a

cl
in

da
m

ic
in

a
02

22
9

18
32

3-
44

-9
EF

C
18
H

33
C

lN
2O

5S
42

4,
99

-

cl
or

id
ra

to
 d

e 
cl

in
da

m
ic

in
a

02
23

0
21

46
2-

39
-5

SA
C

18
H

33
C

lN
2O

5S
.H
C
l

46
1,

45
1,

09
D

al
ac

in
®

 C

cl
or

id
ra

to
 d

e 
cl

in
da

m
ic

in
a 

m
on

oi
dr

at
ad

o
09

96
9

58
20

7-
19

-5
C

E
C

18
H

33
C

lN
2O

5S
.H
C
l.H

2O
47

9,
47

1,
13

fo
sf

at
o 

de
 cl

in
da

m
ic

in
a

02
23

2
24

72
9-

96
-2

SA
C

18
H

34
C

lN
2O

8PS
50

4,
97

1,
19

D
al

ac
in

®
 T

cl
or

id
ra

to
 d

o 
pa

lm
ita

to
 d

e 
cl

in
da

m
ic

in
a

02
23

1
25

50
7-

04
-4

EF
C

34
H

63
C

lN
2O

6S
.H
C
l

69
9,

85
1,

64
C

le
oc

in
®

 P
ed

iá
tr

ic
o

O
bs

.: c
lo
rid

ra
to
	-	
us
o	
or
al
	e
	tó
pi
co
;	f
os
fa
to
	-	
us
o	
pa
re
nt
er
al
	e
	tó
pi
co
;	c
lo
rid

ra
to
	d
e	
pa
lm
ita
to
	-	
us
o	
or
al
	(l
íq
ui
do
).

cl
io

qu
in

ol
cl

io
qu

in
ol

02
23

5
13

0-
26

-7
SD

C
9H

5C
lIN

O
30

5,
49

1
Vi

of
ór

m
io

®
 

cl
ob

az
am

cl
ob

az
am

02
23

9
22

31
6-

47
-8

SD
C

16
H

13
C

lN
2O

2
30

0,
73

1
Fr

on
ta

l®

cl
of

az
im

in
a

cl
of

az
im

in
a

02
26

8
20

30
-6

3-
9

SD
C

27
H

22
C

l 2N
4

47
3,

41
1

La
m

pr
em

®

cl
ofi
br
at
o

cl
ofi
br
at
o

00
14

4
63

7-
07

-0
SA

C
12
H

15
C

lO
3

24
2,

69
1

At
ro

m
id

®

cl
om

ip
ra

m
in

a
cl

or
id

ra
to

 d
e 

cl
om

ip
ra

m
in

a
02

29
7

17
32

1-
77

-6
SD

C
19
H

23
C

lN
2.H

C
l

35
1,

31
1

An
af

ra
ni

l®

cl
on

az
ep

am
cl

on
az

ep
am

02
30

0
16

22
-6

1-
3

SD
C

15
H

10
C

lN
3O

3
31

5,
71

1
Ri

vo
tr

il®

cl
on

id
in

a
cl

or
id

ra
to

 d
e 

cl
on

id
in

a 
02

30
3

42
05

-9
1-

8
SD

C
9H

9C
l 2N

3.H
C
l

26
6,

55
1

At
en

sin
a®

cl
op

id
og

re
l

cl
op

id
og

re
l

02
31

8
11

36
65

-8
4-

2
EF

C
16
H

16
C

IN
O

2S
32

1,
82

-

bi
ss

ul
fa

to
 d

e 
cl

op
id

og
re

l
02

31
9

12
02

02
-6

6-
6

SD
C

16
H

16
C

lN
O

2S
.H

2SO
4

41
9,

90
1,

3
Pl
av
ix
®

cl
or

an
fe

ni
co

l

cl
or

an
fe

ni
co

l
02

33
6

56
-7

5-
7

SD
C

11
H

12
C

l 2N
2O

5
32

3,
13

1
Q

ue
m

ic
et

in
a®

su
cc

in
at

o 
só

di
co

 d
e 

cl
or

an
fe

ni
co

l
02

34
3

98
2-

57
-0

SA
C

15
H

15
C

l 2N
2N

aO
8

44
5,

18
1,

38

pa
lm

ita
to

 d
e 

cl
or

an
fe

ni
co

l
02

34
0

53
0-

43
-8

SD
C

27
H

42
C

l 2N
2O

6
56

1,
55

1,
74

O
bs

.: b
as
e	
-	c
áp
su
la
s;	
su
cc
in
at
o	
-	i
nj
et
áv
ei
s;	
pa
lm
ita
to
	-	
su
sp
en
sõ
es
	o
ra
is.

cl
or

az
ep

at
o

cl
or

az
ep

at
o 

di
po

tá
ss

ic
o

00
14

9
57

10
9-

90
-7

SD
C

16
H

11
C

lK
2N

2O
4

40
8,

92
1

Tr
an
xi
le
ne
®

cl
or
di
az
ep
óx
id
o

cl
or
di
az
ep
óx
id
o	

02
35

3
58

-2
5-

3
SD

C
16
H

14
C

lN
3O

29
9,

76
1

U
SP

 ta
bl

et
e

cl
or
id
ra
to
	d
e	
cl
or
di
az
ep
óx
id
o

02
35

4
43

8-
41

-5
SD

C
16
H

14
N

3O
.H
C
l

33
6,

22
1

U
SP

 C
ap

su
la

s

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



40

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

cl
or

et
o 

de
 b

en
za

lc
ôn

io
cl

or
et

o 
de

 b
en

za
lc

ôn
io

 
02

36
4

80
01

-5
4-

5
SA

[C
6H

5C
H

2N
(C
H

3) 2R]
C

l
-

-
Ri

no
so

ro
®

O
bs
.:	c
or
rig
ir	
di
lu
iç
ão
	d
e	
ac
or
do
	co

m
	ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

.

cl
or

et
o 

de
 b

et
an

ec
ol

cl
or

et
o 

de
 b

et
an

ec
ol

02
36

8
59

0-
63

-6
SD

C
7H

17
C

lN
2O

2
19

6,
67

1
Li

be
ra

n®

cl
or

et
o 

de
 

ce
til

pi
rid

ín
io

cl
or

et
o 

de
 ce

til
pi

rid
ín

io
 m

on
oi

dr
at

ad
o

11
21

6
60

04
-2

4-
6

SA
C

21
H

38
C
lN
.H

2O
35

8,
01

1
C

ep
ac

ol
®

 

cl
or
ex
id
in
a

di
gl
uc
on
at
o	
de
	cl
or
ex
id
in
a	

02
43

7
18

47
2-

51
-0

SO
L

C
22
H

30
C

l 2N
10

.2
C

6H
12

O
7

89
7,

75
-

C
hl
or
oh
ex
®

O
bs

.: c
or
rig
ir	
di
lu
iç
ão
	d
e	
ac
or
do
	co

m
	o
	ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

.

cl
or

fe
ni

ra
m

in
a

m
al

ea
to

 d
e 

cl
or

fe
ni

ra
m

in
a

02
44

2
11

3-
92

-8
SD

C
16
H

19
C

lN
2.C

4H
4O

4
39

0,
87

1
D

es
co

n®
 

O
bs

.: m
ist
ur
a	
ra
cê
m
ic
a	
da
s	f
or
m
as
	D
	e
	L
	(2
m
g	
de
	cl
or
fe
ni
ra
m
in
a	
eq
ui
va
le
m
	a
	1
m
g	
de
	d
ex
cl
or
fe
ni
ra
m
in
a)
.

cl
or

id
ra

to
 d

e 
al

um
ín

io
cl

or
id

ra
to

 d
e 

al
um

ín
io

cl
or
oi
dr
óx
id
o	
de
	a
lu
m
in
io
	

09
69

5
12

04
2-

91
-0

-
Al

2(O
H
) 5C

l.x
H

2O
-

-

O
bs

.: c
or
rig
ir	
di
lu
iç
ão
	d
e	
ac
or
do
	co

m
	o
	ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

.

cl
or

id
ra

to
 d

e 
be

ta
ín

a
cl

or
id

ra
to

 d
e 

be
ta

ín
a

01
20

2
59

0-
46

-5
SA

C
5H

11
N

O
2.H

C
l

15
3,

60
1

O
bs

.: c
lo

rid
ra

to
 d

e 
be

ta
ín

a:
 u

sa
do

 co
m

o 
fo

nt
e 

de
 á

ci
do

 cl
or

íd
ric

o.
 N

ão
 su

bs
tit

ui
r b

et
aí

na
 p

or
 cl

or
id

ra
to

 o
u 

cl
or

id
ra

to
 p

el
a 

ba
se

.

cl
or

id
ra

to
 d

e 
ca

rn
iti

na
cl

or
id

ra
to

 d
e 

L-
ca

rn
iti

na
 

05
24

3
66

45
-4

6-
1

EF
C

7H
15

N
O

3.H
C
l

19
7,

65
1

O
bs

.: N
ão

 d
ev

em
 se

r u
sa

da
s a

s f
or

m
as

 D
 o

u 
D

L.
 V

er
 ta

m
bé

m
 C

ar
ni

tin
a.

cl
or

id
ra

to
 d

e 
ci

st
eí

na
cl

or
id

ra
to

 d
e 

L-
ci

st
eí

na
 

02
15

8
52

-8
9-

1
SD

C
3H

7N
O

2S
.H
C
l

15
7,

62
1

cl
or

id
ra

to
 d

e 
L-

ci
st

eí
na

 m
on

oi
dr

at
ad

o
09

54
8

70
48

-0
4-

6
C

E
C

3H
7N

O
2S
.H
C
l.H

2O
17

5,
64

1,
11

cl
or

id
ra

to
 d

e 
hi

st
id

in
a

cl
or

id
ra

to
 d

e 
L-

hi
st

id
in

a 
m

on
oi

dr
at

ad
o

09
76

6
59

34
-2

9-
2

SA
C

6H
9N

3O
2.H

C
l.H

2O
20

9,
63

1
So

ra
m

in
®

 (a
ss

oc
)

cl
or

id
ra

to
 d

e 
lis

in
a

cl
or

id
ra

to
 d

e 
L-

lis
in

a 
05

35
0

65
7-

27
-2

SD
C

6H
14

N
2O

2.H
C
l

18
2,

64
1

cl
or

of
en

o
cl

or
of

en
o,

 p
ar

ac
lo

ro
fe

no
l

02
47

6
12

0-
32

-1
EF

C
6H

5C
lO

12
8,

56
1

cl
or
oh
id
ró
xi
do
	

al
an

to
in

at
o 

de
 

al
um

ín
io

cl
or
oi
dr
óx
id
o	
al
an
to
in
at
o	
de
	a
lu
m
ín
io

00
46

9
13

17
-2

5-
5

EF
C

4H
9Al

2C
lN

4O
7

31
4,

55
1

cl
or

oq
ui

na
cl

or
oq

ui
na

02
48

7
54

-0
5-

7
SD

C
18
H

26
C

lN
3

31
9,

87
*

Ar
al

en
®

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



41

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

cl
or

oq
ui

na

di
fo

sf
at

o 
de

 cl
or

oq
ui

na
 

02
48

9
50

-6
3-

5
SD

C
18
H

26
C

lN
3.2
H

3PO
4

51
5,

86
*

su
lfa

to
 d

e 
cl

or
oq

ui
na

 m
on

oi
dr

at
ad

o
02

49
0

13
2-

73
-0

SA
C

18
H

26
C

lN
3.H

2SO
4.H

2O
43

5,
96

*

O
bs

.:	v
er
	ex
em

pl
os
	n
a	
pá
gi
na
	2
7.

cl
or

pr
om

az
in

a

cl
or

pr
om

az
in

a 
02

50
2

50
-5

3-
3

SD
C

17
H

19
C

lN
2S

31
8,

87
1

Th
or

az
in

e®

cl
or

id
ra

to
 d

e 
cl

or
pr

om
az

in
a

02
50

3
69

-0
9-

0
SD

C
17
H

19
C

lN
2S
.H
C
l

35
5,

33
1

Am
pl

ic
til

®

em
bo

na
to

 d
e 

cl
or

pr
om

az
in

a
02

50
4

58
90

1-
20

-5
EF

(C
17
H

19
C

lN
2S)

2.C
23
H

16
O

6
1.

02
6,

09
1,

44

O
bs

.:	e
m
bo
an
at
o	
-	e
qu
iv
al
ên
ci
a	
em

	re
la
çã
o	
ao
	cl
or
id
ra
to
,	u
so
	o
ra
l; b

as
e	
-	u
so
	e
m
	su

po
sit
ór
io
s;	
cl
or
id
ra
to
	-	
us
o	
or
al
	e
	p
ar
en
te
ra
l.

cl
or

pr
op

am
id

a
cl

or
pr

op
am

id
a

02
50

5
94

-2
0-

2
SD

C
10
H

13
C

lN
2O

3S
27

6,
75

1
D

ia
bi

ne
se

®

cl
or

ta
lid

on
a

cl
or

ta
lid

on
a

02
51

0
77

-3
6-

1
SD

C
14
H

11
C

lN
2O

4S
33

8,
76

1
H
ig
ro
to
n®

cl
ot

rim
az

ol
cl

ot
rim

az
ol

02
52

9
23

59
3-

75
-1

SD
C

22
H

17
C

lN
2

34
4,

85
1

C
an

es
te

n®

cl
ox
az
ol
am

cl
ox
az
ol
am

02
53

5
24

16
6-

13
-0

SD
C

17
H

14
C

l 2N
2O

2
34

9,
21

1
O

lc
ad

il®

cl
oz

ap
in

a
cl

oz
ap

in
a

02
53

0
57

86
-2

1-
0

SD
C

18
H

19
C

lN
4

32
6,

83
1

Le
po
ne
x®

co
ba

m
am

id
a

co
ba

m
am

id
a,

 co
en

zi
m

a 
B1

2 
02

54
1

13
87

0-
90

-1
EF

C
72
H

10
0C

oN
18

O
17

P
15

79
,5

8
1

En
zi

co
ba

®

co
de

ín
a

co
de

ín
a

02
54

5
76

-5
7-

3
SD

C
18
H

21
N

O
3.H

2O
31

7,
38

1
Be

la
co

di
d®

cl
or

id
ra

to
 d

e 
co

de
ín

a 
02

55
4

14
22

-0
7-

7
SA

C
18
H

21
N

O
3.H

C
l.2
H

2O
37

1,
85

1

fo
sf

at
o 

de
 co

de
ín

a 
he

m
i-h

id
ra

ta
do

10
80

2
41

44
4-

62
-6

SD
C

18
H

21
N

O
3.H

3PO
4.	
½
H

2O
40

6,
37

1

fo
sf

at
o 

de
 co

de
ín

a 
se

sq
ui

-h
id

ra
ta

do
10

89
3

59
13

-7
6-

8
SD

C
18
H

21
N

O
3.H

3PO
4,1
½
H

2O
42

4,
37

1

su
lfa

to
 d

e 
co

de
ín

a 
tr

i-h
id

ra
ta

do
02

56
2

14
20

-5
3-

7
SA

(C
18
H

21
N

O
3) 2.H

2SO
4.3
H

2O
75

0,
85

1

co
lc

hi
ci

na
co

lc
hi

ci
na

 
02

56
7

64
-8

6-
8

SD
C

22
H

25
N

O
6

39
9,

45
1

cr
om

og
lic

at
o 

di
ss

ód
ic

o
cr

om
og

lic
at

o 
de

 S
ód

io
00

15
6

15
82

6-
37

-6
SD

C
23
H

14
N

a 2O
11

51
2,

33
1

In
ta

l®

cu
m

ar
in

a
cu

m
ar

in
a,

 b
en

zo
pi

ro
na

02
64

9
91

-6
4-

5
EF

C
9H

6O
2

14
6,

14
1

Ve
na

lo
t®

da
na

zo
l

da
na

zo
l

02
67

2
17

23
0-

88
-5

SD
C

22
H

27
N

O
2

33
7,

46
1

La
do

ga
l®

da
po
xe
tin
a

da
po
xe
tin
a

02
68

5
11

93
56

-7
7-

3
EF

C
21
H

23
N

O
30

5,
41

-

cl
or
id
ra
to
	d
e	
da
po
xe
tin
a

10
80

1
12

99
38

-2
0-

1
EF

C
21
H

23
N
O
.H
C
l

34
1,

87
1,

12
Pr

ili
gy

®

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



42

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

da
ps

on
a

da
ps

on
a,

 D
D

S,
 su

lfo
na

02
68

6
80

-0
8-

0
SD

C
12
H

12
N

2O
2S

24
8,

31
1

D
ap

so
ne

®

de
fla
za
co
rt
e

de
fla
za
co
rt
e

02
72

8
14

48
4-

47
-0

EF
C

25
H

31
N

O
6

44
1,

52
1

C
al

co
rt

®

de
sip

ra
m

in
a

cl
or

id
ra

to
 d

e 
de

sip
ra

m
in

a
02

78
5

58
-2

8-
6

SD
C

18
H

22
N

2.H
C
l

30
2,

85
1

N
or

pr
am

in
®

de
so

ni
da

de
so

ni
da

 
02

79
7

63
8-

94
-8

EF
C

24
H

32
O

6
41

6,
52

1
D

es
on

ol
®

de
xa
m
et
as
on
a

de
xa
m
et
as
on
a

02
81

7
50

-0
2-

2
SD

C
22
H

29
FO

5
39

2,
47

1
D

ec
ad

ro
n®

ac
et
at
o	
de
	d
ex
am

et
as
on
a

02
81

9
11

77
-8

7-
3

SD
C

24
H

31
FO

6
43

4,
47

1,
11

D
ec

ad
ro

na
l®

fo
sf
at
o	
de
	d
ex
am

et
as
on
a	

31
2-

93
-6

EF
C

22
H

30
FO

8P
47

2,
47

1,
20

fo
sf
at
o	
di
ss
ód
ic
o	
de
	d
ex
am

et
as
on
a

02
82

1
23

92
-3

9-
4

SA
C

22
H

28
FN

a 2O
8P

51
6,

40
1,

31

O
bs

.: b
as
e	
-	u
so
	tó
pi
co
	e
	o
ra
l;	a
ce
ta
to
	-	
us
o	
tó
pi
co
	e
	in
je
tá
ve
l,	f
os
fa
to
	-	
us
o	
tó
pi
co
	e
	in
je
tá
ve
l

de
xa
m
et
as
on
a	
fo
sf
at
o

fo
sf
at
o	
de
	d
ex
am

et
as
on
a	

31
2-

93
-6

EF
C

22
H

30
FO

8P
47

2,
47

-

fo
sf
at
o	
di
ss
ód
ic
o	
de
	d
ex
am

et
as
on
a

02
82

1
23

92
-3

9-
4

SA
C

22
H

28
FN

a 2O
8P

51
6,

40
1,

09
D

ec
ad

ro
n®

 In
j.

O
bs

.: f
os
fa
to
	d
iss
ód
ic
o	
-	u
so
	in
je
tá
ve
l,	d

os
es
	ex
pr
es
sa
s	e
m
	fo
sf
at
o	
de
	d
ex
am

et
as
on
a.

de
xc
lo
rf
en
ira
m
in
a

m
al
ea
to
	d
e	
de
xc
lo
rf
en
ira
m
in
a

02
83

9
24

38
-3

2-
6

SD
C

16
H

19
C

lN
2.C

4H
4O

4
39

0,
87

1
Po

la
ra

m
in

e®

O
bs

.: (
1	
m
g	
de
	d
ex
cl
or
fe
ni
ra
m
in
a	
eq
ui
va
le
	a
	2
	m
g	
de
	cl
or
fe
ni
ra
m
in
a)
.	

de
xt
ro
m
et
or
fa
no

br
om

id
ra
to
	d
e	
de
xt
ro
m
et
or
fa
no
	

m
on

oi
dr

at
ad

o
02

87
6

12
5-

69
-9

SA
C

18
H

25
N
O
.H
Br
.H
2O

37
0,

32
1

Si
le

nc
iu

m
®

de
xt
ro
pr
op
ox
ife
no

cl
or
id
ra
to
	d
e	
de
xt
ro
pr
op
ox
ife
no

28
83

16
39

-6
0-

7
SD

C
22
H

29
N

O
2.H

C
l

37
5,

94
1

Al
ga

fa
n®

na
ps
ila
to
	d
e	
de
xt
ro
pr
op
ox
ife
no

28
84

17
14

0-
78

-2
SA

C
22
H

29
N

O
2.C

10
H

8O
3S
.H

2O
56

5,
72

1
D
ol
ox
en
e®

	A

O
bs
.:	n

o	
ca
so
	d
e	
um

a	
pr
es
cr
iç
ão
	d
e	
de
xt
ro
po
po
xi
fe
no
	se
m
	e
sp
ec
ifi
ca
r	s
e	
é	
cl
or
id
ra
to
	o
u	
na
ps
ila
to
,	e
nt
ra
r	e
m
	co

nt
at
o	
co
m
	o
	p
re
sc
rit
or
	p
ar
a	
es
cl
ar
ec
im
en
to
.	P
ar
a	

ef
ei
to
	d
e	
co
m
pa
ra
çã
o	
de
	d
os
es
,	1
00

	m
g	
de
	n
ap
sil
at
o	
de
	d
ex
tr
op
ro
po
xi
fe
no
	sã
o	
ap
ro
xi
m
ad
am

en
te
	e
qu
iv
al
en
te
s	a
	6
5	
m
g	
de
	cl
or
id
ra
to
	d
e	
de
xt
ro
pr
op
ox
ife
no
,	p
or
ém

	
su

as
 b

io
di

sp
on

ib
ili

da
de

s s
ão

 d
ife

re
nt

es
.

di
ac

er
eí

na
di

ac
er

eí
na

02
89

2
13

73
9-

02
-1

SD
C

19
H

12
O

8
36

8,
29

1
Ar

tr
od

ar
®

di
az

ep
am

di
az

ep
am

02
90

4
43

9-
14

-5
SD

C
16
H

13
C

lN
2O

28
4,

75
1

Va
liu

m
®

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



43

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

di
cl

of
en

ac
o

di
cl

of
en

ac
o 

de
 só

di
o 

02
93

0
15

30
7-

79
-6

SD
C

14
H

10
C

l 2N
N

aO
2

31
8,

13
1

Vo
lta

re
n®

di
cl

of
en

ac
o 

de
 p

ot
ás

sio
 

02
92

9
15

30
7-

81
-0

SD
C

14
H

10
C

l 2N
KO

2
33

4,
23

1
C
at
afl
an
®

di
cl

of
en

ac
o 

di
et

ila
m

ôn
io

 
02

92
7

78
21

3-
16

-8
SD

C
18
H

22
C

l 2N
2O

2
36

9,
28

1,
16

C
at
afl
an
	E
m
ul
ge
l

O
bs

.: e
qu

iv
al

ên
ci

a 
em

 re
la

çã
o 

ao
 d

ic
lo

fe
na

co
 só

di
co

di
et

ile
st

ilb
es

tr
ol

di
fo

sf
at

o 
de

 d
ie

til
es

til
be

st
ro

l
04

28
6

52
2-

40
-7

SA
C

18
H

22
O

8P 2
42

8,
32

1
H
on
va
n®

di
fo

sf
at

o 
de

 d
ie

til
es

til
be

st
ro

l 
te

tr
as

só
di

co
 

02
96

2
47

19
-7

5-
9

EF
C

18
H

18
N

a 4O
8P 2

51
6,

22
1,

21

O
bs

.: e
qu

iv
al

ên
ci

a 
em

 re
la

çã
o 

ao
 d

ifo
sf

at
o.

di
fe

ni
do

l
di

fe
ni

do
l

02
97

5
97

2-
02

-1
EF

C
21
H

27
N

O
30

9,
44

-

cl
or

id
ra

to
 d

e 
di

fe
ni

do
l

02
97

6
32

54
-8

9-
5

SD
C

21
H

27
N
O
.H
C
l

34
5,

95
1,

12
Vo

nt
ro

l®

di
fe

ni
dr

am
in

a
cl

or
id

ra
to

 d
e 

di
fe

ni
dr

am
in

a
02

97
9

14
7-

24
-0

SD
C

17
H

21
N
O
.H
C
l

29
1,

86
1

Be
na

dr
yl

®

di
flo
ra
so
na

di
ac
et
at
o	
de
	d
ifl
or
as
on
a	

02
99

6
33

56
4-

31
-7

SD
C

26
H

32
F 2O

7
49

4,
54

1
Fl

or
on

e®

di
gi
to
xi
na

di
gi
to
xi
na

03
00

9
71

-6
3-

6
SD

C
41
H

64
0 13

76
4,

94
1

D
ig

ita
lin

e®

di
go
xi
na

di
go
xi
na

03
01

0
20

83
0-

75
-5

SD
C

41
H

64
O

14
78

0,
95

1
D
ig
ox
in
a®

di
-h

id
ro

er
go

cr
ist

in
a

m
es

ila
to

 d
e 

di
-h

id
ro

er
go

cr
ist

in
a 

03
01

9
24

73
0-

10
-7

SD
C

35
H

41
N

5O
5.C

H
4O

3S
70

7,
83

1
Is
ke
m
il®

di
lti

az
em

cl
or

id
ra

to
 d

e 
di

lti
az

em
03

03
8

33
28

6-
22

-5
SD

C
22
H

26
N

2O
4S
.H
C
l

45
0,

97
1

C
ar

di
ze

m
®

di
m

en
id

rin
at

o
di

m
en

id
rin

at
o,

 te
oc

la
to

 d
e 

di
fe

ni
dr

am
in

a
03

05
1

52
3-

87
-5

SD
C

17
H

21
N

O
.C

7H
7C

lN
4O

2
46

9,
96

1
D

ra
m

in
®

di
pi

rid
am

ol
di

pi
rid

am
ol

03
11

6
58

-3
2-

2
SD

C
24
H

40
N

8O
4

50
4,

63
1

Pe
rs

at
in

®

di
pi

ro
na

di
pi

ro
na

 só
di

ca
 m

on
oi

dr
at

ad
a

09
56

4
59

07
-3

8-
0

SD
C

13
H

16
N

3N
aO

4S
.H

2O
35

1,
35

1
N

ov
al

gi
na

®

di
pi

ro
na

 m
ag

né
sic

a
03

12
0

61
50

-9
7-

6
EF

(C
26
H

32
N

6N
aO

8S 2) 2M
g

64
5,

02
1

M
ag

no
py

ro
l®

di
so

pi
ra

m
id

a
di

so
pi

ra
m

id
a

03
14

0
37

37
-0

9-
5

SD
C

21
H

29
N

3O
33

9,
48

1

fo
sf

at
o 

de
 d

iso
pi

ra
m

id
a

03
14

1
22

05
9-

60
-5

SD
C

21
H

29
N

3O
.H

3PO
4

43
7,

48
1,

29
D

ic
or

an
til

®
 F

di
tr

an
ol

di
tr

an
ol

, a
nt

ra
lin

a,
 ci

gn
ol

in
a

03
15

3
11

43
-3

8-
0

SD
C

14
H

10
O

3
22

6,
23

1

do
m

pe
rid

on
a

do
m

pe
rid

on
a

03
17

9
57

80
8-

66
-9

SD
C

22
H

24
C

lN
5O

2
42

5,
92

1
M

ot
ili

um
®

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



44

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

do
m

pe
rid

on
a

m
al

ea
to

 d
e 

do
m

pe
rid

on
a

03
18

0
99

49
7-

03
-7

SD
C

22
H

24
C

lN
5O

2.C
4H

4O
4

54
1,

92
1,

27

do
xa
zo
sin

a
do
xa
zo
sin

a
03

20
9

74
19

1-
85

-8
EF

C
23
H

25
N

5O
5

45
1,

48
-

m
es
ila
to
	d
e	
do
xa
zo
sin

a
03

21
0

77
88

3-
43

-3
SA

C
23
H

25
N

5O
5.C

H
4SO

3
54

7,
58

1,
21

C
ar

du
ra

n®

do
xe
pi
na

do
xe
pi
na

03
21

3
16

68
-1

9-
5

EF
C

19
H

21
N

O
27

9,
37

-

cl
or
id
ra
to
	d
e	
do
xe
pi
na
	(o
ra
l)

03
21

4
12

29
-2

9-
4

SD
C

19
H

21
N
O
.H
C
l

31
5,

84
1,

13
Si

ne
qu

an
®

cl
or
id
ra
to
	d
e	
do
xe
pi
na
	(t
óp
ic
o)

03
11

4
12

29
-2

9-
4

SD
 

C
19
H

21
N
O
.H
C
l

31
5,

84
1

Zo
na

lo
n®

 

do
xi
ci
cl
in
a

do
xi
ci
cl
in
a

03
21

7
56

4-
25

-0
EF

C
22
H

24
N

2O
8

44
4,

48
-

cl
or
id
ra
to
	d
e	
do
xi
ci
cl
in
a	
(h
ic
la
to
)

03
22

2
24

39
0-

14
-5

C
E

C
22
H

24
N

2O
8.

H
C
l.½
C

2H
5O
H
.½
H

2O
51

2,
93

1,
15

Vi
br

am
ic

in
a®

 
dr

ág
ea

s

do
xi
ci
cl
in
a	
m
on
oi
dr
at
ad
a

03
22

1
17

08
6-

28
-1

C
E

C
22
H

24
N

2O
8.H

2O
46

2,
46

1,
04

Vi
br

am
ic

in
a®

 
cá

ps
ul

a

du
lo
xe
tin
a

du
lo
xe
tin
a

03
26

2
11

65
39

-5
9-

4
EF

C
18
	H

19
N

O
S

29
7,

42
-

cl
or
id
ra
to
	d
e	
du
lo
xe
tin
a

03
26

3
13

64
34

-3
4-

9
SD

C
18
	H

19
N
O
S.
H
C
l

33
3,

89
1,

12
C

ym
ba

lta
®

 ca
p

du
ta

st
er

id
a

du
ta

st
er

id
a

03
27

0
16

46
56

-2
3-

9
SA

C
27
H

30
F 6N

2O
2

52
8,

53
1

Av
od

ar
t®

ec
on

az
ol

ni
tr

at
o 

de
 e

co
na

zo
l 

03
29

1
24

16
9-

02
-6

SD
C

18
H

15
C

l 3N
2O
.H
N
O

3
44

4,
69

1
M

ic
os

ty
l®

ef
ed

rin
a

cl
or

id
ra

to
 d

e 
ef

ed
rin

a
03

31
0

50
-9

8-
6

SD
C

10
H

15
N
O
.H
C
l

20
1,

68
1

su
lfa

to
 d

e 
ef

ed
rin

a
03

31
1

13
4-

72
-5

SD
(C

10
H

15
N

O
) 2.H

2SO
4

42
8,

55
1

en
al

ap
ril

m
al

ea
to

 d
e 

en
al

ap
ril

 
03

37
0

76
09

5-
16

-4
SD

C
20
H

28
N

2O
5.C

4H
4O

4
49

2,
53

1
Re

ni
te

c

er
itr

om
ic

in
a

er
itr

om
ic

in
a 

03
49

0
11

4-
07

-8
SD

C
37
H

67
N

O
13

73
3,

92
1

St
ie

m
yc

in
®

es
te

ar
at

o 
de

 e
rit

ro
m

ic
in

a 
03

49
2

64
3-

22
-1

SD
C

37
H

67
N

O
13

.C
18
H

36
O

2
10

18
,4

3
1,

39
Pa

nt
om

ic
in

a®

es
to

la
to

 d
e 

er
itr

om
ic

in
a 

03
49

4
35

21
-6

2-
8

SD
C

40
H

71
N

O
14

.C
12
H

26
O

4S
10

56
,4

3
1,

44
Ilo

so
ne

®

es
ci

ta
lo

pr
am

 
es

ci
ta

lo
pr

am
03

51
2

12
81

96
-0

1-
0

EF
C

20
H

21
FN

2O
32

4,
39

-

ox
al
at
o	
de
	e
sc
ita
lo
pr
am

		
03

51
3

21
98

61
-0

8-
2

C
E

C
20
H

21
FN

2O
.C

2H
2O

4  
 

41
4,

42
1,

28
Le
xa
pr
o®

	

es
co

po
la

m
in

a 
es

co
po

la
m

in
a,

 h
io

sc
in

a 
03

51
4

51
-3

4-
3

SD
C

17
H

21
N

O
4

30
3,

35
1

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



45

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

es
co

po
la

m
in

a
bu

til
br

om
et

o 
de

 e
sc

op
ol

am
in

a,
 

bu
til

br
om

et
o 

de
 h

io
sc

in
a 

03
51

7
14

9-
64

-4
SD

C
21
H

30
Br

N
O

4
44

0,
37

1
Bu

sc
op

an
®

es
om

ep
ra

zo
l

es
om

ep
ra

zo
l 

03
52

7
11

91
41

-8
8-

7
EF

C
17
H

19
N

3O
3S

34
5,

42
1

es
om

ep
ra

zo
l s

ód
ic

o
03

52
9

16
17

96
-7

8-
7

EF
C

17
H

18
N

3N
aO

3S
36

7,
39

1,
06

N
ex
iu
m
®
	in
j

es
om

ep
ra

zo
l m

ag
né

sio
 tr

i-h
id

ra
ta

do
10

63
6

21
70

87
-0

9-
7

C
E

(C
17
H

18
N

3O
3S)

2M
g.
3H

2O
76

7,
17

1,
11

N
ex
iu
m
®
	ca
p.

es
pi

ra
m

ic
in

a
es

pi
ra

m
ic

in
a

03
54

6
80

25
-8

1-
8

SD
C

43
H

74
N

2O
14

84
3,

05
1

Ro
va

m
ic

in
a®

es
pi

ro
no

la
ct

on
a

es
pi

ro
no

la
ct

on
a

03
56

1
52

-0
1-

7
SD

C
24
H

32
O

4S
41

6,
59

1
Al

da
ct

on
e®

es
ta

no
zo

lo
l

es
ta

no
zo

lo
l

03
57

2
10

41
8-

03
-8

SD
C

21
H

32
N

2O
32

8,
48

1
St

an
oz

ol
ol

®

es
tr

ad
io

l

es
tr

ad
io

l: o
ra

l 
03

59
5

50
-2

8-
2

SD
C

18
H

24
O

2
27

2,
37

1
O

vo
ci

lin
®

be
nz

oa
to

 d
e 

es
tr

ad
io

l: t
óp

ic
o/

in
je

tá
ve

l
03

59
7

50
-5

0-
0

SD
C

25
H

28
O

3
37

6,
48

1
Be

nz
og

in
oe

st
rio

l®

ci
pi

on
at

o 
de

 e
st

ra
di

ol
 (1

7-
b)

: in
je

tá
ve

l 
03

59
9

31
3-

06
-4

SD
C

26
H

36
O

3
39

6,
55

1
C

yc
lo

fe
m

in
a®

 

di
pr

op
io

na
to

 d
e 

es
tr

ad
io

l: i
nj

et
áv

el
03

60
0

11
3-

38
-2

EF
C

24
H

32
O

4
38

4,
50

1

en
an

ta
to

 d
e 

es
tr

ad
io

l: i
nj

et
áv

el
03

60
2

49
56

-3
7-

0
EF

C
25
H

36
O

3
38

4,
55

1
Pe

rlu
ta

n®
 

es
tr

ad
io

l h
em

i-h
id

ra
ta

do
36

03
35

38
0-

71
-3

SD
C

18
H

24
O

2.½
H

2 O
28

1,
39

1,
03

Es
tr

ev
a®

he
xa
id
ro
be
nz
oa
to
	d
e	
es
tr
ad
io
l:	i
nj
et
áv
el

03
60

6
15

14
0-

27
-9

EF
C

25
H

34
O

3
38

2,
53

1

un
de

ca
no

at
o 

de
 e

st
ra

di
ol

: in
je

tá
ve

l
03

61
1

35
71

-5
3-

7
EF

C
29
H

44
O

3
44

0,
65

1

va
le

ra
to

 d
e 

es
tr

ad
io

l (
17

): 
or

al
03

61
2

97
9-

32
-8

SD
C

23
H

32
O

3
35

6,
49

1
Po

st
ov

al
®

fe
ni

lp
ro

pi
on

at
o 

de
 e

st
ra

di
ol

: in
je

tá
ve

l 
03

60
4

26
44

3-
03

-8
EF

C
27
H

32
O

3
40

4,
54

1

es
tr

ep
to

m
ic

in
a

es
tr

ep
to

m
ic

in
a

03
61

9
57

-9
2-

1
EF

C
21
H

39
N

7O
12

58
1,

58
-

su
lfa

to
 d

e 
es

tr
ep

to
m

ic
in

a 
03

62
1

38
10

-7
4-

0
SD

(C
21
H

39
N

7O
12

) 2.3
H

2SO
4

14
57

,4
1

1,
25

es
tr

io
l

es
tr

io
l

09
43

6
50

-2
7-

1
SD

C
18
H

24
O

3
28

8,
37

1
O

ve
st

rio
n®

su
cc

in
at

o 
de

 e
st

rio
l

08
07

2
51

4-
68

-1
EF

C
26
H

32
O

9
48

8,
52

1

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



46

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

es
tr

io
l

su
cc

in
at

o 
só

di
co

 d
e 

es
tr

io
l

11
3-

22
-4

EF
C

26
H

30
N

a 2O
9

53
2,

49
1

St
yp

ta
no

n®

O
bs

.: s
uc

ci
na

to
 só

di
co

 - 
us

o 
in

je
tá

ve
l.

es
tr

óg
en

os
 

co
nj

ug
ad

os

es
tr

óg
en

os
 co

nj
ug

ad
os

EF
-

-
-

Pr
em

ar
in

®

O
bs

.: c
or
rig
ir	
de
	a
co
rd
o	
co
m
	ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

,	o
bs
er
va
nd
o	
os
	p
ar
âm

et
ro
s	f
ar
m
ac
op
ei
co
s.

et
id

ro
na

to
 

et
id

ro
na

to
 d

iss
ód

ic
o

09
87

1
74

14
-8

3-
7

SD
C

2H
6N

a 2O
7P 2

24
9,

99
1

D
id

ro
ne

l®

et
in

ile
st

ra
di

ol
et

in
ile

st
ra

di
ol

03
69

9
57

-6
3-

6
SD

C
20
H

24
O

2
29

6,
39

1
Fe

m
ia

ne
 ®

ez
et

im
ib

a
ez

et
im

ib
a

03
73

9
16

32
22

-3
3-

1
EF

C
24
H

21
F 2N

O
3

40
9,

43
1

Ze
tia

®

fa
m

ot
id

in
a

fa
m

ot
id

in
a

03
78

5
76

82
4-

35
-6

SD
C

8H
15

N
7O

2S 3
33

7,
43

1
Fa
m
ox
®

fe
lo

di
pi

no
fe

lo
di

pi
no

03
83

0
72

50
9-

76
-3

SD
C

18
H

19
C

l 2N
O

4
38

4,
26

1
Sp

le
nd

il®

fe
m
pr
op
or
ex

cl
or
id
ra
to
	d
e	
fe
m
pr
op
or
ex

03
84

9
18

30
5-

29
-8

EF
C

12
H

16
N

2.H
C
l

22
4,

73
1

D
es

ob
es

i®

fe
nf

or
m

in
a

cl
or

id
ra

to
 d

e 
fe

nf
or

m
in

a 
03

91
5

83
4-

28
-6

EF
C

10
H

15
N

5.H
C
l

24
1,

72
1

D
eb

ei
®

fe
ni

la
la

ni
na

L-
fe

ni
la

la
ni

na
03

91
9

63
-9

1-
2

SD
C

9H
11

N
O

2
16

5,
19

1

fe
ni

lb
ut

az
on

a
fe

ni
lb

ut
az

on
a

03
92

0
50

-3
3-

9
SD

C
19
H

20
N

2O
2

30
8,

38
1

Bu
ta

zo
lid

in
a®

fe
ni

lb
ut

az
on

a 
cá

lc
ic

a
03

92
1

70
14

5-
60

-7
EF

(C
19
H

20
N

2O
2) 2.C

a
65

4,
81

1,
06

Bu
ta

zo
na

 C
al

ci
ca

®

fe
ni

le
fr

in
a

cl
or

id
ra

to
 d

e 
fe

ni
le

fr
in

a
03

92
6

61
-7

6-
7

SD
C

9H
13

N
O

2.H
C
l

20
3,

66
1

N
al

de
co

n®

fe
ni

pe
nt

ol
fe

ni
pe

nt
ol

03
94

0
58

3-
03

-9
EF

C
11
H

16
O

16
4,

25
1

fe
ni

to
ín

a
fe

ni
to

ín
a

03
95

3
57

-4
1-

0
SD

C
15
H

12
N

2O
2

25
2,

27
1

H
id
an
ta
l®

fe
ni

to
ín

a 
só

di
ca

03
95

4
63

0-
93

-3
SA

C
15
H

11
N

2O
2N

a
27

4,
26

1

fe
no

ba
rb

ita
l

fe
no

ba
rb

ita
l

03
96

0
50

-0
6-

6
SD

C
12
H

12
N

2O
2

23
2,

24
1

G
ar

de
na

l®

fe
no

ba
rb

ita
l s

ód
ic

o
03

96
2

57
-3

0-
7

  S
D

 
C

12
H

11
N

2O
3N

a
25

4,
23

1

fe
no

lft
al

eí
na

fe
no

lft
al

eí
na

03
97

0
77

-0
9-

8
SD

C
20
H

14
O

4
31

8,
31

1

O
bs

.: s
us

pe
ns

as
 a

 fa
br

ic
aç

ão
, v

en
da

, d
ist

rib
ui

çã
o 

e 
di

sp
en

sa
çã

o 
de

 m
ed

ic
am

en
to

s q
ue

 co
nt

en
ha

m
 e

m
 su

a 
fó

rm
ul

a 
a 

su
bs

tâ
nc

ia
, F

en
ol

ft
al

eí
na

, p
el

a 
Re

so
lu

çã
o 

da
 

An
vi

sa
 R

E 
nº

 5
71

, e
m

 8
 d

e 
ab

ril
 d

e 
20

02
.

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



47

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

fe
nt

ia
za

co
fe

nt
ia

za
co

04
00

9
18

04
6-

21
-4

EF
C

17
H

12
C

lN
O

2S
32

9,
81

1
D

on
or

es
t®

fe
nt

ol
am

in
a

m
es

ila
to

 d
e 

fe
nt

ol
am

in
a

04
01

7
65

-2
8-

1
SD

C
17
H

19
N

3O
.C
H

4SO
3

37
7,

45
1

Va
so
m
ax
®

fe
pr

az
on

a
fe

pr
az

on
a

04
02

0
30

74
8-

29
-9

EF
C

20
H

20
N

2O
2

32
0,

39
1

fin
as
te
rid

a
fin
as
te
rid

a
04

05
5

98
31

9-
26

-7
SD

C
23
H

36
N

2O
2

37
2,

55
1

Pr
os

ca
r®

flu
co
na
zo
l

flu
co
na
zo
l

04
10

9
86

38
6-

73
-4

SD
C

13
H

12
F 2N

6O
30

6,
27

1
Zo

lte
c®

flu
fe
na
zi
na

di
cl
or
id
ra
to
	d
e	
flu
fe
na
zi
na
				
				
				
				
				
(=
	

cl
or
id
ra
to
	d
e	
flu
fe
na
zi
na
)

04
12

5
14

6-
56

-5
SD

C
22
H

26
F 3N

3O
S.
2H

C
l

51
0,

45
1

An
at

en
so

l®

flu
m
et
as
on
a

pi
va
la
to
	d
e	
flu
m
et
as
on
a	

04
14

0
20

02
-2

9-
1

SD
C

27
H

36
F 2O

5.C
5H

8O
49

4,
58

1
Lo

co
rt

en
®

flu
na
riz
in
a

flu
na
riz
in
a

04
14

9
52

46
8-

60
-7

EF
C

26
H

26
F 2N

2
40

4,
51

-

di
cl
or
id
ra
to
	d
e	
flu
na
riz
in
a	
				
				
				
				
			

(=
cl
or
id
ra
to
	d
e	
flu
na
riz
in
a)

04
15

0
30

48
4-

77
-6

SD
C

26
H

26
F 2N

2.2
H
C
l

47
7,

42
1,

18
Si

be
liu

m
®

flu
ni
tr
az
ep
am

flu
ni
tr
az
ep
am

04
15

4
16

22
-6

2-
4

SD
C

16
H

12
FN

3O
3

31
3,

29
1

Ro
hy

pn
ol

®

flu
or
et
o	
de
	só

di
o

flu
or
et
o	
de
	só

di
o

04
17

0
76

81
-4

9-
4

SD
N

aF
41

,9
9

1

flu
or
ur
ac
ila

5-
flu
or
o	
ur
ac
il

04
17

4
51

-2
1-

8
SD

C
4H

3FN
2O

2
13

0,
08

1
Ef
ur
ix
®

flu
ox
et
in
a

flu
ox
et
in
a

04
17

6
54

91
0-

89
-3

EF
C

17
H

18
F 3N

O
30

9,
33

-

cl
or
id
ra
to
	d
e	
flu
ox
et
in
a

04
17

7
56

29
6-

78
-7

SA
C

17
H

18
F 3N

O
.H
C
l

34
5,

79
1,

12
Pr

oz
ac

®

flu
ra
ze
pa
m

flu
ra
ze
pa
m
	

04
20

6
17

61
7-

23
-1

SD
C

21
H

23
C

lF
N

3O
38

7,
88

-

m
on
oc
lo
rid

ra
to
	d
e	
flu
ra
ze
pa
m
	

11
32

2
36

10
5-

20
-1

 S
D

  
C

21
H

23
C

lF
N

3O
.H
C
l

42
4,

33
1,

09
D

al
m

ad
or

m
®

flu
ta
m
id
a

flu
ta
m
id
a

04
22

0
13

31
1-

84
-7

SD
C

11
H

11
F 3N

2O
3

27
6,

22
1

Eu
le
xi
n®

flu
vo
xa
m
in
a

m
al
ea
to
	d
e	
flu
vo
xa
m
in
a	

04
23

5
61

71
8-

82
-9

SD
C

15
H

21
F 3N

2O
2.C

4H
4O

4
43

4,
40

1
Lu
vo
x®

fo
rm

al
de

íd
o

fo
rm

al
de

íd
o 

40
 %

04
26

0
50

-0
0-

0
SO

L
C
H

2O
30

,0
3

1

fo
sf

at
id

ils
er

in
a

fo
sf

at
id

ils
er

in
a

-
Br

os
®

O
bs

.: c
or
rig
ir	
di
lu
iç
ão
	d
e	
ac
or
do
	co

m
	o
	ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

.

fu
ra

zo
lid

on
a

fu
ra

zo
lid

on
a

04
34

3
67

-4
5-

8
SD

C
8H

7N
3O

5
22

5,
16

1
G

ia
rla

m
®

fu
ro

se
m

id
a

fu
ro

se
m

id
a

04
36

1
54

-3
1-

9
SD

C
12
H

11
C

lN
2O

5S
33

0,
77

1
La
six
®

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



48

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

G
AB

A
ác

id
o 

ga
m

am
in

ob
ut

íri
co

00
09

9
56

-1
2-

2
EF

C
4H

9N
O

2
10

3,
12

1
G

am
m

ar
®

ga
ba

pe
nt

in
a

ga
ba

pe
nt

in
a 

04
36

9
60

14
2-

96
-3

SA
C

9H
17

N
O

2
17

1,
24

1
N

eu
ro

nt
in

®

ge
nfi
br
oz
ila

ge
nfi
br
oz
ila

04
42

1
25

81
2-

30
-0

SA
C

15
H

22
O

3
25

0,
35

1
Lo

pi
d®

ge
nt

am
ic

in
a

su
lfa

to
 d

e 
ge

nt
am

ic
in

a 
04

42
3

14
05

-4
1-

0
SA

m
ist

ur
a 

de
 su

bs
tâ

nc
ia

s
-

-
G

ar
am

ic
in

a®

O
bs

.: c
or
rig
ir	
te
or
	d
e	
ac
or
do
	co

m
	ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

	d
o	
fa
br
ic
an
te
.

ge
st

rin
on

a
ge

st
rin

on
a

04
43

4
16

32
0-

04
-0

EF
C

21
H

24
O

2
30

8,
41

1
D

im
et

ro
se

®

Gi
nk

go
 bi

lo
ba

 
Gi

nk
go

 bi
lo

ba
	ex
tr
at
o	
se
co
	a
	2
4%

	d
e	

gi
nk
go
síd

eo
s	e
	la
ct
on
as

10
71

9
-

SD
-

-
1

Ta
na
ka
n®

gl
ib

en
cl

am
id

a
gl

ib
en

cl
am

id
a

04
45

1
10

23
8-

21
-8

SD
C

23
H

28
C

lN
3O

5S
49

4,
00

1
D

ao
ni

l®

gl
ic

in
a

L-
gl

ic
in

a
04

47
2

56
-4

0-
6

SD
C

2H
5N

O
2

75
,0

7
1

-

gl
im

ep
iri

da
gl

im
ep

iri
da

 
04

49
4

93
47

9-
97

-1
SA

C
24
H

34
N

4O
5S

49
0,

61
1

Am
ar

yl
®

gl
uc

am
et

ac
in

a
gl

ic
am

et
ac

in
a 

04
51

3
52

44
3-

21
-7

EF
C

25
H

27
C

lN
2O

8
51

8,
96

1
Te

or
em

in
®

gl
ic

os
am

in
a

su
lfa

to
 d

e 
gl

ic
os

am
in

a
09

39
1

29
03

1-
19

-4
SD

C
12
H

28
N

2O
10

SO
4

45
6,

19
-

-

su
lfa

to
 p

ol
ic

ris
ta

lin
o 

de
 g

lic
os

am
in

a
SD

(C
6H

14
N

O
5) 2SO

4.2
N

aC
l

57
3,

31
1,

26
D
in
afl
ex
®

su
lfa

to
 p

ot
ás

sic
o 

de
 g

lic
os

am
in

a
38

89
9-

05
-7

EF
C

12
H

28
N

2O
10

SO
4.2

KC
l

60
5,

54
1,

33

O
bs
.:	c
on
fir
m
ar
	n
o	
ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

	o
	te
or
	d
e	
2K

C
l.

gl
ut

am
in

a
L-

gl
ut

am
in

a
04

51
8

56
-8

5-
9

SD
C

5H
10

N
2O

3
14

6,
15

1
-

gl
ut

ar
al

de
íd

o
gl

ut
ar

al
, g

lu
ta

ra
ld

eí
do

 
04

52
0

11
1-

30
-8

SO
L

C
5H

8O
2

10
0,

12
-

G
lu

to
ci

de
®

O
bs
.:	c
or
rig
ir	
di
lu
iç
ão
	d
e	
ac
or
do
	co

m
	o
	ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

.

gl
ut

at
io

na
L-

gl
ut

at
io

n
04

52
1

70
-1

8-
8

SD
C

10
H

17
N

3O
6S

30
7,

33
1

Ac
cu

vi
te

®
 

gr
ise

of
ul

vi
na

gr
ise

of
ul

vi
na

04
53

6
12

6-
07

-8
SD

C
17
H

17
C

lO
6

35
2,

77
1

G
ris

ov
in

®

ha
lc

in
on

id
a

ha
lc

in
on

id
a

04
57

7
30

93
-3

5-
4

EF
C

24
H

32
C

lF
O

5
45

4,
97

1
H
al
og
®

ha
lo

pe
rid

ol

ha
lo

pe
rid

ol
 

04
58

9
52

-8
6-

8
SD

C
21
H

23
C

lF
N

O
2

37
5,

88
1

H
al
do
l®

de
ca

no
at

o 
de

 h
al

op
er

id
ol

04
59

1
74

05
0-

97
-8

SD
C

31
H

41
C

lF
N

O
3

53
0,

11
1,

41

O
bs
.:	h

al
op
er
id
ol
	-	
vi
a	
or
al
,	in

je
tá
ve
l;	d

ec
an
oa
to
	-	
in
je
tá
ve
l.

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



49

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

he
sp

er
id

in
a

he
sp

er
id

in
a

04
61

9
52

0-
26

-3
EF

C
28
H

34
O

15
61

0,
57

1
D
afl
on
®

hi
al

ur
on

id
as

e
hi

al
ur

on
id

as
e

04
64

3
90

01
-5

4-
1

SD
-

-
-

H
ya
lo
zi
m
a®

O
bs

.:	1
U
TR

	=
1U

I.	
ut
ili
za
r	a
	re
la
çã
o	
U
I/G

	o
u	
U
TR

/G
	in
di
ca
da
	n
o	
ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

	d
o	
pr
od
ut
o.

hi
dr

at
o 

de
 cl

or
al

hi
dr

at
o 

de
 cl

or
al

04
65

0
30

2-
17

-0
EF

C
2H

3C
l 3O

2
16

5,
42

1
-

hi
dr

oc
lo

ro
tia

zi
da

hi
dr

oc
lo

ro
tia

zi
da

04
65

2
58

-9
3-

5
SD

C
7H

8C
lN

3O
4S 2

29
7,

72
1

C
lo

ra
na

®

hi
dr

oc
or

tis
on

a

hi
dr

oc
or

tis
on

a
04

66
4

50
-2

3-
7

SD
C

21
H

30
O

5
36

2,
47

1
St

ie
fc

or
til

®

ac
et

at
o 

de
 h

id
ro

co
rt

iso
na

04
66

6
50

-0
3-

3
SD

C
23
H

32
O

6
40

4,
51

*
Be

rli
so

n®

bu
tir

at
o 

de
 h

id
ro

co
rt

iso
na

04
66

8
13

60
9-

67
-1

SD
C

25
H

36
O

6
43

2,
56

1
Lo

co
id

®

ob
s.:

 o
 p

ro
du

to
 re

fe
rê

nc
ia

 (B
er

lis
on

®
) u

sa
 fa

to
r d

e 
eq

ui
va

lê
nc

ia
 d

e 
1,

12
 p

ar
a 

a 
fo

rm
a 

fa
rm

ac
êu

tic
a 

em
 cr

em
e 

e 
fa

to
r 1

,0
0 

pa
ra

 a
 fo

rm
a 

fa
rm

ac
êu

tic
a 

po
m

ad
a.

 
Re
co
m
en
da
m
os
	a
	le
itu
ra
	d
o	
te
xt
o	
so
br
e	
us
os
	e
	a
dm

in
ist
ra
çã
o	
da
	h
id
ro
co
rt
iso

na
	d
o	
M
ar
tin
da
le
,	3
6ª
	E
d.
,	p
g	
15

36
.

hi
dr

oq
ui

no
na

hi
dr

oq
ui

no
na

09
45

7
12

3-
31

-9
SA

C
6H

6O
2

11
0,

11
1

C
la

rid
er

m
®

hi
dr
ox
ic
lo
ro
qu
in
a

su
lfa
to
	d
e	
hi
dr
ox
ic
lo
ro
qu
in
a	

04
69

1
74

7-
36

-4
SA

C
18
H

26
C

lN
3.H

2SO
4

43
3,

96
1

Pl
aq

ui
no

l®

hi
dr
óx
id
o	
de
	a
lu
m
ín
io

hi
dr
óx
id
o	
de
	a
lu
m
ín
io

04
69

4
21

64
5-

51
-2

-
Al
(O
H
) 3

77
,9

9
1

Pe
ps

am
ar

®

hi
dr
óx
id
o	
de
	m
ag
né
sio

hi
dr
óx
id
o	
de
	m
ag
né
sio

04
69

7
13

09
-4

2-
8

-
M
g(
O
H
) 2

58
,3

4
1

Le
ite

 d
e 

M
ag

né
sia

 
Ph

ill
ip

s®

hi
dr
ox
itr
ip
to
fa
no

L5
-h
id
ro
xi
tr
ip
to
fa
no
,	o
xi
tr
ip
ta
na

06
76

7
43

50
-0

9-
8

EF
C

11
H

12
N

2O
3

22
0,

22
1

Le
vo

to
ni

ne
®

hi
dr
ox
iz
in
a

di
cl
or
id
ra
to
	d
e	
hi
dr
ox
iz
in
a	
				
		(c
lo
rid

ra
to
	

de
	h
id
ro
xi
zi
na
)

04
71

7
21

92
-2

0-
3

SD
C

21
H

27
C

lN
2O

2.2
H
C
l

44
7,

83
1

M
ar
ax
®

hi
st

id
in

a
L-

hi
st

id
in

a
04

74
0

71
-0

0-
1

EF
C

6H
9N

3O
2

15
5,

16
1

So
ra

m
in

®

ho
m

at
ro

pi
na

m
et

ilb
ro

m
et

o 
de

 h
om

at
ro

pi
na

04
74

7
80

-4
9-

9
SD

C
16
H

21
N

O
3.C

H
3H
Br

37
0,

29
1

N
ov

at
ro

pi
na

®

ib
up

ro
fe

no
ib

up
ro

fe
no

04
76

6
15

68
7-

27
-1

SD
C

13
H

18
O

2
20

6,
29

1
M

ot
rin

®

im
ip

ra
m

in
a

cl
or

id
ra

to
 d

e 
im

ip
ra

m
in

a 
04

83
7

11
3-

52
-0

SD
C

19
H

24
N

2.H
C
l

31
6,

87
1

To
fr

an
il®

em
bo

na
to

 d
e 

im
ip

ra
m

in
a,

 p
am

oa
to

 d
e 

im
ip

ra
m

in
a

04
83

8
10

07
5-

24
-8

EF
(C

19
H

24
N

2) 2.C
23
H

16
O

6
94

9,
18

1,
5

To
fr

an
il®

 P
am

oa
to

O
bs

.: a
	d
os
e	
do
	p
am

oa
to
	é
	e
xp
re
ss
a	
em

	te
rm

os
	d
e	
cl
or
id
ra
to
.	N
ão
	p
od
em

	se
r	s
ub
st
itu
íd
os
	e
/o
u	
co
nv
er
tid
os
	e
nt
re
	si
	p
or
	p
os
su
íre
m
	ca
ra
ct
er
íst
ic
as
	fa
rm

ac
oc
in
ét
ic
as
	

di
fe

re
nt

es
, le

va
nd

o 
a 

di
fe

re
nt

es
 re

sp
os

ta
s t

er
ap

êu
tic

as
.

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



50

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

in
da

pa
m

id
a

in
da

pa
m

id
a 

04
87

5
26

80
7-

65
-8

SA
C

16
H

16
C

lN
3O

3S
36

5,
84

1
N
at
ril
ix
®

in
do

m
et

ac
in

a

in
do

m
et

ac
in

a
04

88
9

53
-8

6-
1

SD
C

19
H

16
C

lN
O

4
35

7,
81

1
In

do
ci

d®

in
do

m
et

ac
in

a 
só

di
ca

 tr
i-h

id
ra

ta
da

04
89

0
74

25
2-

25
-8

C
E

C
19
H

15
C

lN
N

aO
4.3
H

2O
43

3,
82

1,
21

O
bs

.: i
nd

om
et

ac
in

a 
só

di
ca

 - 
us

o 
in

je
tá

ve
l.

in
os

ito
l

in
os

ito
l

09
46

0
87

-8
9-

8
SA

C
6H

12
O

6
18

0,
16

1
G

er
ia

to
n®

 (a
ss

oc
)

io
im

bi
na

cl
or

id
ra

to
 d

e 
io

im
bi

na
 

05
00

1
65

-1
9-

0
SD

C
21
H

26
N

2O
3.H

C
l

39
0,

90
1

Yo
hy

dr
ol

®

iso
co

na
zo

l
ni

tr
at

o 
de

 is
oc

on
az

ol
05

07
6

24
16

8-
96

-5
SD

C
18
H

14
C

l 4N
2O
.H
N
O

3
47

9,
15

1
Ic

ad
en

®

iso
fla
vo
na
s

iso
fla
vo
na
s

11
17

6
57

4-
12

-9
SD

-
-

-
-

O
bs

.:	c
or
rig
ir	
te
or
	d
e	
ac
or
do
	co

m
	ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

.

iso
le

uc
in

a
L-

iso
le

uc
in

a
05

08
3

73
-3

2-
5

SD
C

6H
13

N
O

2
13

1,
17

1
-

iso
ss

or
bi

da
 (d

in
itr

at
o)

di
ni

tr
at

o 
de

 is
os

so
rb

id
a

05
10

4
87

-3
3-

2
EF

C
6H

8N
2O

8
23

6,
14

1
Is

or
di

l®

O
bs

.: c
or
rig
ir	
di
lu
iç
ão
	d
e	
ac
or
do
	co

m
	ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

.

iso
ss

or
bi

da
 

(m
on

on
itr

at
o)

m
on

on
itr

at
o 

de
 is

os
so

rb
id

a
05

10
5

16
05

1-
77

-7
EF

C
6H

9N
O

6
19

1,
14

1
M

on
oc

or
di

l®

O
bs

.: c
or
rig
ir	
di
lu
iç
ão
	d
e	
ac
or
do
	co

m
	ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

.

iso
xs
up
rin

a
cl
or
id
ra
to
	d
e	
iso

xs
up
rin

a
05

11
5

57
9-

56
-6

SD
C

18
H

23
N

O
3.H

C
l

33
7,

85
1

In
ib

in
a®

itr
ac

on
az

ol
itr

ac
on

az
ol

05
12

2
84

62
5-

61
-6

SD
C

35
H

38
C

l 2N
8O

4
70

5,
64

-
Itr
an
ax
®

O
bs

.: c
or
rig
ir	
di
lu
iç
ão
	d
e	
ac
or
do
	co

m
	ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

.

iv
er

m
ec

tin
a

M
ist

ur
a 

de
 co

m
po

ne
nt

e 
de

riv
ad

os
 d

e 
av

er
m

en
tin

as
 (l

ac
to

na
s m

ac
ro

ci
cl

ic
as

 
pr

od
uz

id
os

 p
or

 St
re

pt
om

yc
es

 av
er

m
iti

lis
).

05
17

8
70

28
8-

86
-7

SD
-

-
-

Re
ve

ct
in

a®

O
bs

.:	c
or
rig
ir	
te
or
	d
e	
ac
or
do
	co

m
	ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

.

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



51

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

ka
w
a	
ka
w
a

Pi
pe

r m
et

hy
sti

cu
m
	ex
tr
at
o	
se
co
	(7
0%

	d
e	

ka
w
al
ac
to
na
s)

10
74

3
-

 E
F

-
-

La
ita

n®
 7

0%

O
bs

.: c
or
rig
ir	
te
or
	d
e	
ka
w
al
ac
to
na
s	p
ar
a	
70

%
	-	
Ve
r	e
xe
m
pl
o	
na
	p
ág
in
a	
XX

.

la
ct

at
o 

de
 A

m
ôn

io
la

ct
at

o 
de

 a
m

ôn
io

05
13

8
52

00
3-

58
-4

SO
L

C
3H

9N
O

3
10

7,
11

-
La
c-
H
yd
rin

®

O
bs

.: c
or
rig
ir	
di
lu
iç
ão
	d
e	
ac
or
do
	co

m
	ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

.

la
ct

ul
os

e
la

ct
ul

os
e 

05
14

7
46

18
-1

8-
2

SA
C

12
H

22
O

11
34

2,
29

1
La

ct
ul

on
a®

la
m

ot
rig

in
a

la
m

ot
rig

in
a

05
15

3
84

05
7-

84
-1

EF
C

9H
7C

l 2N
5

25
6,

09
1

La
m

ic
ta

l®

la
ns

op
ra

zo
l

la
ns

op
ra

zo
l

05
16

5
10

35
77

-4
5-

3
EF

C
16
H

14
F 3N

3O
2S

36
9,

36
-

Ils
at

ec
®

O
bs

.: c
or
rig
ir	
di
lu
iç
ão
	d
e	
ac
or
do
	co

m
	ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

.

la
ta

no
pr

os
ta

la
ta

no
pr

os
ta

05
17

5
13

02
09

-8
2-

4
EF

C
26
H

40
O

5
43

2,
59

1
Xa
la
ta
n®

le
uc

in
a

L-
le

uc
in

a
05

21
5

61
-9

0-
5

SD
C

6H
13

N
O

2
13

1,
17

1
-

le
va

m
iso

l

le
va

m
iso

l, t
et

ra
m

iso
l

05
22

4
14

76
9-

73
-4

SA
C

11
H

12
N

2S
20

4,
31

-

cl
or

id
ra

to
 d

e 
le

va
m

iso
l, c

lo
rid

ra
to

 d
e 

te
tr

am
iso

l
05

22
5

16
59

5-
80

-5
SD

C
11
H

12
N

2S
.H
C
l

24
0,

76
1,

18
As

ca
rid

il®

le
vo

do
pa

le
vo

do
pa

05
24

9
59

-9
2-

7
SD

C
9H

11
N

O
4

19
7,

19
1

La
ro

do
pa

®

le
vo
flo
xa
ci
no

le
vo
flo
xa
ci
no

05
25

7
10

09
86

-8
5-

4
SA

C
18
H

20
FN

3O
4

36
1,

36
-

le
vo
flo
xa
ci
no
	h
em

i-h
id
ra
ta
to

10
68

8
13

81
99

-7
1-

0
C

E
C

18
H

20
FN

3O
4.½

H
2O

37
0,

36
1,

02
Le

va
qu

in
®

le
vo

m
ef

ol
at

o 
de

 cá
lc

io
le

vo
m

ef
ol

at
o 

de
 cá

lc
io

09
93

7
15

15
33

-2
2-

1
SA

C
20
H

23
C

aN
7O

6 
49

7.
52

1
U

SP
 C

ap
su

la
s

le
vo

m
ep

ro
m

az
in

a

le
vo

m
ep

ro
m

az
in

a
05

26
3

60
-9

9-
1

SD
C

19
H

24
N

2O
S

32
8,

48
-

cl
or

id
ra

to
 d

e 
le

vo
m

ep
ro

m
az

in
a

05
26

4
41

85
-8

0-
2

SD
C

19
H

24
N

2O
S.
H
C
l

36
4,

93
1,

11
N

eo
zi

ne
®

 so
l in

j.

m
al

ea
to

 d
e 

le
vo

m
ep

ro
m

az
in

a
05

26
5

71
04

-3
8-

3
SD

C
19
H

24
N

2O
S.

C
4H

4O
4

44
4,

54
1,

35
N

eo
zi

ne
®

 cp

le
vo
tir
ox
in
a	

le
vo
tir
ox
in
a	
só
di
ca

05
29

5
55

-0
3-

8
SD

C
15
H

21
I 4N

O
4.N

a
79

8,
85

1
Sy

nt
hr

oi
d®

le
vo
tir
ox
in
a	
só
di
ca
	h
id
ra
ta
da

05
29

6
25

41
6-

65
-3

SD
C

15
H

20
I 4N

N
aO

4.x
H

2O
-

-

O
bs

.: c
or
rig
ir	
a	
hi
dr
at
aç
ão
	d
e	
ac
or
do
	co

m
	o
	ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

.

lid
oc

aí
na

lid
oc

aí
na

 
05

31
3

13
7-

58
-6

SA
C

14
H

22
N

2O
23

4,
34

1
Xy
lo
ca
in
a®

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



52

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

lid
oc

aí
na

cl
or

id
ra

to
 d

e 
lid

oc
aí

na
05

31
4

73
-7

8-
9

EF
C

14
H

22
N

2O
.H
C
l

27
0,

80
1

cl
or

id
ra

to
 d

e 
lid

oc
aí

na
 m

on
oi

dr
at

ad
a

61
08

-0
5-

0
C

E
C

14
H

22
N

2O
.H
C
l.H

2O
28

8,
81

1,
07

lin
co

m
ic

in
a

lin
co

m
ic

in
a

05
32

4
15

4-
21

-2
EF

C
18
H

34
N

2O
6S

40
6,

56
-

cl
or

id
ra

to
 d

e 
lin

co
m

ic
in

a
05

32
5

85
9-

18
-7

C
E 

C
18
H

34
N

2O
6S
.H
C
l.H

2O
46

1,
01

1,
13

Fr
ad

em
ic

in
a®

lio
tir

on
in

a 
só

di
ca

lio
tir

on
in

a 
só

di
ca

, T
3,

 tr
iid

ot
iro

ni
na

05
33

8
55

-0
6-

1
SD

C
15
H

11
I 3N

N
aO

4
67

2,
76

1
C

yn
om

el
®

lis
in

a
L-

lis
in

a
05

34
7

56
-8

7-
1

EF
C

6H
14

N
2O

2
14

6,
19

1
-

lis
in

op
ril

lis
in

op
ril

 
05

35
2

76
54

7-
98

-3
SA

C
21
H

31
N

3O
5

40
5,

53
-

lis
in

op
ril

 d
i-h

id
ra

ta
do

09
49

1
83

91
5-

83
-7

C
E

C
21
H

31
N

3O
5.2
H

2O
44

1,
53

1,
09

Ze
st

ril
®

lo
pe

ra
m

id
a

cl
or

id
ra

to
 d

e 
lo

pe
ra

m
id

a
05

40
5

34
55

2-
83

-5
SD

C
29
H

33
C

lN
2O

2.H
C
l

51
3,

49
1

Im
os

ec
®

lo
ra

ta
di

na
lo

ra
ta

di
na

05
41

6
79

79
4-

75
-5

SD
C

22
H

23
C

lN
2O

2
38

2,
89

1
C

la
rit

in
®

lo
ra

ze
pa

m
lo

ra
ze

pa
m

05
41

7
84

6-
49

-1
SD

C
15
H

10
C

l 2N
2O

2
32

1,
16

1
Lo
ra
x®

lo
rc

as
se

rin
a

cl
or

id
ra

to
 d

e 
lo

rc
as

se
rin

a
10

84
6

84
65

89
-9

8-
8

C
11
H

15
C

l 2N
23

2.
15

1

cl
or

id
ra

to
 d

e 
lo

rc
as

se
rin

a 
he

m
i-

hi
dr

at
ad

o
10

91
8

85
66

81
-0

5-
5

EF
C
22

H
32

C
l4
N
2O

48
2.

31
1,

04
Be

lv
iq

®

O
bs

:	is
ôm

er
o	
R	
é	
a	
fo
rm

a	
bi
ol
og
ic
am

en
te
	a
tiv
a	
e	
de
se
já
ve
l	e
	o
	e
na
nt
iô
m
er
o	
S	
é	
co
ns
id
er
ad
o	
im
pu
re
za
	e
	a
pr
es
en
ta
	p
ot
en
ci
al
	tó
xi
co
	e
	se
u	
lim

ite
	n
ão
	d
ev
e	
se
r	

su
pe

rio
r a

 1
%

 p
ar

a 
es

se
 in

su
m

o.

lo
sa

rt
an

a
lo

sa
rt

an
a 

po
tá

ss
ic

a
05

43
2

12
47

50
-9

9-
8

SD
C

22
H

22
C

lK
N

6O
46

1,
00

1
C

oz
aa

r®

lo
va

st
at

in
a

lo
va

st
at

in
a

05
44

4
75

33
0-

75
-5

SD
C

24
H

36
O

5
40

4,
55

1
M

ev
ac

or
®

m
ap

ro
til

in
a

cl
or

id
ra

to
 d

e 
m

ap
ro

til
in

a
05

49
9

10
34

7-
81

-6
SD

C
20
H

23
N
.H
C
l

31
3,

86
1

Lu
di

om
il®

m
az

in
do

l
m

az
in

do
l

05
51

1
22

23
2-

71
-9

SD
C

16
H

13
C

lN
2O

28
4,

75
1

Fa
go

lip
o®

m
eb

en
da

zo
l

m
eb

en
da

zo
l

05
51

5
31

43
1-

39
-7

SD
C

16
H

13
N

3O
3

29
5,

29
1

Pa
nt

el
m

in
®

m
ed

az
ep

am
m

ed
az

ep
am

05
54

8
28

98
-1

2-
6

EF
C

16
H

15
C

lN
2

27
0,

76
1

N
ob

riu
m

®

cl
or

id
ra

to
 d

e 
m

ed
az

ep
am

05
54

9
28

98
-1

1-
5

EF
C

16
H

15
C

lN
2.H

C
l

30
7,

21
1,

13

m
el
ox
ic
am

m
el
ox
ic
am

05
61

9
71

12
5-

38
-7

SD
C

14
H

13
N

3O
4S 2

35
1,

41
1

M
ov

at
ec

®

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



53

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

m
em

an
tin

a
cl

or
id

ra
to

 d
e 

m
em

an
tin

a
09

41
4

41
10

0-
52

-1
EF

C
12
H

21
N
.H
C
l

21
5,

77
1

Al
oi

s®

m
ep

ro
ba

m
at

o
m

ep
ro

ba
m

at
o

05
66

4
57

-5
3-

4
SD

C
9H

18
N

2O
4

21
8,

25
1

Eq
ua

ni
l®

m
er

ca
pt

op
ur

in
a

m
er

ca
pt

op
ur

in
a 

m
on

oi
dr

at
ad

a
61

12
-7

6-
1

SC
C

5H
4N

4S
.H

2O
17

0,
19

1
U

SP
 Ta

bl
et

m
es

al
az

in
a

m
es

al
az

in
a

05
69

2
89

-5
7-

6
SD

C
7H

7N
O

3
15

3,
14

1
As

al
it®

m
et

fo
rm

in
a

cl
or

id
ra

to
 d

e 
m

et
fo

rm
in

a
05

78
2

11
15

-7
0-

4
SD

C
4H

11
N

5.H
C
l

16
5,

63
1

G
lu

co
fo

rm
in

®

m
et
ho
xs
al
en

m
et
ox
isa
le
no

09
49

8
29

8-
81

-7
SA

C
12
H

8O
4

21
6,

19
1

O
xs
or
al
en
®

m
et

ild
op

a
al

fa
 m

et
ild

op
a

05
79

9
55

5-
30

-6
EF

C
10
H

13
N

O
4

21
1,

24
-

al
fa

 m
et

ild
op

a 
se

sq
ui

-h
id

ra
ta

da
09

49
6

41
37

2-
08

-1
C

E
C

10
H

13
N

O
4.1
	½
H

2O
23

8,
24

1,
13

Al
do

m
et

®

m
et

ilp
re

dn
iso

lo
na

m
et

ilp
re

dn
iso

lo
na

 
05

81
2

83
-4

3-
2

SD
C

22
H

30
O

5
37

4,
48

1
M

ed
ro

l®

ac
et

at
o 

de
 m

et
ilp

re
dn

iso
lo

na
05

81
4

53
-3

6-
1

SD
C

24
H

32
O

6
41

6,
52

1
D

ep
o 

M
ed

ro
l®

su
cc

in
at

o 
só

di
co

 d
e 

m
et

ilp
re

dn
iso

lo
na

05
81

6
23

75
-0

3-
3

SD
C

26
H

33
N

aO
8

49
6,

53
1,

33
So

lu
 M

ed
ro

l®

O
bs

.:	b
as
e	
-	u
so
	o
ra
l;	a
ce
ta
to
*	-
	in
je
tá
ve
l	e
	tó
pi
co
;	s
uc
ci
na
to
	só

di
co
	-	
us
o	
in
je
tá
ve
l,	d

os
es
	ex
pr
es
sa
s	e
m
	re
la
çã
o	
à	
ba
se
.	*
	A
pe
sa
r	d
o	
m
ed
ic
am

en
to
	re
fe
rê
nc
ia
	u
til
iz
ad
o	

ex
pr
es
sa
r	a
s	d

os
es
	e
m
	te
rm

os
	d
e	
ac
et
at
o	
de
	m
et
ilp
re
dn
iso

lo
na
,	r
ec
om

en
da
m
os
	a
	le
itu
ra
	d
o	
te
xt
o	
so
br
e	
us
os
	e
	a
dm

in
ist
ra
çã
o	
da
	m
et
ilp
re
dn
iso

lo
na
	d
o	
M
ar
tin
da
le
,	

36
ª E

d.
, p

g 
15

39
.

m
et

ilt
es

to
st

er
on

a
m

et
ilt

es
to

st
er

on
a

05
83

2
58

-1
8-

4
SD

C
20
H

30
O

2
30

2,
46

1
An

dr
oi

d®

m
et

io
ni

na
L-

m
et

io
ni

na
05

83
9

63
-6

8-
3

SD
C

5H
11

N
O

2S
14

9,
22

1
-

D
L-

m
et

io
ni

na
09

42
9

59
-5

1-
8

SD
C

5H
11

N
O

2S
14

9,
22

1

m
et

ise
rg

id
a

m
et

ise
rg

id
a

05
85

0
36

1-
37

-5
EF

C
21
H

27
N

3O
2

35
3,

45
-

m
al

ea
to

 d
e 

m
et

ise
rg

id
a

05
85

1
12

9-
49

-7
SD

C
21
H

27
N

3O
2.C

4H
4O

4
46

9,
54

1,
33

D
es

er
ila

®

m
et

oc
lo

pr
am

id
a

m
et

oc
lo

pr
am

id
a

05
86

1
36

4-
62

-5
SD

C
14
H

22
C

lN
3O

2
29

9,
85

-

cl
or

id
ra

to
 d

e 
m

et
oc

lo
pr

am
id

a 
m

on
oi

dr
at

ad
o

05
86

2
72

32
-2

1-
5

C
E

C
14
H

22
C

lN
3O

2.H
C
l.H

2O
35

4,
27

1,
18

Pl
as

il®

m
et

op
ro

lo
l

ta
rt

ar
at

o 
de

 m
et

op
ro

lo
l 

05
87

7
56

39
2-

17
-7

SD
(C

15
H

25
N

O
3) 2.C

4H
6O

6
68

4,
81

1
Se
lo
ke
n®

su
cc

in
at

o 
de

 m
et

op
ro

lo
l

05
87

6
98

41
8-

47
-4

SD
(C

15
H

25
N

O
3) 2.C

4H
6O

4
65

2,
81

0,
95

Se
lo
zo
k®

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



54

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

m
et

op
ro

lo
l

fu
m

ar
at

o 
de

 m
et

op
ro

lo
l

05
87

5
11

96
37

-6
6-

0
SD

(C
15
H

25
N

O
3) 2.C

4H
4O

4
65

0,
80

0,
95

O
bs
:	a
s	d

os
es
	sã
o	
ge
ra
lm
en
te
	e
xp
re
ss
as
	e
m
	te
rm

os
	d
o	
ta
rt
ar
at
o;
	9
5	
m
g	
de
	fu
m
ar
at
o	
de
	m
et
op
ro
lo
l	o
u	
de
	su

cc
in
at
o	
de
	m
et
op
ro
lo
l	s
ão
	e
qu
iv
al
en
te
s	a
	ce
rc
a	
de
	1
00

	
m

g 
de

 ta
rt

ar
at

o 
de

 m
et

op
ro

lo
l.

m
et
ot
re
xa
to

m
et
ot
re
xa
to

05
88

4
59

-0
5-

2
SA

C
20
H

22
N

8O
5

45
4,

45
1

M
et
ho
tr
ex
at
e®

m
et
ot
re
xa
to
	d
e	
só
di
o

05
88

5
15

47
5-

56
-6

EF
C

20
H

21
N

8O
5.N

a
 4

76
.4

3
1,

05

m
et
ot
re
xa
to
	d
iss
ód
ic
o

74
13

-3
4-

5
EF

C
20
H

20
N

8O
5.2

N
a

49
8,

44
1,

1

m
et

ro
ni

da
zo

l

m
et

ro
ni

da
zo

l
05

90
2

44
3-

48
-1

SD
C

6H
9N

3O
3

17
1,

16
1

Fl
ag

yl
®

be
nz

oa
to

 d
e 

m
et

ro
ni

da
zo

l 
01

16
6

13
18

2-
89

-3
SD

C
13
H

13
N

3O
4

27
5,

26
1,

61
Fl

ag
yl

®
 S

us
p.

cl
or

id
ra

to
 d

e 
m

et
ro

ni
da

zo
l 

05
90

3
69

19
8-

10
-3

EF
C

6H
9N

3O
3.H

C
l

20
7,

66
1,

21
Fl

ag
yl

®
 In

je
tá

ve
l

O
bs

.: m
et
ro
ni
da
zo
l	-
	u
so
	o
ra
l,	t
óp
ic
o	
e	
in
je
tá
ve
l;	b

en
zo
at
o	
-	s
us
pe
ns
ão
;	c
lo
rid

ra
to
	-	
us
o	
tó
pi
co
	e
	in
je
tá
ve
l.

m
ia

ns
er

in
a

cl
or

id
ra

to
 d

e 
m

ia
ns

er
in

a
05

92
1

21
53

5-
47

-7
SD

C
18
H

20
N

2.H
C
l

30
0,

87
1

To
lv

on
®

m
ic

on
az

ol
m

ic
on

az
ol

05
92

8
22

91
6-

47
-8

SD
C

18
H

14
C

l 4N
2O

41
6,

12
1

O
ra

vi
g®

 ta
bl

et
s

ni
tr

at
o 

de
 m

ic
on

az
ol

 
05

92
9

22
83

2-
87

-7
SD

C
18
H

14
C

l 4N
2O
.H
N
O

3
47

9,
15

1
D
ak
ta
rin

®

m
id

az
ol

am

m
id

az
ol

am
05

93
7

59
46

7-
70

-8
SD

C
18
H

13
C

lF
N

3
32

5,
77

1
D

or
m

on
id

®
 in

j.

cl
or

id
ra

to
 d

e 
m

id
az

ol
an

05
93

8
59

46
7-

96
-8

EF
C

18
H

13
C

lF
N

3.H
C
l

36
2,

23
1,

11
D

or
m

on
id

®
 

m
al

ea
to

 d
e 

m
id

az
ol

am
 

05
93

9
59

46
7-

94
-6

EF
C

18
H

13
C

lF
N

3.C
4H

4O
4 

44
1,

84
1,

36

O
bs

.:	b
as
e	
-	u
so
	p
ar
en
te
ra
l;	c
lo
rid

ra
to
	-	
vi
a	
or
al
,	p
ar
en
te
ra
l	e
	re
ta
l;	m

al
ea
to
	-	
us
o	
or
al
.

m
in

oc
ic

lin
a

m
in

oc
ic

lin
a

05
97

6
10

11
8-

90
-8

EF
C

23
H

27
N

3O
7

45
7,

48
-

cl
or

id
ra

to
 d

e 
m

in
oc

ic
lin

a
05

97
7

13
61

4-
98

-7
SA

C
23
H

27
N

3O
7.H

C
l

49
3,

95
1,

08
M
in
om

ax
®

cl
or

id
ra

to
 d

e 
m

in
oc

ic
lin

a 
di

-h
id

ra
ta

do
12

84
20

-7
1-

3
C

E
C

23
H

27
N

3O
7.H

C
l.2
H

2O
52

9,
95

1,
16

m
in
ox
id
il

m
in
ox
id
il	

05
98

0
38

30
4-

91
-5

SD
C

9H
15

N
5O

20
9,

25
1

Lo
ni

te
n®

m
on
os
su
lfa
to
	d
e	
m
in
ox
id
il

09
76

1
83

70
1-

22
-8

EF
C

9H
15

N
5O

4S
28

9,
31

1,
38

m
irt

az
ap

in
a

m
irt

az
ap

in
a

06
00

0
85

65
0-

52
-8

SA
C

17
H

19
N

3
26

5,
35

1
Re

m
er

on
 S

ol
ta

b®

m
oc

lo
be

m
id

a
m

oc
lo

be
m

id
a

06
03

9
71

32
0-

77
-9

EF
C

13
H

17
C

lN
2O

2
26

8,
74

1
Au

ro
rix
®

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



55

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

m
on

te
lu

ca
st

e
m

on
te

lu
ca

st
e 

06
07

2
15

89
66

-9
2-

8
SA

C
35
H

36
C

lN
O

3S
58

6.
18

-

m
on

te
lu

ca
st

e 
de

 só
di

o
09

50
0

15
17

67
-0

2-
1

SA
C

35
H

35
C

lN
N

aO
3S 

60
8,

17
1,

04
JP
	X
VI
I	t
ab
le
ts

m
or
fin
a

cl
or
id
ra
to
	d
e	
m
or
fin
a	
tr
i-h
id
ra
ta
do

06
09

5
52

-2
6-

6
SA

C
17
H

19
N

O
3.H

C
l.3
H

2O
37

5,
84

1

su
lfa
to
	d
e	
m
or
fin
a	
pe
nt
a-
hi
dr
at
ad
o

09
53

2
62

11
-1

5-
0

SA
(C

17
H

19
N

O
3) 2.H

2SO
4.5
H

2O
75

8,
85

1

N
-a
ce
til
	h
id
ro
xi
pr
ol
in
a

N
-a
ce
til
	h
id
ro
xi
pr
ol
in
a,
	o
xa
ce
pr
ol

06
66

1
33

99
6-

33
-7

EF
C

7H
11

N
O

4
17

3,
16

1
Jo
nc
tu
m
®

na
fa

zo
lin

a
cl

or
id

ra
to

 d
e 

na
fa

zo
lin

a
06

17
7

55
0-

99
-2

SD
C

14
H

14
N

2.H
C
l

24
6,

73
1

So
rin

e®
 a

du
lto

ni
tr

at
o 

de
 n

af
az

ol
in

a
06

17
8

51
44

-5
2-

5
SD

C
14
H

14
N

2.H
N
O

3
27

3,
28

1
Pr

iv
in

a®

na
ltr
ex
on
a

cl
or
id
ra
to
	d
e	
na
ltr
ex
on
a

06
21

3
16

67
6-

29
-2

SA
C

20
H

23
N

O
4.H

C
l

37
7,

86
1

Re
vi

a®

na
nd

ro
lo

na
 

de
ca

no
at

o 
de

 n
an

dr
ol

on
a

06
21

9
36

0-
70

-3
SA

C
28
H

44
O

3
42

8,
64

1
D

ec
a-

D
ur

ab
ol

in
®

na
pr
ox
en
o

na
pr
ox
en
o

06
23

3
22

20
4-

53
-1

SD
C

14
H

14
O

3
23

0,
26

1
N

ap
ro

sy
n®

na
pr
ox
en
o	
só
di
co

06
23

4
26

15
9-

34
-2

SD
C

14
H

13
N

aO
3

25
2,

24
1

na
ra

tr
ip

ta
na

na
ra

tr
ip

ta
na

12
16

79
-1

3-
8 

SA
C

17
H

25
N

3O
2S

 3
35

,4
6

-

cl
or

id
ra

to
 d

e 
na

ra
tr

ip
ta

na
06

24
0

14
33

88
-6

4-
1

SA
C

17
H

25
N

3O
2S
.H
C
l

37
1.

93
1,

11
U

SP
 Ta

bl
et

ne
bi

vo
lo

l
ne

bi
vo

lo
l

06
25

5
99

20
0-

09
-6

EF
C

22
H

25
F 2N

O
4

40
5,

43

cl
or

id
ra

to
 d

e 
ne

bi
vo

lo
l

09
65

0
15

25
20

-5
6-

4
SA

C
22
H

25
F 2N

O
4.H

C
l

44
1,

89
1,

09
N

eb
ile

t®

ne
om

ic
in

a

su
lfa

to
 d

e 
ne

om
ic

in
a 

(tó
pi

co
)

06
28

4
14

05
-1

0-
3

SD
-

-
1,

43
-

su
lfa

to
 d

e 
ne

om
ic

in
a 

(o
ra

l)
06

28
4

14
05

-1
0-

3
SD

- 
-

1

O
bs

.: u
so

 tó
pi

co
 - 

a 
ne

om
ic

in
a 

é 
us

ad
a 

na
 fo

rm
a 

de
 su

lfa
to

 e
m

 co
nc

en
tr

aç
õe

s e
qu

iv
al

en
te

s à
 b

as
e 

(5
m

g 
de

 su
lfa

to
 d

e 
ne

om
ic

in
a 

eq
ui

va
le

m
 a

 3
,5

m
g 

de
 n

eo
m

ic
in

a 
ba
se
);	
us
o	
or
al
	-	
é	
us
ad
a	
na
	fo
rm

a	
de
	su

lfa
to
	d
e	
ne
om

ic
in
a	
em

	co
nc
en
tr
aç
õe
s	d

e	
su
lfa
to
	d
e	
ne
om

ic
in
a,
	se
m
	e
qu
iv
al
ên
ci
a	
co
m
	a
	b
as
e.

ni
co

tin
am

id
a

ni
co

tin
am

id
a,

 n
ia

ci
na

m
id

a,
 v

ita
m

in
a 

B3
, 

vi
ta

m
in

a 
PP

06
34

6
98

-9
2-

0
SD

C
6H

6N
2O

12
2,

13
1

-

ni
fe

di
pi

no
ni

fe
di

pi
no

06
35

2
21

82
9-

25
-4

SD
C

17
H

18
N

2O
6

34
6,

34
1

Ad
al

at
®

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



56

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

ni
m

es
ul

id
a

ni
m

es
ul

id
a

06
39

1
51

80
3-

78
-2

SD
C

13
H

12
N

2O
5S

30
8,

31
1

N
isu

lid
®

ni
m

od
ip

in
o

ni
m

od
ip

in
o

06
39

4
66

08
5-

59
-4

SD
C

21
H

26
N

2O
7

41
8,

44
1

N
im

ot
op

®

ni
st

at
in

a
ni

st
at

in
a

06
41

0
14

00
-6

1-
9

SD
C

47
H

75
N

O
17

92
4,

83
-

M
ic

os
ta

tin
®

O
bs

.: c
or
rig
ir	
te
or
	d
e	
ac
or
do
	co

m
	ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

.	

ni
tr

az
ep

am
ni

tr
az

ep
am

06
42

8
14

6-
22

-5
SD

C
15
H

11
N

3O
3

28
1,

26
1

M
og

ad
on

®

ni
tr

en
di

pi
no

ni
tr

en
di

pi
no

06
43

1
39

56
2-

70
-4

SD
C

18
H

20N
2O

6
36

0,
36

1
C

al
tr

en
®

ni
tr

of
ur

an
to

ín
a

ni
tr

of
ur

an
to

ín
a

06
43

8
67

-2
0-

9
SD

C
8H

6N
4O

5
23

8,
16

1
M

ac
ro

da
nt

in
a®

ni
tr

of
ur

al
ni

tr
of

ur
az

on
a,

 n
itr

of
ur

al
06

43
7

59
-8

7-
0

SD
C

6H
6N

4O
4

19
8,

14
1

Fu
ra

ci
n®

no
re

tis
te

ro
na

 
(n

or
et

in
dr

on
a)

no
re

tis
te

ro
na

06
49

1
68

-2
2-

4
SD

C
20
H

26
O

2
29

8,
43

1
M

ic
ro

no
r®

ac
et

at
o 

de
 n

or
et

ist
er

on
a

06
49

2
51

-9
8-

9
SD

C
22
H

28
O

3
34

0,
46

1
Pr

im
ol

ut
®

-N
or

O
bs

.: n
ão

 p
od

em
 se

r s
ub

st
itu

íd
os

 e
/o

u 
co

nv
er

tid
os

 e
nt

re
 si

 p
or

 p
os

su
íre

m
 ca

ra
ct

er
íst

ic
as

 fa
rm

ac
oc

in
ét

ic
as

 d
ife

re
nt

es
.

no
rfl
ox
ac
in
o

no
rfl
ox
ac
in
o

06
49

7
70

45
8-

96
-7

SD
C

16
H

18
FN

3O
3

31
9,

34
1

Fl
ox
ac
in
®

no
rt

rip
til

in
a

no
rt

rip
til

in
a

06
52

3
72

-6
9-

5
EF

C
19
H

21
N

26
3,

37
-

cl
or

id
ra

to
 d

e 
no

rt
rip

til
in

a
06

52
4

89
4-

71
-3

SD
C

19
H

21
N
.H
C
l

29
9,

87
1,

14
Pa

m
el

or
®

ol
an

za
pi

na
ol

an
za

pi
na

06
58

0
13

25
39

-0
6-

1
SA

C
17
H

20
N

4S
31

2,
43

1
Zy
pr
ex
a®

om
ep

ra
zo

l
om

ep
ra

zo
l 

06
60

2
73

59
0-

58
-6

EF
C

17
H

19
N

3O
3S

34
5,

42
-

Lo
se

c®

O
bs
.:	c
or
rig
ir	
de
	a
co
rd
o	
co
m
	o
	ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

.	

on
da

ns
et

ro
na

on
da

ns
et

ro
na

06
60

9
99

61
4-

02
-5

SA
C

18
H

19
N

3O
29

3,
37

-

cl
or

id
ra

to
 d

e 
on

da
ns

et
ro

na
 d

i-h
id

ra
ta

do
 

09
41

8
10

36
39

-0
4-

9
C

E
C

18
H

19
N

3O
.H
C
l.2
H

2O
36

5,
86

1,
25

Zo
fr

an
®

or
fe

na
dr

in
a

ci
tr

at
o 

de
 o

rf
en

ad
rin

a
06

63
0

46
82

-3
6-

4
SD

C
18
H

23
N

O
.C

6H
8O

7
46

1,
50

1
D
or
fle
x®

cl
or

id
ra

to
 d

e 
or

fe
na

dr
in

a
06

63
1

34
1-

69
-5

SD
C

18
H

23
N
O
.H
C
l

30
5,

84
1

O
bs

.: o
s s

ai
s d

e 
or

fe
na

dr
in

a 
nã

o 
sã

o 
in

te
rc

am
bi

áv
ei

s, 
po

is 
te

m
 in

di
ca

çõ
es

 d
ife

re
nt

es
 (M

ar
tin

da
le

 3
6ª

 E
d 

pg
  8

12
).

or
ni

tin
a

L-
or

ni
tin

a
06

64
1

70
-2

6-
8

EF
C

5H
12

N
2O

2
13

2,
16

1
-

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



57

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

ox
ac
ili
na

ox
ac
ili
na

06
66

2
66

-7
9-

5
EF

C
19
H

19
N

3O
5S

40
1,

43
-

ox
ac
ili
na
	só

di
ca
	m
on
oi
dr
at
ad
a

09
83

2
72

40
-3

8-
2

C
E

C
19
H

18
N

3N
aO

5S
.H

2O
44

1,
44

1,
1

St
afi
ci
lin
®
	N

ox
an
dr
ol
on
a

ox
an
dr
ol
on
a

06
67

7
53

-3
9-

4
SA

C
19
H

30
O

3
30

6,
45

1
Lo

na
va

r®

ox
az
ep
am

ox
az
ep
am

06
68

9
24

14
3-

17
-7

SD
C

15
H

11
C

lN
2O

2
28

6,
74

1
Se

re
st

a®

ox
ca
rb
az
ep
in
a

ox
ca
rb
az
ep
in
a

06
69

1
28

72
1-

07
-5

EF
C

15
H

12
N

2O
2

25
2,

27
1

Tr
ile

pt
al

®

ox
ib
ut
in
in
a

cl
or
id
ra
to
	d
e	
ox
ib
ut
in
in
a

06
71

1
15

08
-6

5-
2

SD
C

22
H

31
N

O
3.H

C
l

39
3,

95
1

In
co

nt
in

ol
®

ox
ife
m
bu
ta
zo
na

ox
ife
m
bu
ta
zo
na
	m
on
oi
dr
at
ad
a,
	

hi
dr
ox
ife
ni
lb
ut
az
on
a

70
81

-3
8-

1
EF

C
19
H

20
N

2O
3.H

2O
34

2,
39

1
Ta
nd
re
x®

	

ox
ite
tr
ac
ic
lin
a

ox
ite
tr
ac
ic
lin
a	

06
76

4
79

-5
7-

2
EF

C
22
H

24
N

2O
9

46
0,

47
-

ox
ite
tr
ac
ic
lin
a	
di
-h
id
ra
ta
da

61
53

-6
4-

6
C

E
C

22
H

24
N

2O
9.2
H

2O
49

6,
47

1,
08

cl
or
id
ra
to
	d
e	
ox
ite
tr
ac
ic
lin
a

06
76

5
20

58
-4

6-
0

SD
C

22
H

24
N

2O
9.H

C
l

49
6,

89
1,

08
Te

rr
am

ic
in

a®

PA
BA

ác
id

o 
pa

ra
m

in
ob

en
zo

ic
o

00
09

8
15

0-
13

-0
SD

C
7H

7N
O

2
13

7,
14

1

pa
nc

re
at

in
a

pa
nc

re
at

in
a

06
81

1
80

49
-4

7-
6

EF
-

-
-

Pl
as

il®
 E

nz
im

át
ic

o

O
bs

.: u
til
iz
ar
	a
	re
la
çã
o	
U
I/g
	in
di
ca
da
	n
o	
ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

	p
ar
a	
ef
et
ua
r	a
	co

nv
er
sã
o,
	se
	h
ou
ve
r.

pa
nt

en
ol

D
-p
an
te
no
l,	d

ex
pa
nt
en
ol
		

02
85

5
81

-1
3-

0
SA

C
9H

19
N

O
4

20
5,

26
-

Be
pa

nt
ol

®

O
bs

.: c
or
rig
ir	
di
lu
iç
ão
	d
e	
ac
or
do
	co

m
	o
	ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

.

pa
nt

op
ra

zo
l 

pa
nt

op
ra

zo
l 

06
81

8
10

26
25

-7
0-

7
EF

C
16
H

14
F 2N

3N
aO

4S
38

3,
35

-

pa
nt

op
ra

zo
l s

ód
ic

o 
se

sq
ui

-h
id

ra
ta

do
09

51
4

16
45

79
-3

2-
2

C
E

C
16
H

14
F 2N

3N
aO

4S
.1
,5
H

2O
43

2,
37

1,
13

Pa
nt

oz
ol

O
bs

: p
ell

et
s -

 co
rr

ig
ir 

te
or

 e
 e

qu
iv

al
ên

ci
a.

pa
nt

ot
en

at
o 

cá
lc

ic
o

D
-p

an
to

te
na

to
 d

e 
cá

lc
io

00
31

7
13

7-
08

-6
SA

 (C
9H

16
N

O
5 

) 2.C
a

47
6,

53
1

O
bs

.: a
 fo

rm
a 

D
L 

nã
o 

de
ve

 se
r u

til
iz

ad
a 

em
 h

um
an

os
. S

om
en

te
 o

 is
ôm

er
o 

D
 te

m
 a

tiv
id

ad
e 

vi
ta

m
ín

ic
a.

pa
pa

ín
a

pa
pa

ín
a

06
82

1
90

01
-7

3-
4

EF
-

-
-

Fi
lo

ga
st

er
®

O
bs

.: u
til
iz
ar
	a
	re
la
çã
o	
U
I/g
	in
di
ca
da
	n
o	
ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

	p
ar
a	
ef
et
ua
r	a
	co

nv
er
sã
o,
	se
	h
ou
ve
r.

pa
pa

ve
rin

a
cl

or
id

ra
to

 d
e 

pa
pa

ve
rin

a
06

82
3

61
-2

5-
6

SD
C

20
H

21
N

O
4.H

C
l

37
5,

85
1

At
ro

ve
ra

n®

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



58

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

ito
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

pa
ra

ce
ta

m
ol

pa
ra

ce
ta

m
ol

06
82

7
10

3-
90

-2
SD

C
8H

9N
O

2
15

1,
17

1
Ty

le
no

l®

pa
ro
xe
tin
a

pa
ro
xe
tin
a

06
85

8
61

86
9-

08
-7

EF
C

19
H

20
FN

O
3

32
9,

37
-

cl
or
id
ra
to
	d
e	
pa
ro
xe
tin
a

06
85

9
78

24
6-

49
-8

SA
C

19
H

20
FN

O
3.H

C
l

36
5,

82
1,

11
Ar
op
ax
®

cl
or
id
ra
to
	d
e	
pa
ro
xe
tin
a	
he
m
i-h
id
ra
ta
do

10
03

2
11

04
29

-3
5-

1
C

E
C

19
H

20
FN

O
3.H

C
l.1
/2
H

2O
37

4,
82

1,
14

PC
A-

N
a

PC
A-
N
a	
ác
id
o	
ca
rb
ox
íli
co
	d
a	
pi
rr
ol
id
on
a

00
32

5
28

87
4-

51
-3

SO
L

C
5H

7N
O

3.N
a

15
2,

10
-

-

O
bs

.: c
or
rig
ir	
di
lu
iç
ão
	d
e	
ac
or
do
	co

m
	o
	ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

.

pe
flo
xa
ci
no

pe
flo
xa
ci
no

06
87

5
70

45
8-

92
-3

EF
C

17
H

20
FN

3O
3

33
3,

36
1

m
es
ila
to
	d
e	
pe
flo
xa
ci
no
	d
i-h
id
ra
ta
do

06
87

6
70

45
8-

95
-6

C
E

C
17
H

20
FN

3O
3.C

H
4O

3S
.2
H

2O
46

5,
49

1,
39

Pe
fla
ci
n®

pe
ni

ci
la

m
in

a
D

-p
en

ic
ila

m
in

a
06

91
4

52
-6

7-
5

EF
C

5H
11

N
O

2S
14

9,
22

1
C

up
rim

in
e®

pe
nt
ox
ifi
lin
a

pe
nt
ox
ifi
lin
a

06
95

5
64

93
-0

5-
6

SD
C

13
H

18
N

4O
3

27
8,

31
1

Tr
en

ta
l®

pe
ps

in
a

pe
ps

in
a

06
96

3
90

01
-7

5-
6

EF
-

-
-

Pr
im

er
al

®
 

O
bs

.: u
til
iz
ar
	a
	re
la
çã
o	
U
I/g
	in
di
ca
da
	n
o	
ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

	p
ar
a	
ef
et
ua
r	a
	co

nv
er
sã
o,
	se
	h
ou
ve
r.

pe
ró
xi
do
	d
e	
be
nz
oí
la

pe
ró
xi
do
	d
e	
be
nz
oí
la
	

07
00

3
94

-3
6-

0
EF

C
14
H

10
O

4
24

2,
23

-
Be

nz
ac

 A
C

®

O
bs

.: c
or
rig
ir	
di
lu
iç
ão
	d
e	
ac
or
do
	co

m
	o
	ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

.

pi
lo

ca
rp

in
a

cl
or

id
ra

to
 d

e 
pi

lo
ca

rp
in

a
07

05
0

54
-7

1-
7

SA
C

11
H

16
N

2O
2.H

C
l

24
4,

72
1

Is
op

to
ca

rp
in

a®

ni
tr

at
o 

de
 p

ilo
ca

rp
in

a
07

05
1

14
8-

72
-1

SA
C

11
H

16
N

2O
2.H

N
O

3
27

1,
27

1

pi
m

oz
id

a
pi

m
oz

id
a

07
07

2
20

62
-7

8-
4

SD
C

28
H

29
F 2N

3O
46

1,
56

1
O

ra
p®

pi
nd

ol
ol

pi
nd

ol
ol

07
07

8
13

52
3-

86
-9

SD
C

14
H

20
N

2O
2

24
8,

33
1

Vi
sk
en
®

pi
og

lit
az

on
a

pi
og

lit
az

on
a

07
08

2
11

10
25

-4
6-

8
EF

C
19
H

20
N

2O
3S

35
6,

44
-

cl
or

id
ra

to
 d

e 
pi

og
lit

az
on

a
07

08
3

11
25

29
-1

5-
4

SA
C

19
H

20
N

2O
3S
.H
C
l

39
2,

90
1,

1
Ac

to
s®

pi
pe

ra
zi

na
pi
pe
ra
zi
na
	h
ex
ai
dr
at
ad
a

09
51

8
14

2-
63

-2
EF

C
4H

10
N

2.6
H

2O
19

4,
14

1

ci
tr

at
o 

de
 p

ip
er

az
in

a
07

10
1

14
4-

29
-6

SA
(C

4H
10

N
2) 3.2

C
6H

8O
7

64
2,

66
1,

1

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



59

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

io
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

pi
pe

ra
zi

na
ci

tr
at

o 
de

 p
ip

er
az

in
a 

hi
dr

at
ad

o
41

37
2-

10
-5

SA
(C

4H
10

N
2) 3.2

C
6H

8O
7.x
H

2O
-

1,
25

pi
ra

ce
ta

m
pi

ra
ce

ta
m

 
07

13
3

74
91

-7
4-

9
SD

C
6H

10
N

2O
2 

14
2,

16
1

N
oo

tr
op

il®

pi
rim

et
am

in
a

pi
rim

et
am

in
a

07
17

0
58

-1
4-

0
SD

C
12
H

13
C

lN
4

24
8,

72
1

D
ar

ap
rim

®

pi
ro
xi
ca
m

pi
ro
xi
ca
m

07
21

1
36

32
2-

90
-4

SD
C

15
H

13
N

3O
4S

33
1,

35
1

Fe
ld

en
e®

pi
zo

tif
en

o
pi

zo
tif

en
o

07
24

0
15

57
4-

96
-6

EF
C

15
H

21
N

S
29

5,
45

-

m
al

at
o 

de
 p

iz
ot

ife
no

07
24

1
51

89
-1

1-
7

SD
C

19
H

21
N

S.
C

4H
6O

5
42

9,
53

1,
45

Sa
nd

om
ig

ra
m

®

pr
av

as
ta

tin
a 

pr
av

as
ta

tin
a 

só
di

ca
07

31
6

81
13

1-
70

-6
SA

C
23
H

35
O

7N
a

44
6,

52
1

Pr
av

ac
ol

®

pr
az

os
in

a
pr

az
os

in
a

07
32

4
19

21
6-

56
-9

EF
C

19
H

21
N

5O
4

38
3,

41
-

cl
or

id
ra

to
 d

e 
pr

az
os

in
a

07
32

5
19

23
7-

84
-4

SA
C

19
H

21
N

5O
4.H

C
l

41
9,

87
1,

09
M

in
ip

re
ss

®

pr
eg

ab
al

in
a

pr
eg

ab
al

in
a

07
34

3
14

85
53

-5
0-

8
SS

C
8H

17
N

O
2

15
9,

23
1

Ly
ric

a®

pr
ed

ni
so

lo
na

pr
ed

ni
so

lo
na

07
33

3
50

-2
4-

8
SD

C
21
H

28
O

5
36

0,
45

1
Pr

el
on

e®

ac
et

at
o 

de
 p

re
dn

iso
lo

na
07

33
4

52
-2

1-
1

SD
C

23
H

30
O

6
40

2,
49

1,
11

Pr
ed

®
 F

or
te

pr
ed

ni
so

na
pr

ed
ni

so
na

07
34

1
53

-0
3-

2
SD

C
21
H

26
O

5
35

8,
44

1
M

et
ic

or
te

n®

ac
et

at
o 

de
 p

re
dn

iso
na

07
34

2
12

5-
10

-0
EF

C
23
H

28
O

6
40

0,
47

1,
11

pr
ilo

ca
ín

a
cl

or
id

ra
to

 d
e 

pr
ilo

ca
ín

a
07

36
4

17
86

-8
1-

8
SD

C
13
H

20
N

2O
.H
C
l

25
6,

78
1

pr
im

id
on

a
pr

im
id

on
a

07
37

1
12

5-
33

-7
SD

C
12
H

14
N

2O
2

21
8,

26
1

M
ys

ol
in

e®

pr
oc

ai
na

m
id

a
cl

or
id

ra
to

 d
e 

pr
oc

ai
na

m
id

a
07

38
5

61
4-

39
-1

SD
C

13
H

21
N

3O
.H
C
l

27
1,

79
1

Pr
oc

am
id

e®

pr
og

es
te

ro
na

pr
og

es
te

ro
na

07
41

3
57

-8
3-

0
SD

C
21
H

30
O

2
31

4,
47

1

pr
ol

in
a

L-
pr

ol
in

a
07

42
0

14
7-

85
-3

SD
C

5H
9N

O
2

11
5,

16
1

pr
om

az
in

a
cl

or
id

ra
to

 d
e 

pr
om

az
in

a
07

42
4

53
-6

0-
1

SD
C

17
H

20
N

2S
.H
C
l

32
0,

89
1

pr
om

et
az

in
a

cl
or

id
ra

to
 d

e 
pr

om
et

az
in

a
07

43
1

58
-3

3-
3

SD
C

17
H

20
N

2S
.H
C
l

32
0,

89
1

Fe
ne

rg
an

®

pr
op

an
te

lin
a

br
om

et
o 

de
 p

ro
pa

nt
el

in
a 

01
43

8
50

-3
4-

0
SD

C
23
H

30
Br

N
O

3
44

8,
4

1
Pr

o-
Ba

nt
hi

ne
®

pr
op

io
na

to
 d

e 
cl

ob
et

as
ol

pr
op

io
na

to
 d

e 
cl

ob
et

as
ol

 
02

24
7

25
12

2-
46

-7
SD

C
25
H

32
C

lF
O

5
46

6,
99

1
Ps
or
ex
®

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



60

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

io
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

pr
op

ra
no

lo
l

cl
or

id
ra

to
 d

e 
pr

op
ra

no
lo

l
07

48
2

31
8-

98
-9

SD
C

16
H

21
N

O
2.H

C
l

29
5,

81
1

In
de

ra
l®

qu
er

ce
tin

a
qu

er
ce

tin
a

07
53

7
11

7-
39

-5
EF

C
15
H

10
O

7
30

2,
24

1

qu
er

ce
tin

a 
di

-h
id

ra
ta

da
61

51
-2

5-
3

C
E

C
15
H

10
O

7.2
H

2O
33

8,
27

1,
12

qu
et

ia
pi

na
qu

et
ia

pi
na

07
53

8
11

19
74

-6
9-

7
EF

C
21
H

25
N

3O
2S

38
3,

51
-

fu
m

ar
at

o 
de

 q
ue

tia
pi

na
07

53
9

11
19

74
-7

2-
2

SD
(C

21
H

25
N

3O
2S)

2.C
4H

4O
4

88
3,

09
1,

15
Se

ro
qu

el
®

qu
in

id
in

a
bi

ss
ul

fa
to

 d
e 

qu
in

id
in

a 
07

57
7

50
-5

4-
4

EF
C

20
H

24
N

2O
2.H

2SO
4

42
2,

50
1

Q
ui

ni
di

ne
®

su
lfa

to
 d

e 
qu

in
id

in
a 

di
-h

id
ra

ta
do

11
19

4
65

91
-6

3-
5

EF
(C

20
H

24
N

2O
2) 2.H

2SO
4.2
H

2O
78

2,
96

1
Q

ui
ni

ca
rd

in
e®

qu
in

in
o

cl
or

id
ra

to
 d

e 
qu

in
in

o 
di

-h
id

ra
ta

do
11

36
4

61
19

-4
7-

7
SD

C
20
H

24
N

2O
2.H

C
l.2
H

2O
39

6,
90

1
-

di
cl

or
id

ra
to

 d
e 

qu
in

in
o

07
58

1
60

-9
3-

5
SD

C
20
H

24
N

2O
2.2
H
C
l

39
7,

33
1

su
lfa

to
 d

e 
qu

in
in

o 
di

-h
id

ra
ta

do
11

19
5

61
19

-7
0-

6
EF

(C
20
H

24
N

2O
2) 2.H

2SO
4.2
H

2O
78

2,
96

1

ra
be

pr
az

ol
ra

be
pr

az
ol

 só
di

co
07

59
5

11
79

76
-9

0-
6

EF
C

18
H

20
N

3N
aO

3S
38

1,
42

1
Pa

rie
t®

ra
m

ip
ril

ra
m

ip
ril

07
62

7
87

33
3-

19
-5

SD
C

23
H

32
N

2O
5

41
6,

52
1

Tr
ia

te
c®

ra
ne

la
to

 d
e 

es
tr

ôn
ci

o
ra

ne
la

to
 d

e 
es

tr
ôn

ci
o

09
39

0
13

54
59

-8
7-

9
SA

C
12
H

6N
2O

8SS
r 2

51
3,

49
1

Pr
ot

os
®

O
bs

.: c
or

rig
ir 

a 
hi

dr
at

aç
ão

 (2
,6

32
 g

 d
e 

ra
ne

la
to

 d
e 

es
tr

ôn
ci

o 
hi

dr
at

ad
o 

eq
ui

va
le

m
 a

 2
 g

 d
e 

ra
ne

la
to

 d
e 

es
tr

ôn
ci

o 
an

id
ro

).

ra
ni

tid
in

a
ra

ni
tid

in
a

07
63

7
66

35
7-

35
-5

EF
C

13
H

22
N

4O
3S

31
4,

41
-

cl
or

id
ra

to
 d

e 
ra

ni
tid

in
a 

07
63

9
66

35
7-

59
-3

SD
C

13
H

22
N

4O
3S
.H
C
l

35
0,

87
1,

12
An

ta
k®

re
bo
xe
tin
a	

re
bo
xe
tin
a

07
65

2
71

62
0-

89
-8

EF
C

19
H

23
N

O
3

31
3,

39
-

m
es
ila
to
	d
e	
re
bo
xe
tin
a

09
46

8
   9

87
69

-8
2-

7 
EF

C
19
H

23
N

O
3.C

H
4O

3S
40

9,
49

1,
31

Ed
ro
na
x®

ris
ed

ro
na

to
 

ris
ed

ro
na

to
 d

e 
só

di
o

00
33

9
11

54
36

-7
2-

1
EF

C
7H

10
N

N
aO

7P 2
30

5,
09

1
Ac

to
ne

l®
 

O
bs

:	d
os
es
	ex
pr
es
sa
s	e
m
	te
rm

os
	d
o	
sa
l.	C

or
rig
ir	
ap
en
as
	a
	h
id
ra
ta
çã
o,
	q
ua
nd
o	
ho
uv
er
.

ris
pe

rid
on

a
ris

pe
rid

on
a

07
74

8
10

62
66

-0
6-

2
SD

C
23
H

27
FN

4O
2

41
0,

49
1

Ri
sp

er
da

l®

riv
as

tig
m

in
a

riv
as

tig
m

in
a 

07
75

9
12

34
41

-0
3-

2
EF

C
14
H

22
N

2O
2

25
0,

33
1

Ex
el
on
®

bi
ta

rt
ar

at
o 

de
 ri

va
st

ig
m

in
a

09
45

6
12

91
01

-5
4-

8
EF

C
14
H

22
N

2O
2.C

4H
6O

6
40

0,
42

1,
6

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



61

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

io
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

riz
at

rip
ta

na
riz

at
rip

ta
na

07
76

1
14

40
34

-8
0-

0
EF

C
15
H

19
N

5
26

9,
34

1

be
nz

oa
to

 d
e 

riz
at

rip
ta

na
07

76
2

14
52

02
-6

6-
0

EF
C

15
H

19
N

5.C
7H

6O
2 

39
1.

46
1,

45
M
ax
al
t

ro
xi
tr
om

ic
in
a

ro
xi
tr
om

ic
in
a

07
83

1
80

21
4-

83
-1

SA
C

41
H

76
N

2O
15

83
7,

06
1

Ru
lid

®

ro
su

va
st

at
in

a
ro

su
va

st
at

in
a

07
81

7
28

77
14

-4
1-

4
EF

C
22
H

28
 F

N
3O

6S
48

1,
54

-

ro
su

va
st

at
in

a 
cá

lc
ic

a
07

81
8

14
70

98
-2

0-
2

EF
(C

22
H

27
FN

3O
6S)

2.
C

a
10

01
,1

4
1,

04
C

re
st

or
®

ru
to

sid
o

ru
tin

a 
tr

i-h
id

ra
ta

da
07

84
1

15
3-

18
-4

EF
C

27
H

30
O

16
.3
H

2O
66

4,
56

1
Ve

no
ru

to
n®

sa
lb

ut
am

ol
sa

lb
ut

am
ol

07
86

6
18

55
9-

94
-9

SD
C

13
H

21
N

O
3

23
9,

31
-

su
lfa

to
 d

e 
sa

lb
ut

am
ol

07
86

7
51

02
2-

70
-9

SD
(C

13
H

21
N

O
3) 2.H

2SO
4

57
6,

71
1,

2
Ae

ro
lin

®

sa
lic

ila
to

 d
e 

m
et

ila
sa

lic
ila

to
 d

e 
ne

til
a

00
34

4
11

9-
36

-8
-

C
8H

8O
3

15
2,

15
1

M
ia
lg
ex
®
	

SA
M

e

S 
ad

en
os

ilm
et

io
ni

na
29

90
8-

03
-0

SA
C

15
H

22
N

6O
5S

39
8,

44
-

S 
ad

en
os

ilm
et

io
ni

na
 d

iss
ul

fa
to

 to
sil

at
o

00
41

7
17

17
6-

17
-9

SA
C

22
H

34
N

6O
16

S 4 
76

6,
79

1,
92

O
bs
.:	a
pl
ic
aç
ão
	d
e	
fa
to
r	d
e	
eq
ui
va
lê
nc
ia
	o
u	
co
rr
eç
ão
	d
e	
ac
or
do
	co

m
	o
	ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

.	(
m
ai
s	i
nf
or
m
aç
õe
s:	
U
SP
	3
5	
pg
	1
42

4)

se
cn

id
az

ol
se

cn
id

az
ol

07
91

8
33

66
-9

5-
8

SA
C

7H
11

N
3O

3
18

5,
18

1
Se

cn
id

al
®

se
le

gi
lin

a
cl

or
id

ra
to

 d
e 

se
le

gi
lin

a 
(d

ep
re

ni
l)

07
93

0
14

61
1-

52
-0

SD
C

13
H

17
N
.H
C
l

22
3,

75
1

D
ep

ril
an

®

se
rin

a
L-

se
rin

a
07

95
4

56
-4

5-
1

EF
C

3H
7N

O
3

10
5,

09
1

Ps
ic

og
lu

t®
 

se
rt

ra
lin

a
se

rt
ra

lin
a

07
96

3
79

61
7-

96
-2

EF
C

17
H

17
C

l 2N
30

6,
23

-

cl
or

id
ra

to
 d

e 
se

rt
ra

lin
a

07
96

4
79

55
9-

97
-0

SA
C

17
H

17
C

l 2N
.H
C
l

34
2,

68
1,

12
Zo

lo
ft

®

sib
ut

ra
m

in
a

cl
or

id
ra

to
 d

e 
sib

ut
ra

m
in

a 
m

on
oi

dr
at

ad
a

09
37

5
12

54
94

-5
9-

9
EF

C
17
H

26
C
lN
.H
C
l.H

2O
33

4,
33

1
Re

du
ct

il®

sil
de
na
fil

sil
de
na
fil
	

07
99

0
13

97
55

-8
3-

2
EF

C
22
H

30
N

6O
4S

47
4,

58
-

ci
tr
at
o	
de
	si
ld
en
afi
l

07
99

1
17

15
99

-8
3-

0
SD

C
22
H

30
N

6O
4S.

C
6H

8O
7

66
6,

71
1,

4
Vi

ag
ra

®

sim
et

ic
on

a
sim

et
ic

on
a

08
00

6
80

50
-8

1-
5

EF
(C

2H
3O

Si
) n[S

i(C
H

3) 3] 2O
-

-
Lu

ft
al

®

O
bs

.:	c
or
rig
ir	
di
lu
iç
ão
	d
e	
ac
or
do
	co

m
	o
	ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

.	M
ist
ur
a	
de
	p
ol
id
im
et
ils
ilo
xa
no
	e
	d
ió
xi
do
	d
e	
sil
íc
io
.

sin
va

st
at

in
a

sin
va

st
at

in
a

08
01

6
79

90
2-

63
-9

SD
C

25
H

38
O

5
41

8,
57

1
Zo

co
r®

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



62

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

io
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

su
cc

ím
er

o
D

M
SA

, á
ci

do
 d

im
er

ca
pt

os
uc

cí
ni

co
08

07
1

30
4-

55
-2

EF
C

4H
6O

4S 2
18

2,
21

1
C

he
m

et
®

su
lfa

ce
ta

m
id

a
su

lfa
ce

ta
m

id
a

08
10

7
14

4-
80

-9
SD

C
8H

10
N

2O
3S

21
4.

24
1

su
lfa

ce
ta

m
id

a 
só

di
ca

 m
on

oi
dr

at
ad

a
08

10
8

12
7-

56
-0

SA
C

8H
9N

2N
aO

3S
.H

2O
25

4,
24

1
Pe

lli
um

®

su
lfa

di
az

in
a

su
lfa

di
az

in
a 

08
11

6
68

-3
5-

9
SD

C
10
H

10
N

4O
2S

25
0,

28
1

Tr
ig

lo
be

®
 

su
lfa

di
az

in
a 

só
di

ca
08

11
7

54
7-

32
-0

SD
C

10
H

9N
4N

aO
2S

27
2,

26
1,

09

O
bs

.: f
or

m
a 

liv
re

 - 
us

o 
or

al
, s

ód
ic

a 
- u

so
 in

je
tá

ve
l.

su
lfa

di
az

in
a 

de
 p

ra
ta

su
lfa

di
az

in
a 

de
 p

ra
ta

08
11

8
22

19
9-

08
-2

SD
C

10
H

9Ag
N

4O
2S

35
7,

14
1

Si
lv

ad
en

e®

su
lfa
m
et
ox
az
ol

su
lfa
m
et
ox
az
ol

08
13

2
14

4-
82

-1
SD

C
10
H

11
N

3O
3S

25
3,

28
1

Ba
ct

rim
®

 

su
lfa

sa
la

zi
na

su
lfa

sa
la

zi
na

08
15

1
59

9-
79

-1
SD

C
18
H

14
N

4O
5S

39
8,

39
1

Az
ul
fin
®

su
lin

da
co

su
lin

da
co

08
19

4
38

19
4-

50
-2

SD
C

20
H

17
FO

3S
35

6,
42

1
C

lin
or

il®

su
lp

iri
da

su
lp

iri
da

08
21

0
15

67
6-

16
-1

SD
C

15
H

23
N

3O
4S

34
1,

43
1

Eq
ui

lid
®

su
m

at
rip

ta
na

su
m

at
rip

ta
na

08
22

3
10

36
28

-4
6-

2
SA

C
14
H

21
N

3O
2S

29
5.

40
-

su
cc

in
at

o 
de

 su
m

at
rip

ta
na

08
22

4
10

36
28

-4
8-

4
SA

C
14
H

21
N

3O
2S.

C
4H

6O
4

41
3.

49
1,

4
U

SP
 Ta

bl
et

/N
as

al
 

Sp
ra

y/
In

je
ct

io
n

ta
da
la
fil
a

ta
da
la
fil
a

08
25

3
17

15
96

-2
9-

5
SD

C
22
H

19
N

3O
4

38
9,

40
1

C
ia

lis
®

ta
m
ox
ife
no

ta
m
ox
ife
no

08
28

4
10

54
0-

29
-1

EF
C

26
H

29
N

O
37

1,
53

-

ci
tr
at
o	
de
	ta
m
ox
ife
no

08
28

5
54

96
5-

24
-1

SD
C

26
H

29
N

O
.C

6H
8O

7
56

3,
65

1,
52

N
ol
va
de
x®

ta
ns

ul
os

in
a

cl
or

id
ra

to
 d

e 
ta

ns
ul

os
in

a
08

29
6

10
64

63
-1

7-
6

SD
C

20
H

28
N

2O
5S
.H
C
l

44
4,

97
1

Se
co
te
x®

ta
rt

ar
at

o 
de

 
er

go
ta

m
in

a
ta

rt
ar

at
o 

de
 e

rg
ot

am
in

a 
03

48
7

37
9-

79
-3

SD
(C

33
H

35
N

5O
5) 2.C

4H
6O

6
13

13
,4

0
1

O
rm

ig
re

in
®

te
no
xi
ca
m

te
no
xi
ca
m

08
39

3
59

80
4-

37
-4

SA
C

13
H

11
N

3O
4S 2

33
7,

38
1

Ti
la

til
®

te
ofi
lin
a

te
ofi
lin
a

08
39

7
58

-5
5-

9
SD

C
7H

8N
4O

2
18

0,
17

1
Ta
lo
fil
in
a®

te
ofi
lin
a	
m
on
oi
dr
at
ad
a

59
67

-8
4-

0
C

E
C

7H
8N

4O
2.H

2O
19

8,
18

1,
1

te
rb
in
afi
na

te
rb
in
afi
na
	

08
40

9
91

16
1-

71
-6

EF
C

21
H

25
N

29
1,

44
-

cl
or
id
ra
to
	d
e	
te
rb
in
afi
na
	(o
ra
l)

08
41

0
78

62
8-

80
-5

SD
C

21
H

25
N
.H
C
l

32
7,

94
1,

12
La

m
isi

l®

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



63

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

io
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

te
rb
in
afi
na

cl
or
id
ra
to
	d
e	
te
rb
in
afi
na
	(t
óp
ic
o)

08
41

0
78

62
8-

80
-5

SD
C

21
H

25
N
.H
C
l

32
7,

94
1

La
m

isi
l®

te
st

os
te

ro
na

te
st

os
te

ro
na

 
08

44
8

58
-2

2-
0

SD
C

19
H

28
O

2
28

8,
43

1

pr
op

io
na

to
 d

e 
te

st
os

te
ro

na
08

45
8

57
-8

5-
2

SD
C

22
H

32
O

3
34

4,
49

1
Te

su
re

ne
®

un
de

ca
no

at
o 

de
 te

st
os

te
ro

na
08

45
9

59
49

-4
4-

0
EF

C
30
H

48
O

3
45

6,
70

1
An

dr
ox
on
®

O
bs

.: t
es

to
st

er
on

a 
- i

m
pl

an
te

s, 
pa

tc
he

s,	
in
tr
am

us
cu
la
r;	
	p
ro
pr
io
na
to
	d
e	
te
st
os
te
ro
na
	-	
in
tr
am

us
cu
la
r,	
vi
a	
or
al
,	t
óp
ic
o;
	u
nd
ec
an
oa
to
	d
e	
te
st
os
te
ro
na
	-	
vi
a	
or
al
.

te
tr

ac
aí

na
cl

or
id

ra
to

 d
e 

te
tr

ac
aí

na
, c

lo
rid

ra
to

 d
e 

am
et

oc
aí

na
08

46
3

13
6-

47
-0

SD
C

15
H

24
N

2O
2.H

C
l

30
0,

83
1

N
eo

tu
to

ca
ín

a®

te
tr

ac
ic

lin
a

cl
or

id
ra

to
 d

e 
te

tr
ac

ic
lin

a 
08

46
5

64
-7

5-
5

SD
C

22
H

24
N

2O
8.H

C
l

48
0,

90
1

fo
sf
at
o	
co
m
pl
ex
o	
de
	te
tr
ac
ic
lin
a	

08
46

6
13

36
-2

0-
5

EF
C

22
H

24
N

2O
8.H

PO
3.1 / 5(N

aP
O

3)
54

4,
80

1,
13

Te
tr
ex
®

tia
be

nd
az

ol
tia

be
nd

az
ol

08
49

3
14

8-
79

-8
SD

C
10
H

7N
3S

20
1,

25
1

Th
ia

be
n®

tia
pr

id
a

cl
or

id
ra

to
 d

e 
tia

pr
id

a
08

53
1

51
01

2-
33

-0
SD

C
15
H

24
N

2O
4S
.H
C
l

36
4,

89
1

Ti
ap

rid
al

®

tib
ol

on
a

tib
ol

on
a

08
54

2
56

30
-5

3-
5

SD
C

21
H

28
O

2
31

2,
45

1
Li

vi
al

®

tic
lo

pi
di

na
cl

or
id

ra
to

 d
e 

tic
lo

pi
di

na
08

55
1

53
88

5-
35

-1
SA

C
14
H

14
C
lN
S.
H
C
l

30
0,

25
1

Ti
cl

id
®

tim
ol

ol
tim

ol
ol

08
60

3
26

83
9-

75
-8

EF
C

13
H

24
N

4O
3S

31
6,

42
-

m
al

ea
to

 d
e 

tim
ol

ol
08

60
4

26
92

1-
17

-5
SD

C
13
H

24
N

4O
3S.

C
4H

4O
4

43
2,

49
1,

37
Ti

m
op

to
l®

tin
id

az
ol

tin
id

az
ol

08
61

6
19

38
7-

91
-8

SD
C

8H
13

N
3O

4S
24

7,
28

1
Fa

sig
yn

®
 

tio
co

na
zo

l
tio

co
na

zo
l

08
62

7
65

89
9-

73
-2

SA
C

16
H

13
C

l 3N
2O

S
38

7,
71

1
Tr

al
en

®

tio
m

uc
as

e
th

io
m

uc
as

e 
-

EF
-

-
-

-

O
bs

.: c
or
rig
ir	
co
nf
or
m
e	
ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

.

tir
at

ric
ol

tir
at

ric
ol

, T
RI

AC
08

68
1

51
-2

4-
1

EF
C

14
H

9I 3O
4

62
1,

94
1

-

O
bs

.: u
so

 p
ro

ib
id

o 
no

 B
ra

sil
 p

el
a 

RE
 1

28
 d

e 
11

 d
e 

ja
ne

iro
 d

e 
20

13
 d

a 
An

vi
sa

.

tir
os

in
a

L-
tir

os
in

a
08

69
2

60
-1

8-
4

SD
C

9H
11

N
O

3
18

1,
19

1
-

tir
ox
in
a	

tir
ox
in
a	
só
di
ca

05
29

5
55

-0
3-

8
EF

C
15
H

20
I 4N

N
aO

4
79

8,
93

1
Sy

nt
hr

oi
d®

tir
ox
in
a	
só
di
ca
	h
id
ra
ta
da

05
29

6
25

41
6-

65
-3

SA
C

15
H

20
I 4N

N
aO

4.x
	H

2O
-

-

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



64

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

io
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

tir
ox
in
a

O
bs

.: c
or
rig
ir	
a	
hi
dr
at
aç
ão
	d
e	
ac
or
do
	co

m
	o
	ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

.

tiz
an

id
in

a
tiz

an
id

in
a

08
70

4
51

32
2-

75
-9

EF
C

9H
8C

lN
5S

25
3,

71
-

cl
or

id
ra

to
 d

e 
tiz

an
id

in
a

08
70

5
64

46
1-

82
-1

SD
C

9H
8C

lN
5S
.H
C
l

29
0,

17
1,

14
Si

rd
al

ud
®

to
br

am
ic

in
a

to
br

am
ic

in
a

08
70

9
32

98
6-

56
-4

SA
C

18
H

37
N

5O
9

46
7,

52
-

su
lfa

to
 d

e 
to

br
am

ic
in

a
08

71
0

79
64

5-
27

-5
SA

(C
18
H

37
N

5O
9) 2.5

H
2SO

4
14

25
,4

5
1,

52
To

br
am

in
a®

to
ln

af
ta

to
to

ln
af

ta
to

08
74

4
23

98
-9

6-
1

SD
C

19
H

17
N

O
S

30
7,

42
1

Ti
na

de
rm

®

to
pi

ra
m

at
o

to
pi

ra
m

at
o 

08
77

6
97

24
0-

79
-4

SA
C

12
H

21
N

O
8S

33
9,

36
1

To
pa
m
ax
®

tr
am

ad
ol

cl
or

id
ra

to
 d

e 
tr

am
ad

ol
08

80
7

36
28

2-
47

-0
SA

C
16
H

25
N

O
2.H

C
l

29
9,

84
1

Tr
am

al
®

tr
an

ilc
ip

ro
m

in
a

tr
an

ilc
ip

ro
m

in
a

08
81

3
15

5-
09

-9
EF

C
9H

11
N

13
3,

19
-

su
lfa

to
 d

e 
tr

an
ilc

ip
ro

m
in

a
08

81
4

13
49

2-
01

-8
SD

(C
9H

11
N

) 2.H
2SO

4
36

4,
45

1,
37

Pa
rn

at
e®

tr
az

od
on

a
cl

or
id

ra
to

 d
e 

tr
az

od
on

a
08

82
4

25
33

2-
39

-2
SD

C
19
H

22
C

lN
5O
.H
C
l

40
8,

36
1

D
on

ar
en

®

tr
eo

ni
na

L-
tr

eo
ni

na
08

83
8

72
-1

9-
5

SD
C

4H
9N

O
3

11
9,

12
1

tr
ia

nc
in

ol
on

a

tr
ia

nc
in

ol
on

a 
08

85
3

12
4-

94
-7

SA
C

21
H

27
FO

6
39

4,
45

1
O

m
ci

lo
m

®

tr
ia

nc
in

ol
on

a 
ac

et
on

id
a 

08
85

4
76

-2
5-

5
SA

C
24
H

31
FO

6
43

4,
51

1

O
bs

.: b
as
e	
-	u
so
	o
ra
l;	a
ce
to
ni
da
	-	
tó
pi
co
,	o
ra
ba
se
,	p
ar
en
te
ra
l,	i
nt
ra
-a
rt
ic
ul
ar
.

tr
ifl
uo
pe
ra
zi
na

tr
ifl
uo
pe
ra
zi
na

08
89

5
11

7-
89

-5
EF

C
21
H

24
F 3N

3S
40

7,
49

-

di
cl
or
id
ra
to
	d
e	
tr
ifl
uo
pe
ra
zi
na
				
				
				
(=
	

cl
or
id
ra
to
	d
e	
tr
ifl
uo
pe
ra
zi
na
)

08
89

6
44

0-
17

-5
SD

C
21
H

24
F 3N

3S
.2
H
C
l

48
0,

42
1,

18
St

el
az

in
e®

tr
im

eb
ut

in
a

m
al

ea
to

 d
e 

tr
im

eb
ut

in
a

08
91

0
34

14
0-

59
-5

SD
C

22
H

29
N

O
5.

.C
4H

4O
4

50
3,

48
1

D
eb

rid
at

®

tr
im

et
op

rim
tr

im
et

op
rim

08
92

1
73

8-
70

-5
SD

C
14
H

18
N

4O
3

29
0,

32
1

Ba
ct

rim
®

 

tr
io
xs
al
en

tr
io
xs
al
en

08
93

5
39

02
-7

1-
4

SA
C

14
H

12
O

3
22

8,
25

1
Tr

iso
ra

le
n®

tr
ip

sin
a

tr
ip

sin
a

08
94

6
90

02
-0

7-
7

EF
-

-
-

Pa
re

nz
ym

e®
 E

nz
.

O
bs

.: u
til
iz
ar
	a
	re
la
çã
o	
U
I/g
	in
di
ca
da
	n
o	
ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

	p
ar
a	
ef
et
ua
r	a
	co

nv
er
sã
o,
	se
	h
ou
ve
r.

tr
ip

to
fa

no
L-

tr
ip

to
fa

no
08

94
7

73
-2

2-
3

SD
C

11
H

12
N

2O
2

20
4,

23
1

-

tr
ox
er
ru
tin
a

tr
ox
er
ru
tin
a

08
99

0
70

85
-5

5-
4

SD
C

33
H

42
O

19
74

2,
67

1

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



65

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

io
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

ub
id

ec
ar

en
on

a
ub

id
ec

ar
en

on
a,

 co
en

zi
m

a 
Q

10
, 

ub
iq

ui
no

na
09

00
5

30
3-

98
-0

SA
C

59
H

90
O

4
86

3,
34

1
Vi

no
ca

rd
®

un
de

ci
lin

at
o 

de
 zi

nc
o

un
de

ca
no

at
o 

de
 zi

nc
o

00
36

8
55

7-
08

-4
SD

(C
11
H

19
O

2) 2Zn
43

1,
92

1

va
lin

a
L-

va
lin

a
09

07
6

72
-1

8-
4

SD
C

5H
11

N
O

2
11

7,
15

1

va
lsa

rt
an

a
va

lsa
rt

an
a

09
08

5
13

78
62

-5
3-

4
SA

C
24
H

29
N

5O
3

43
5,

53
1

D
io

va
n®

va
nc

om
ic

in
a

va
nc

om
ic

in
a

09
08

8
14

04
-9

0-
6

SA
C

66
H

75
C

l 2N
9O

24
14

49
,2

7
-

cl
or

id
ra

to
 d

e 
va

nc
om

ic
in

a
09

08
9

14
04

-9
3-

9
SA

C
66
H

75
C

l 2N
9O

24
.H
C
l

14
85

,7
1

1,
03

Va
nc

oc
in

®

va
rf

ar
in

a
va

rf
ar

in
a 

só
di

ca
09

10
1

12
9-

06
-6

SA
C

19
H

15
N

aO
4

33
0,

31
1

M
ar

ev
an

®

ve
nl
af
ax
in
a

ve
nl
af
ax
in
a

09
11

2
93

41
3-

69
-5

EF
C

17
H

27
N

O
2

27
7,

41
-

cl
or
id
ra
to
	d
e	
ve
nl
af
ax
in
a

09
11

3
99

30
0-

78
-4

SD
C

17
H

27
N

O
2.H

C
l

31
3,

91
1,

13
Ef
ex
or
®

ve
ra

pa
m

il
cl

or
id

ra
to

 d
e 

ve
ra

pa
m

il
09

11
9

15
2-

11
-4

SD
C

27
H

38
N

2O
4.H

C
l

49
1,

06
1

D
ila

co
ro

n®

vi
m

po
ce

tin
a

vi
m

po
ce

tin
a

09
14

1
42

97
1-

09
-5

SA
C

22
H

26
N

2O
2

35
0,

58
1

vi
ta

m
in

a 
A

vi
ta

m
in

a 
A,

 re
tin

ol
07

69
3

68
-2

6-
8

EF
C

20
H

30
O

28
6,

46
1

vi
ta

m
in

a 
A

ac
et

at
o 

de
 re

tin
ol

 
07

69
4

12
7-

47
-9

EF
C

22
H

32
O

2
31

4,
46

1

vi
ta

m
in

a 
A

pa
lm

ita
to

 d
e 

re
tin

ol
07

69
5

79
-8

1-
2

EF
C

36
H

60
O

2
52

4,
46

1
Ar

ov
it®

vi
ta

m
in

a 
B1

 

vi
ta

m
in

a 
B1

, t
ia

m
in

a
08

51
0

59
-4

3-
8

EF
C

12
H

17
C

lN
4O

S
30

0,
81

1

cl
or

id
ra

to
 d

e 
tia

m
in

a
08

51
1

67
-0

3-
8

SA
C

12
H

17
C

lN
4O
S.
H
C
l

33
7,

27
1

Be
ne

rv
a®

ni
tr

at
o 

de
 ti

am
in

a 
08

51
4

53
2-

43
-4

SD
C

12
H

17
N

5O
4S

32
7,

36
1

vi
ta

m
in

a 
B1

2
ci

an
oc

ob
al

am
in

a
01

98
4

68
-1

9-
9

SD
C

63
H

88
C

oN
14

O
14

P
13

55
,3

9
1

C
ito

ne
ur

in
®

hi
dr
ox
ic
ob
al
am

in
a

04
71

9
13

42
2-

51
-0

SD
C

63
H

89
C

oN
13

O
15

P
13

46
,3

8
1

Ru
br

an
ov

a®

vi
ta

m
in

a 
B2

rib
ofl
av
in
a

07
70

1
83

-8
8-

5
SD

C
17
H

20
N

4O
6

37
6,

37
1

fo
sf
at
o	
só
di
co
	d
e	
rib

ofl
av
in
a

07
70

3
13

0-
40

-5
SD

C
17
H

20
N

4O
6N

aP
O

3
47

8,
33

1,
27

vi
ta

m
in

a 
B6

cl
or
id
ra
to
	d
e	
pi
rid

ox
in
a

07
16

7
58

-5
6-

0
SD

C
8H

11
N

O
3.H

C
l

20
5,

64
1

Ad
er

m
in

a®

vi
ta

m
in

a 
C

ác
id

o 
as

có
rb

ic
o

00
10

4
50

-8
1-

7
EF

C
6H

8O
6

17
6,

13
1

C
eb

io
n®

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



66

Manual de Equivalência e Correção

N
om

e 
us

ua
l

Su
bs

tâ
nc

ia
N

º D
CB

N
º C

AS
Re

qu
is

io
 

CH
U

Fó
rm

ul
a 

m
ol

ec
ul

ar
P.

M
.

FE
q

Es
pe

ci
al

id
ad

es
 

fa
rm

ac
êu

tic
as

vi
ta

m
in

a 
D

as
co

rb
at

o 
de

 só
di

o
00

10
7

13
4-

03
-2

SD
C

6H
7N

aO
6

19
8,

12
1

vi
ta

m
in

a 
D

2 
(e

rg
oc

al
ci

fe
ro

l)
03

47
7

50
-1

4-
6

EF
C

28
H

44
O

39
6,

66
1

Ad
 T

il®

vi
ta

m
in

a 
D

3 
(c

ol
ec

al
ci

fe
ro

l)
02

56
9

67
-9

7-
0

EF
C

27
H

44
O

38
4,

65
1

Ad
er

og
il®

 D
3

vi
ta

m
in

a 
E

D
L 

al
fa

 to
co

fe
ro

l
08

71
6

59
-0

2-
9

EF
C

29
H

50
O

2
43

0,
71

1

ac
et

at
o 

de
 D

L 
al

fa
 to

co
fe

ro
l

09
34

1
76

95
-9

1-
2

EF
C

29
H

50
O

2.C
2H

2O
47

2,
75

1
Ep

hy
na

l®

O
bs

.: c
or
rig
ir	
di
lu
iç
ão
	d
e	
ac
or
do
	co

m
	o
	ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

.

vi
ta
m
in
a	
H

bi
ot

in
a

01
27

9
58

-8
5-

5
SD

C
10
H

16
N

2O
3S

24
4,

31
1

-

vi
ta

m
in

a 
K

vi
ta
m
in
a	
K1

,	fi
to
m
en
ad
io
na

04
06

0
84

-8
0-

0
EF

C
31
H

46
O

2
45

0,
7

1
Ka
na
ki
on
®

vi
ta

m
in

a 
K2

vi
ta

m
in

a 
K2

, m
en

aq
ui

no
na

-7
21

24
-5

7-
4

SC
C

46
H

64
O

2
64

9,
00

1

vi
ta

m
in

a 
K3

vi
ta

m
in

a 
K3

, m
en

ad
io

na
05

63
4

58
-2

7-
5

SD
C

11
H

8O
2

17
2,

18
1

xi
pa
m
id
a

xi
pa
m
id
a

09
21

9
14

29
3-

44
-8

EF
C

15
H

15
C

lN
2O

4S
35

4,
81

1
Zi
pi
x®

zo
lp

id
em

he
m

ita
rt

ar
at

o 
de

 zo
lp

id
em

09
29

6
99

29
4-

93
-6

SA
C

42
H

48
N

6O
8

76
4.

87
1

U
SP

 Ta
bl

et

Ta
b

el
a 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

co
rr

eç
ão



67

Manual de Equivalência e Correção

M
in

er
al

Su
bs

tâ
nc

ia
D

CB
CA

S
Fó

rm
ul

a
M

ol
ec

ul
ar

PM
Va

lê
nc

ia
do

 M
in

er
al

Co
nt

eú
do

 d
o 

M
in

er
al

 p
or

 g

CÁ
LC

IO
Co

nt
eú

do
 d

e 
Cá

lc
io

 p
or

 g

m
g

N
ºm

m
ol

N
ºm

Eq
%

Cálcio

ac
et

at
o 

de
 cá

lc
io

09
62

9
62

-5
4-

4
C

4H
6C

aO
4

15
8,

17
2

25
3

6.
32

12
,6

4
25

,3
0

ca
rb

on
at

o 
de

 cá
lc

io
01

74
8

47
1-

34
-1

C
aC

O
3

10
0,

08
2

40
0

10
,0

0
20

,0
0

40
,0

0

cl
or

et
o 

de
 cá

lc
io

 d
i-h

id
ra

ta
to

02
37

0
10

03
5-

04
-8

C
aC

l 2.2
H

2O
14

7,
01

2
27

3
6,

80
13

,6
0

27
,3

0

cl
or
et
o	
de
	cá
lc
io
	h
ex
ai
dr
at
ad
o

02
37

1
77

74
-3

4-
7

C
aC

l 2.6
H

2O
21

9,
07

2
18

3
4,

56
9,

12
18

,3
0

ci
tr

at
o 

de
 cá

lc
io

02
17

6
81

3-
94

-5
C

12
H

10
C

a 3O
14

49
8,

43
2

24
1

6,
00

12
,0

0
24

,1
0

ci
tr

at
o 

cá
lc

io
 te

tr
ai

dr
at

ad
o

57
85

-4
4-

4
C

12
H

10
C

a 3O
14
.4
H

2O
57

0,
49

2
21

1
5,

25
10

,5
0

21
,1

0

gl
ic

er
of

os
fa

to
 d

e 
cá

lc
io

04
46

2
27

21
4-

00
-2

C
3H

7C
aO

6P
21

0,
10

2
19

1
4,

76
9,

52
19

,1
0

gl
ic

in
at

o 
de

 cá
lc

io
09

44
9

35
94

7-
07

-0
C

4H
8C

aN
2O

4
18

8,
19

2
21

2,
9

5,
31

10
,6

3
21

,2
9

O
bs
.:	u

til
iz
ar
	se
gu
nd
o	
te
or
	d
ec
la
ra
do
	n
o	
ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

	d
o	
lo
te
.	P
od
e	
ha
ve
r	d
ilu
iç
ão
	d
o	
in
su
m
o.

fo
sf

at
o 

de
 cá

lc
io

 d
ib

ás
ic

o 
di

-h
id

ra
ta

do
04

27
8

77
89

-7
7-

7
C
aH

PO
4.2
H

2O
17

2,
09

2
23

3
5,

81
11

,6
2

23
,3

0

la
ct

at
o 

de
 cá

lc
io

00
27

5
81

4-
80

-2
C

6H
10

C
aO

6
21

8,
22

2
18

4
4,

58
9,

16
18

,4
0

la
ct

at
o 

de
 cá

lc
io

 tr
i-h

id
ra

ta
to

41
37

-2
2-

9
C

6H
10

C
aO

6.3
H

2O
27

2,
26

2
14

7
3,

67
7,

34
14

,7
0

la
ct

at
o 

de
 cá

lc
io

 p
en

ta
id

ra
ta

do
57

43
-4

7-
5

C
6H

10
C

aO
6.5
H

2O
30

8,
29

2
13

0
3,

24
6,

48
13

,0
0

2
1

. 
A

p
ên

d
ic

e 
B

 - 
Ta

b
el

a 
d

e 
te

o
r 

d
e 

m
in

er
ai

s

Ta
b

el
a 

su
p

le
m

en
ta

çã
o

 m
in

er
al



68

Manual de Equivalência e Correção

M
in

er
al

Su
bs

tâ
nc

ia
D

CB
CA

S
Fó

rm
ul

a
M

ol
ec

ul
ar

PM
Va

lê
nc

ia
do

 M
in

er
al

Co
nt

eú
do

 d
o 

M
in

er
al

 p
or

 g

CO
BR

E
Co

nt
eú

do
 d

e 
Co

br
e 

po
r g

m
g

N
ºm

m
ol

N
ºm

Eq
%

Cobre

gl
ic
in
at
o	
cú
pr
ic
o

00
68

0
13

47
9-

54
-4

C
4H

8N
2O

4C
u

21
1,

66
2

23
6

4,
72

9,
44

23
,6

3

O
bs
.:	u

til
iz
ar
	se
gu
nd
o	
te
or
	d
ec
la
ra
do
	n
o	
ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

	d
o	
lo
te
.	P
od
e	
ha
ve
r	d
ilu
iç
ão
	d
o	
in
su
m
o.

su
lfa

to
 d

e 
co

br
e

77
58

-9
8-

7
C

uS
O

4
15

9,
60

2
39

8
6,

26
12

,5
3

39
,8

1

su
lfa

to
 d

e 
co

br
e 

pe
nt

ai
dr

at
ad

o
77

58
-9

9-
 8

C
uS

O
4.5
H

2O
24

9,
68

2
25

4
4,

00
8,

01
25

,4
5

CR
O

M
O

Co
nt

eú
do

 d
e 

Cr
om

o 
po

r g

m
g

N
ºm

m
ol

N
ºm

Eq
%

Cromo

pi
co

lin
at

o 
de

 cr
om

o
09

88
2

14
63

9-
25

-9
C

18
H

12
N

3O
6C

r
41

8,
30

3
12

4
2,

39
7,

17
12

,4
3

ni
co

tin
at

o 
de

 cr
om

o
64

45
2-

96
-6

C
18
H

15
N

3O
6C

r
42

1,
32

3
12

3
2,

36
7,

08
12

,3
4

FE
RR

O
Co

nt
eú

do
 d

e 
Fe

rr
o 

po
r g

m
g

N
ºm

m
ol

N
ºm

Eq
%

Ferro

fu
m

ar
at

o 
fe

rr
os

o
04

33
6

14
1-

01
-5

C
4H

2Fe
O

4
16

9,
9

2
32

8
5,

89
11

,7
7

32
,8

0

gl
ic

in
at

o 
fé

rr
ic

o
09

43
9

34
36

9-
82

-9
C

4H
8Fe

N
2O

4
20

3,
96

2
27

3
4,

90
9,

81
27

,3
8

O
bs
.:	u

til
iz
ar
	se
gu
nd
o	
te
or
	d
ec
la
ra
do
	n
o	
ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

	d
o	
lo
te
.	P
od
e	
ha
ve
r	d
ilu
iç
ão
	d
o	
in
su
m
o.

gl
ic

on
at

o 
fe

rr
os

o
04

48
2

29
9-

29
-6

C
12
H

22
Fe

O
14

44
6,

14
2

12
5

2,
24

4,
48

12
,5

0

gl
ic

on
at

o 
fe

rr
os

o 
di

-h
id

ra
ta

do
12

38
9-

15
-0

C
12
H

22
Fe

O
14
.2
H

2O
48

2,
17

2
11

5
2,

07
4,

15
11

,5
0

la
ct

at
o 

de
 fe

rr
o

05
13

9
59

05
-5

2-
2

C
6H

10
Fe

O
6

23
3,

98
2

23
8

4,
27

8,
55

23
,8

0

la
ct

at
o 

de
 fe

rr
o 

tr
i-h

id
ra

ta
do

60
47

-2
4-

1
C
6H

10
Fe

O
6.3
H

2O
28

8,
03

2
19

4
3,

47
6,

94
19

,3
9

ox
al
at
o	
de
	fe
rr
os
o	
di
-h
id
ra
ta
do

06
66

8
60

47
-2

5-
2

C
2Fe

O
4.2
H

2O
17

9,
89

2
31

0
5,

56
11

,1
2

31
,0

0

su
cc

in
at

o 
de

 fe
rr

o
08

07
3

10
03

0-
90

-7
C

4H
4Fe

O
4

17
1,

91
2

32
4

5,
82

11
,6

3
32

,4
0

su
lfa

to
 fe

rr
os

o
08

17
6

77
20

-7
8-

7
Fe

SO
4

15
1,

91
2

36
7

6,
58

13
,1

7
36

,7
0

su
lfa

to
 fe

rr
os

o 
he

pt
ai

dr
at

ad
o

08
17

7
77

82
-6

3-
0

Fe
SO

4.7
H

2O
27

8,
01

2
20

1
3,

60
7,

19
20

,1
0

Ta
b

el
a 

su
p

le
m

en
ta

çã
o

 m
in

er
al



69

Manual de Equivalência e Correção

M
in

er
al

Su
bs

tâ
nc

ia
D

CB
CA

S
Fó

rm
ul

a
M

ol
ec

ul
ar

PM
Va

lê
nc

ia
do

 M
in

er
al

Co
nt

eú
do

 d
o 

M
in

er
al

 p
or

 g

CO
BR

E
Co

nt
eú

do
 d

e 
Co

br
e 

po
r g

m
g

N
ºm

m
ol

N
ºm

Eq
%

Cobre

gl
ic
in
at
o	
cú
pr
ic
o

00
68

0
13

47
9-

54
-4

C
4H

8N
2O

4C
u

21
1,

66
2

23
6

4,
72

9,
44

23
,6

3

O
bs
.:	u

til
iz
ar
	se
gu
nd
o	
te
or
	d
ec
la
ra
do
	n
o	
ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

	d
o	
lo
te
.	P
od
e	
ha
ve
r	d
ilu
iç
ão
	d
o	
in
su
m
o.

su
lfa

to
 d

e 
co

br
e

77
58

-9
8-

7
C

uS
O

4
15

9,
60

2
39

8
6,

26
12

,5
3

39
,8

1

su
lfa

to
 d

e 
co

br
e 

pe
nt

ai
dr

at
ad

o
77

58
-9

9-
 8

C
uS

O
4.5
H

2O
24

9,
68

2
25

4
4,

00
8,

01
25

,4
5

CR
O

M
O

Co
nt

eú
do

 d
e 

Cr
om

o 
po

r g

m
g

N
ºm

m
ol

N
ºm

Eq
%

Cromo

pi
co

lin
at

o 
de

 cr
om

o
09

88
2

14
63

9-
25

-9
C

18
H

12
N

3O
6C

r
41

8,
30

3
12

4
2,

39
7,

17
12

,4
3

ni
co

tin
at

o 
de

 cr
om

o
64

45
2-

96
-6

C
18
H

15
N

3O
6C

r
42

1,
32

3
12

3
2,

36
7,

08
12

,3
4

FE
RR

O
Co

nt
eú

do
 d

e 
Fe

rr
o 

po
r g

m
g

N
ºm

m
ol

N
ºm

Eq
%

Ferro

fu
m

ar
at

o 
fe

rr
os

o
04

33
6

14
1-

01
-5

C
4H

2Fe
O

4
16

9,
9

2
32

8
5,

89
11

,7
7

32
,8

0

gl
ic

in
at

o 
fé

rr
ic

o
09

43
9

34
36

9-
82

-9
C

4H
8Fe

N
2O

4
20

3,
96

2
27

3
4,

90
9,

81
27

,3
8

O
bs
.:	u

til
iz
ar
	se
gu
nd
o	
te
or
	d
ec
la
ra
do
	n
o	
ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

	d
o	
lo
te
.	P
od
e	
ha
ve
r	d
ilu
iç
ão
	d
o	
in
su
m
o.

gl
ic

on
at

o 
fe

rr
os

o
04

48
2

29
9-

29
-6

C
12
H

22
Fe

O
14

44
6,

14
2

12
5

2,
24

4,
48

12
,5

0

gl
ic

on
at

o 
fe

rr
os

o 
di

-h
id

ra
ta

do
12

38
9-

15
-0

C
12
H

22
Fe

O
14
.2
H

2O
48

2,
17

2
11

5
2,

07
4,

15
11

,5
0

la
ct

at
o 

de
 fe

rr
o

05
13

9
59

05
-5

2-
2

C
6H

10
Fe

O
6

23
3,

98
2

23
8

4,
27

8,
55

23
,8

0

la
ct

at
o 

de
 fe

rr
o 

tr
i-h

id
ra

ta
do

60
47

-2
4-

1
C
6H

10
Fe

O
6.3
H

2O
28

8,
03

2
19

4
3,

47
6,

94
19

,3
9

ox
al
at
o	
de
	fe
rr
os
o	
di
-h
id
ra
ta
do

06
66

8
60

47
-2

5-
2

C
2Fe

O
4.2
H

2O
17

9,
89

2
31

0
5,

56
11

,1
2

31
,0

0

su
cc

in
at

o 
de

 fe
rr

o
08

07
3

10
03

0-
90

-7
C

4H
4Fe

O
4

17
1,

91
2

32
4

5,
82

11
,6

3
32

,4
0

su
lfa

to
 fe

rr
os

o
08

17
6

77
20

-7
8-

7
Fe

SO
4

15
1,

91
2

36
7

6,
58

13
,1

7
36

,7
0

su
lfa

to
 fe

rr
os

o 
he

pt
ai

dr
at

ad
o

08
17

7
77

82
-6

3-
0

Fe
SO

4.7
H

2O
27

8,
01

2
20

1
3,

60
7,

19
20

,1
0

M
in

er
al

Su
bs

tâ
nc

ia
D

CB
CA

S
Fó

rm
ul

a 
M

ol
ec

ul
ar

PM
Va

lê
nc

ia
do

 M
in

er
al

Co
nt

eú
do

 d
o 

M
in

er
al

 p
or

 g

M
AG

N
ÉS

IO
Co

nt
eú

do
 d

e 
M

ag
né

si
o 

po
r g

m
g

N
ºm

m
ol

N
ºm

Eq
%

Magnésio

ac
et

at
o 

de
 m

ag
né

sio
 te

tr
ai

dr
at

ad
o

16
67

4-
78

-5
M
g(
C
H

3C
O

O
) 2.4

H
2O

21
4,

45
2

11
3

4,
66

9,
32

11
,3

0

as
co

rb
at

o 
de

 m
ag

né
sio

15
43

1-
40

-0
(C

6H
7O

6) 2M
g

37
4,

53
2

65
2,

67
5,

34
6,

50

as
pa

rt
at

o 
de

 m
ag

né
sio

 d
i-h

id
ra

ta
to

72
23

1-
13

-1
C

8H
12

M
gN

2O
8.2
H

2O
32

4,
52

2
75

3,
08

6,
16

7,
50

as
pa

rt
at

o 
de

 m
ag

né
sio

 te
tr

ai
dr

at
at

o
70

18
-0

7-
7

C
8H

12
M

gN
2O

8.4
H

2O
36

0,
55

2
67

2,
77

5,
54

6,
70

cl
or
et
o	
de
	m
ag
né
sio

	h
ex
ai
dr
at
ad
o

02
40

0
77

91
-1

8-
6

M
gC

l 2.6
H

2O
20

3,
30

2
12

0
4,

92
9,

84
12

,0
0

gl
ic

er
of

os
fa

to
 d

e 
m

ag
né

sio
04

46
5

92
7-

20
-8

C
3H

7M
gO

6P
19

4,
36

2
12

5
5,

14
10

,2
8

12
,5

0

gl
ic

in
at

o 
de

 m
ag

né
sio

09
70

2
14

78
3-

68
-7

C
4H

8M
gN

2O
4

17
2,

42
2

14
0

5,
80

11
,6

0
14

,1
0

O
b
s.
:	u
ti
liz
ar
	s
eg
u
n
d
o
	t
eo
r	
d
ec
la
ra
d
o
	n
o
	c
er
ti
fic
ad
o
	d
e	
an
ál
is
e	
d
o
	lo
te
.	P
o
d
e	
h
av
er
	d
ilu
iç
ão
	d
o
	in
su
m
o
.

la
ct

at
o 

de
 m

ag
né

sio
00

27
7

18
91

7-
93

-6
C

6H
10

M
gO

6
20

2,
44

2
12

0
4,

94
9,

88
12

,0
0

fo
sf

at
o 

de
 m

ag
né

sio
77

57
-8

7-
1

M
g 3(P

O
4) 2

26
2,

86
2

27
7

11
,4

2
22

,8
2

27
,7

0

fo
sf

at
o 

de
 m

ag
né

sio
 p

en
ta

id
ra

ta
do

10
23

3-
87

-1
M

g 3(P
O

4) 2.5
H

2O
35

2,
93

2
20

7
8,

50
17

,0
0

20
,7

0

pi
do

la
to

 d
e 

m
ag

né
sio

09
63

5
62

00
3-

27
-4

C
10
H

12
N

2O
6M

g
28

0,
52

2
87

3,
56

7,
12

8,
70

su
lfa

to
 d

e 
m

ag
né

sio
 h

ep
ta

id
ra

to
08

16
8

10
03

4-
99

-8
M

gS
O

4.7
H

2O
24

6,
48

2
99

4,
06

8,
12

9,
90

PO
TÁ

SS
IO

Co
nt

eú
do

 d
e 

Po
tá

ss
io

 p
or

 g

m
g

N
ºm

m
ol

N
ºm

Eq
%

Potássio

ac
et

at
o 

de
 p

ot
ás

sio
00

06
1

12
7-

08
-2

C
2H

3O
2K

98
,1

4
1

39
8

10
,1

8
10

,1
8

39
,8

0

as
pa

rt
at

o 
de

 p
ot

ás
sio

 h
em

i-h
id

ra
ta

do
72

59
-2

5-
8

C
4H

6KN
O

4.½
H

2O
18

0,
20

1
21

7
5,

55
5,

55
21

,7
0

cl
or

et
o 

de
 p

ot
ás

sio
02

41
5

74
47

-4
0-

7
KC

l
74

,5
5

1
52

4
13

,4
1

13
,4

1
52

,4
0

ci
tr

at
o 

de
 p

ot
ás

sio
02

18
1

86
6-

84
-2

C
6H

5K 3O
7

30
6,

39
1

38
3

9,
79

9,
79

38
,3

0

ci
tr

at
o 

de
 p

ot
ás

sio
 m

on
oi

dr
at

ad
o

09
37

3
61

00
-0

5-
6

C
6H

5K 3O
7.H

2O
32

4,
41

1
36

1
9,

24
9,

24
36

,1
0

su
lfa

to
 d

e 
po

tá
ss

io
08

17
1

77
78

-8
0-

5
K 2SO

4
17

4,
26

1
44

9
11

,4
8

11
,4

8
44

,9
0

Ta
b

el
a 

su
p

le
m

en
ta

çã
o

 m
in

er
al



70

Manual de Equivalência e Correção

M
in

er
al

Su
bs

tâ
nc

ia
D

CB
CA

S
Fó

rm
ul

a 
M

ol
ec

ul
ar

PM
Va

lê
nc

ia
do

 M
in

er
al

Co
nt

eú
do

 d
o 

M
in

er
al

 p
or

 g

SÓ
D

IO
Co

nt
eú

do
 d

e 
Só

di
o 

po
r g

m
g

N
ºm

m
ol

N
ºm

Eq
%

Sódio

ac
et

at
o 

de
 só

di
o

00
08

7
12

7-
09

-3
C

2H
3N

aO
2

82
,0

3
1

28
0

12
,1

9
12

,1
9

28

ac
et

at
o 

de
 só

di
o 

tr
i-h

id
ra

ta
do

00
08

8
61

31
-9

0-
4

C
2H

3O
2N
a.
3H

2O
13

6,
10

1
16

9
7,

34
7,

34
16

,9
0

bi
ca

rb
on

at
o 

de
 só

di
o

01
24

9
14

4-
55

-8
N
aH

C
O

3
84

,0
0

1
27

4
11

,9
0

11
,9

0
27

,4
0

cl
or

et
o 

de
 só

di
o

02
42

1
76

47
-1

4-
5

N
aC

l
58

,4
4

1
39

4
17

,1
1

17
,1

1
39

,4
0

ci
tr

at
o 

de
 só

di
o

02
18

2
68

-0
4-

2
C

6H
5N

a 3O
7

25
8,

07
1

26
7

11
,6

2
11

,6
2

26
,7

0

ci
tr

at
o 

de
 só

di
o 

di
-h

id
ra

ta
do

02
18

3
61

32
-0

4-
3

C
6H

5N
a 3O

7.2
H

2O
29

4,
09

1
23

5
10

,2
0

10
,2

0
23

,5
0

ZI
N

CO
Co

nt
eú

do
 d

e 
Zi

nc
o 

po
r g

m
g

N
º m

m
ol

N
º m

Eq
%

Zinco

ac
et

at
o 

de
 zi

nc
o

09
34

5
55

7-
34

-6
C

4H
6O

4Zn
18

3,
48

2
35

6
5,

45
10

,9
35

,6
0

ac
et

at
o 

do
 Z

in
co

 d
i-h

id
ra

ta
do

59
70

-4
5-

6
C

4H
6O

4Z
n.
2H

2O
21

9,
49

2
29

7
4,

55
9,

1
29

,7
0

cl
or

et
o 

de
 zi

nc
o

76
46

-8
5-

7
Zn

C
l 2

13
6,

28
2

47
9

7,
33

14
,6

6
47

,9
0

ci
tr

at
o 

de
 zi

nc
o

02
18

4
54

6-
46

-3
C

12
H

10
O

14
Zn

3
57

4,
34

2
34

1
5,

22
10

,4
4

34
,1

0

ci
tr

at
o 

de
 Z

in
co

 d
i-h

id
ra

ta
do

59
90

-3
2-

9
C

12
H

10
O

14
Zn

3.2
H

2O
61

0,
37

2
32

1
4,

91
9,

82
32

,1
0

gl
ic

on
at

o 
de

 zi
nc

o
09

45
3

44
68

-0
2-

4
C

12
H

22
O

14
Zn

45
5,

67
2

14
3

2,
19

4,
38

14
,3

0

O
bs
.:	u

til
iz
ar
	se
gu
nd
o	
te
or
	d
ec
la
ra
do
	n
o	
ce
rt
ifi
ca
do
	d
e	
an
ál
ise

	d
o	
lo
te
.	P
od
e	
ha
ve
r	d
ilu
iç
ão
	d
o	
in
su
m
o.

su
lfa

to
 d

e 
zi

nc
o 

he
pt

ai
dr

at
ad

o
09

53
3

74
46

-2
0-

0
Zn

SO
4.7
H

2O
28

7,
56

2
22

7
3,

48
6,

95
22

,7
0

Ta
b

el
a 

su
p

le
m

en
ta

çã
o

 m
in

er
al



71

Manual de Equivalência e Correção

Referências

1. Brithish Pharmacopoeia.	United	Kingdon:	HMSO,	1993.

2. Conselho Federal de Farmácia. Lista Modelo de Medicamentos Essenciais.  7ª lista. Brasília, DF, 
1994.  

3. DEF - Dicionário de Especialidades Farmacêuticas.	Rio	de	Janeiro:	Editora	de	Publicações	Mé-
dicas, várias edições.

4. Dictionnaire Vidal. 74ª Ed., Paris: Editions du Vidal, 1998. 

5. Essential Drugs.	WHO	Model	List.	WHO	Drug	Information.	Vol.	12	nº	1,	1998.	

6. European Pharmacopoeiae. 3TH Ed. Strasbourg: Council of Europe, 1996.

7. Farmacopéia Brasileira. 5ª Ed., Brasília: Anvisa, 2011.

8.	 Le	Hir,	A.	-	Noções de Farmacia Galênica. 6ª Ed., São Paulo: Andrei, 1997.

9. Manual das Denominações Comuns Brasileiras / coordenadores Lauro D. Moretto, Rosana 
Mastelaro, São Paulo, SINDUSFARMA, 2013.

10. Martindale - The Extra Pharmacopoeiae. 36ª Ed., London: The Pharmaceutical Press, 2009.

11. Martindale - The Extra Pharmacopoeiae. 38ª Ed., London: The Pharmaceutical Press, 2014.

12. Mosby’s Genrx. A Comprehensive Reference for Generic and Brand Prescription Drugs. 9th ed., 
st. louis: 1999.

13. P.R.Vade-Mecum.	4ª	Ed.,	São	Paulo:	Soriak,	1998.

14. PDR - Physician’s Desk Reference. 52th Ed., Montvale: 1998.

15. Prista, l. n. - Técnica Farmacêutica e Farmácia Galênica - 3ª Ed., Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian,	1981.

16. Remington: The Science and Practice of Pharmacy	 -	 19th	Ed.,	 Easton:	Mack	Publishing	Co.,	
1995.

17. storPirtis, sílvia - Biofarmacotécnica. São Paulo, 1999.

18. The Merck Index - 12th	Ed.,	New	Jersey:	Merck	&	Co.,	Inc.,	1996.

19. The United States Pharmacopea (USP24) / National Formulary (NF19), Philadelphia: National 
Publishing, 1999.

20. thoMPson, Judith. A Practical Guide to Contemporary Pharmacy Practice. 1TH Ed., Maryland: 
Williams&Wilkins,	1998.

21. USP DI	 (Drug	Information	for	the	Health	Care	Professional).	14TH Ed., Taunton: Rand Mc 
Nally, 1994.

22. Zanini, a.C.; basile, a.C.; Martins, M.i.C.; oGa, s. - Guia de Medicamentos. 1ª Ed., São Paulo: 
Atheneu, 1995.

23. <http://es.webqc.org/mmcalc.php, acessado	entre	os	dias	15	de	julho	a	31	de	agosto	2017.>

24. < https://www.drugbank.ca, acessado entre os dias 15 de julho a 31 de agosto 2017.>

25. < https://www.accessdata.fda.gov/scripts/cder/ob/default.cfm, acessado entre os dias 15 
de julho a 31 de agosto 2017.>

26. < https://www.fda.gov/Drugs/ResourcesForYou/HealthProfessionals/ucm388798.htm, 
acessado entre os dias 15 de julho a 31 de agosto 2017.>








